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4POBTAB 
Número 246^ ' 
ORGANO O F I C I A L D B L 
A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
DIARÍO DE L A MARINA. 
Se ha hecho cargo de la agencia de ooto 
periódico en Viñales, Pinar del Rio,el Sr. D. 
Bamón Benitez, con qnien eo entenderán los 
Srea. susoriptoroR en dicha localidad. 
Habana Io de Octubre de 1895.—El 
Admnietrador, V. Otero. 
Desdo cata focha ee ha hecho cargo de la 
aRoncia del D I A R I O I>E L A MAKINA. en 
Recioo, el señor don Tomás NOZÍU y Tolín. 
Habana, 2 de Octubre do 1895.—El Ad-
ministrador, V. Otero. 
Con esta fecha so ha hecho cargo de la 
agencia del DIARIO DE LA MARIÍTA en C i -
ttiarroneB el Sr. D Angel Blanco, con quian 
Be entenderán los señores suscriptores para 
liquidar las suscripciones desde Io del ac-
tual. 
Habana 5 de Octubre de 1895.—El Ad-
ministrador, V. Otero. 
A r úe AII MAftOAIUDC. 
Uomán A regular refino.—No ha?. 
e e ñ e r a » C o r r o d o r o o d é • • m f t n a . 
Olí C A M B I O S . — D . Guillermo lionnet. aniiliar 
<le corrador. 
Üi£ F R Ü T O S . — D Pedro B9ca 1. 
«« lopin. — í labaan, 13 ;le Octubre do 1895.— * 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el<Ha 15 de Octttbre de 1895. 
Telegrama;: por $ l eaUf 
SI;IIVU;M> T E L E O U v n o i 
Diario d o la Marina 
AL iniARIO D E L A BlAiMNA, 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
NACIONALES. 
Madrid, 15 do ooíubre. 
L A C O R T f í 
H o y h a r e g r e s a d o l a C o r t e á M a -
d r i d s i n n o v e d a d a l g u n a . 
L L K G A D A A O A D I Z 
H a n U e h a d o á C á d i z l o s c a ñ o n e r o s 
Vasce n ú & e z de I ta lboa , P i z a r r a y 
H e r n d t i C o r t é s y e l c r u c e r o M a r q u é n 
de l a E n s e n a d a . 
E L S E K O R B O S O H 
M a ñ a n a m a r c h a r á e l S r . m i n i s t r o 
de F o m e n t o á Z a r a g o z a . 
C O N F E R E N C I A 
C o n t i n ú a n c e l e b r á n d o s e c o n f e r e n -
c i a s e n t r e e l s e ñ o r S a g a s t a y l o s 
h o m b r e s m á s i m p o r t a n t e s d e l p a r t i -
do í u s i o n i s t a . 
L O S C A M B I O S 
H o y s e c o t i z a r o n e n l a B o l s a l a s 
l i b r a s e s t e r l i n a s á 2 8 . 4 0 
EXTRANJEROS. 
Nueva York,15 de octubre. 
N O T I C I A D E S M E N T I D A 
E n g e n d r e s so n i e g a l a n o t i c i a de 
q u e f u e r z a s a r m a d a s i n g l e s a s e s -
t é n a t r a v e s a n d o p o r e l t e r r i t o r i o d e l 
B r a s i l . 
L O S E M P E R A D O R E S D E 
A L E M A N I A . 
E l e m p e r a d o r y l a e m p e r a t r i z de 
A l e m a n i a h a n v i s i t a d o l a p o b l a c i ó n 
de C o u r c e l l e s C L o r e n a ) , s i e n d o r e c i -
b i d o s c o n g r a n e n t u s i a s m o . 
A M N I S T I A . 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de B o m -
b a y , l a s a u t o r i d a d e s de l a c o l o n i a 
p o r t u g u e s a de Groa h a n o frec ido á. 
l o s a m o t i n a d o s q u e d e p o n g a n l a s 
a r m a s , c o m p l e t a a m n i s t í a . 
L O S A S E S I N O S D E L O S 
C R I S T I A N O S . 
D i c e n do H o n g - K o n g » q u e d e s p u é s 
de h a b e r c e l e b r a d o u n a e n t r e v i s t a 
e l e n ó s u l i n g l é s c o n e l v i r r e y de l a 
p r o v i n c i a de F u - H i e n , e s to a c c e d i ó á 
q u e so e j e c u t a s e n l o s d i e z y o c h o 
a s e s i n o s de l o s m i o i o n e r o s . 
A d e m á s s e e s t á j u z g a n d o á t o d a 
p r i s a á o t r o s q u e t o m a r o n par^e e n 
d i c h o s a s e s i n a t o s . 
C r é e s e q u e e s t a d e t e r m i n a c i ó n de 
l a s a u t o r i d a d e s c h i n a s s e d e b e a l 
tíjtiinatuiyt de I n g l a t e r r a . 
S I N I E S T R O E N E L M A R . 
T e l e g r a f í a n de V a l p a r a í s o q u e u n 
fuego d e s t r u y ó o l di a 1" e l b u q u e 
i n g l é s P a r t h U i . 
V e i n t i ú n t r i p u l a n t e s s o a l e j a r o n 
d e l b u t i u e i n c e n d i a d o e n u n boto, s i n 
q u e so h a y a v u e l t o á s a b e r de e l l o s . 
C R I S I S E N R U M A N I A . 
E l r e y C a r l o s de B u m a n í a h a a c e p -
tado l a d i m i s i ó n d e l m i n i s t e r i o . 
H a s i d o l l a m a d o p a r a f o r m a r u n o 
n u e v o o l je fe d e l p a r t i d o n a c i o n a l l i 
b e r a l . 
ffONDOfct P D B L I C Ü B 
:íenls 3 por 100 luteréi j 
acó de amortlsAoión 
SDUR! 
ídem, id. y 3 Id • 
Idf^i) de a n u a l i d a d e s . . . . . . • . - • • - • • < 
Blllotei hipotecario!' del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 1 i 5 pg D 
ídem del Tesoro de Puer-
to-Rico ' . v . . . . . . 
ObligacioDos iiipotecariae 
del Excrr.o. Ayunta-
miento dfi la TTaban.-., 
l f emisión 10 á 11 p? 
•»« id 8? v s U l t o . . . . itfeá 36 p j 
D. ore 
' D. oro 
A O C I O N K B . 
Banco Kapattoi de la Isla 
de Cuba 
Idem dal Comercio y F e -
rror.M-rile» Unidos de la 




tecario de la Isla de 
Cuba 
Smprosa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Compacta de Almacenes 
de Hacendados.......... 
(-'ompafiía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
• ompafifa de Alumbrado 
de Gas Hlspano-Ain<>-
r'nana Cnnanllriaiia.... 
UompaBía Cubana do A -
lumbrado de Gas 
Nuera CompaCla de Ot* 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
de Matan/.as & Sabanilla 
CompaKIa de Caminos de 
Hierro de Cárdenas 
Jácaro 
CompaRfa de Caminos do 
Hierro de Cioníuegos á 
VUlaolara 
Compafiia de Caminos de 
Hierro do Calbarlón i 
Saucti-Spírltus 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Comnanía del Ferrocarril 
Urbano . . . i . . 
Ferrocarril del C o b r e . . . . 
Ferrocarril do Cuba 
Idem de Guantánamo. . . . 
Idem do San Caycfcmo t 
ViBales 
Be.lnería do Cfirdonas 
flociedad Anónima Red 
Tbiefócioa de la Haba-
' i r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem Id. Nuera Compa-
ñía de Almacenes de 
Depósito de Santa C a -
talina 
Idem id. Nuera fábrica 
de Hielo 
39 A 10 p g D . oro 
38 * 39 p g D . oro 
Í3 i 24 pg D . orr 
17 á 18 pg D , oro 
61 á 52 p g T>. oro 
2!) á 30 pg D . ore 
30 á 31 p g D , oro 





84 á 85 p g D . oro 
13 4 14 p g D . oro 
I 
34 4 34 pg D. oro 
flmHfl RANAS (lOM V, K C I A L K S . 
\ u e r a - Y o r k octu bre 14 , 
d l a s 5 i de ta tarde. 
(Onza» CHpaflolAs, A $15.70. 
Centenes, & $4.81. 
Dosonen'o papel comercial, «0 div., de 5 i rt 
6 por ciento. 
Caml)io< sy'trci Loudren, <J0 div. (hanqne-
ro*), n$4.87 
Idem sobr • Partid G0d(v. (banqueros), ft 6 
fraucos 20i. 
Mem sobre Hambnrgo, t>'.) dp'. (banqueros^, 
á 96*. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
porí iento, ñ. 1121, ex-cup<ín, 
Centríriicra*', n. 10, pol. 06, costo j flete, ft 
2 l l ; l ( i , nominal. 
Idem, en plaza, ft '•' . 
Recular íí bnenreflno, eu plaza, Á« '¿i & ¡{f. 
Azficar de miel, en pinza, 3 ft ¿*, 
Míeles do Cuba, en bocoyes, nominal. 
El mire^do, sostenido. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $9.16 
ft nominal. 
Harina patent Minnesota, <l$4.10. 
L o n d r e s octubre 14 . 
Azdcar de romolacba, nominal ft lOjO 
Azlicar centrííngii , pol. 96, A 12j(). 
Idem regular rellno, ft9|(). 
Consolidados, ft 107 7 |1« , ex-lnlcr<?s. 
Descncnto, Banco de Inglaterra, 2 ipor 100 
Caatro por 10(3 español, ft «7 h, e i - Interés. 
P a r í s octubre 14 . 
lienta 8 por 100, ft 100 francos Í17í cts., ex-
interés. 
{(¿uednproliibidn ><Í reproducción de 
toj) • legramas que anteceden, con arreglo 
a l artículo 3 1 de IAS Ley da Fropiedad 
PMh 
C«T3e.b;.-i». 
E H F A Ñ A • • • • • • • • • • • • « • . • i 
I N U » . A T E K Í i A 
• 
F R A N C I A 
NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A 
N A C I O N A L 
> Abrió de 881- á 88S| 
. I Cerró de «8f 4 8B}; 
iComps; Vend. 
F O N D O S P Ü B L I O O B . 
Oblig. Ayuntamiento ?• tilpoteoa 
Obligaciones Hl^otecaias del 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes nipotecarios de la l i l a 
do Cuba , , . 
Valor. 
A C C I C N K S 
Baooo BspaCol d» la Isla de Cuba 
Baooo Ag:Hcif)ü, 
Banco dftl TUomorciq, Ferrocarrl 
lM Unidos de 1". Hsbana y Al 
m.r.coaes de Regla 
Compañía de Caminos de Bi<s«T. 
«VJ Cárdenas r Jftc^to. 
CompaMa.Untilá ê los Ferro-
(wrila» do Caibarión . ,_ 
Compañía do Caminos de Hierro 
'le Ríatatizas 4 Sabanilla. . . 
'-'ompatía do Camino» do F h r t l -
'lo 8ak:ua la i*renilb | 
Compañía (ift Camino: ¿e Hierro! 
deCi . nfoogos i Villaclara 
(inmpanlaael Perrccarril Urbano 
Cnmp. Je! Porrooarril del Oe.te. 
Comp CubaradttAlMwbíft'dóÍJa» 
lloaoh í í i f . , » ^ ríüii lie la Compa-
_ ..c liau Consolidada 
Comp Bia de Cas Hispsno-Ame-
— CAn» rv.nsuMiIaiia ! 
BOJÍOS Hipotecan*J Cocrertldos 
de Oae Oonijolida lo 
Refinería do Adúcar de Círdor.M. 
Compafiía de A;'>«.»oflti(!% de f'a-, 
oendado» n-.. ' 
Em)»f0Sa «a Fomento y Narega-! 
ción del Sur I 
Compafiía de Almaoei'M de De- | 
pósito do la Hibana I 
Obligaciones Hipotecarias de' 
Cioufnegos y Villaclara 
Compafiía de Almacenes de Santa' 
Ca'al'na ! 
Red Telefónica do la H a b a a a . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la isla da Caba 
Corapaílla L i n j a do Vlrtireji 
Forraoarrli de G b\ra y Holguín, 
Aooionoí ,' 
O Kígaciones 
P.rrooarril de San Cayetano i 
Vinales.—Acciones 
'i. rcicnss 
'«•él á 87i 
63 i Mi 


































" ¿ 5 
DE OFICIO. 
, | IOÚP.; r s o . i 8 dir. 
ALEMANIA , 
BffíADOS-DNíDOS.. 
x lü j » Íá3 p.g P o 
, { )«t«-»d ;1 ^ fía&íítj 
t 4 60 -hr 
f 414 5 i pg P. , or 
> { espafiol 6 francé*. 
( 4 3d-r . 
••ÍJ 4 4 p .g P . , oro 
español 6 /raneó*. 
6 S drr. 
C 8 i 6 9 c g P , « o 
, < «ir.afiol 6 fraacée, 
i 4 8 1(7. 
DESCUENTO M S S C A N - f 
noMTAlCDANOZA OKNKRAÍ, UE M A R I N A DEL 
APOHTADKItO DE 1^ H A B A N A . 
Y R E C U A D R A DE L A S A N T I L L A S . 
UfiTAOO M A T O S . 
Negociado 3?—Requisitoria. 
Con oüci» de la Capitanía General de' Depjrt»-
nnn'o do Pero l , se ha recibi.lo en esta Comandin-
•Ijrcia General la Bignlcnte r^qnisiioris: 
"Don Ramóa Váziiner Nftfiiiz. Alfó.-nr de fragita 
gradin lo y Ayu lauto Militar de Marina del dU-
trlto de S-uia. 
Pot n presente cito, llamo y emplazo al interipto 
dlip'iíiíiilo de este ttoz > Gumersindo Várela Vare'a, 
li j i do J JSÓ Antonio y Josefa, natural de Andrade, 
»j untamiento de Puentedeums, provincia de la Co-
rufi •,, el cual se ausentó para el pueblo de Rodas (Cu-
ba) i^norándcsi tu actual paradero y al que instruyo 
sumiria c'e prófugo por no hib^rse presentado para 
ingresar en el sarv ció nptiro de la Armada lubiendo 
sido llamilo en el SIJMÍ ; io activo do la Armida ha-
biundo sido llamado en el mes do Junio Sltimo á iin 
de ^ue nn (jl u' -mino de diez días s;guieutes a' de la 
iuserción dfr otta requisitoria eu los perió lieos oficía-
le'* del Ajpnsladeru do la Habana se presente 4 las 
autoridaifes de Marina mis inmediatas 4 su residen-
cia, con aporcibimiento que si no lo verifica se proce-
d t r á contra ól 4 lo que luya logar. A l propio tiem-
p o en D o m b r o de S8. MM. el Rey y la Reina (q. D . 
g ) ruego 4 todas Iss autoridades civiles y militares 
tte la I"la para que ordenen lo conveniente 4 la cap-
tura del mencionado inscripto, poniéndolo 4 disposi-
ción del Excmo. 8r. Comandante General de Mali-
na del Apostadero.—Dada 4 vainto de agosto de mil 
ochocientos noventa y cinco.—151 Juez Instructor, 
Ramón Vézquez.—Rubric di).—El Secretario, A n -
tonio Do Campo —Ruhrioado." 
Lo que de orden de S. E . se publica para que lle-
gue 4 noticia del interesado. 
Habana 8de O.-.hibre del895.—El Jef) de Estado 
Major, Pelayo Pedemonte. 4-10 
CIO¡>ÍA.\í)AN»;»A ÓKMÉRAL I tK M A R I N A D K L 
A P O S T A D E R O O E L A H A B A N A 
Y E S C U A D R A DK LAS A N T I L L A S . 
ESTADO UATOR. 
Negociado 2'.*— Clases. 
Ministerio de Marina:—Excmo. Sr.: C o n R . O. de 
etta f ich > so dice al Presidente del Centro Consultl-
r i lo qno sigue: Excmo. Sr ! E n vista de la carta o f i -
cial del Comandante General del Apostadero de la 
Usbins n".' 62 con la que trascribe oficio del Coman-
d a t i t i dé Mi i íoa de Cio ifuegos, d a n d o cuenta de la 
«sea i z de Prío l icos de costas y como estaescas<z 
Dudieia ser c msa de defl.3 encías observadas en las 
ba'os pava ln rcgluneftació i de! Fervicio rte practi-
cáis en U s puerres españolen, 8 M. el Rey (q. D. g. 
y en su nomnro la Reina Rrgente del Reino de con-
formidad c o n lo projue¿to oo r el Cetitro Ceneultiv.-', 
se h i ser! i d o mod'fiear la 6? y l a 9? de dichas bases 
q i»-, »>i lo SUJ.BIVO se eritendef4n del siguiente rao-
d. : B isa 6'? l'odrftn aolioitar dtl Oaoítín del puerlo 
ei i - x i m - a para j rácticoa, l o que <• eoan de cortas, 
lo» pilrlos, i>ntr(>r?s ó i n . l l v ; luos d.« msr inscriptos, 
C iva edul te, h a l l e compran lula eulrc loi treinta y 
I i . ; ni c.n'j y cinco « ñ o , , dtbiemlo rtcoiupañar á su 
l i - t cc'i... o i c —Laba . c !l? en t n p4rií Ti 29 se en-
t : ; i i - 'er* ' <>irio • gn':'En iguildad «le oirrnnetancias 
• •••:'.! y l '^'M^s siempra lo» príclitsos de costas y en-
tre <?(>t>8 leí qie hayan p re t lado más Ee rv i c ios en la 
Arma la Lo que de la propia R. O. comunicada por 
el Sr. MioiMro de Marina traslado 4 V. E . para su 
<:oTi«.í;iiíi¡tnto y como resu'tAdo do su citada carta ofi-
cial.—Dios guarde 4 V. E nnichjs utos.---Madrid 11 
do SepliM-ib're ñe 1895.—El Jefe de Estado Mayor 
Genera', Zoilo Sánchez Ocaa*.—Rubricado—Sr. Co-
mandante General del Apoyadero de la Habana: 
Habana 14 de Octubre de 1895.—Es copia: Pelayo I 
Pedemonte. 3-16 I 
G O B I E R N O M I L I T A É DÍC L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D É L A H A B A N A . 
A N Ü N C I O . 
Llamados al servicio activo on la Pemosula los 
in(!Í7Ídiiofl del reemplazo de 1891 según R. D. de 27 
de Julio ó timo (D O. dei Ministro d é l a Gaerrt) 
n. 165) y dispuesto por el Excmo. S.". Capirín Ge-
neral ue este Durrito en 27 de Septembre próximo 
pasado que todos los de dicho recmpUzo residentas 
en esta Isla irgresen desde lu «o en artivo, se les 
hace saber, que de i o pre outaiSB en este Gobierno 
Mi'itar con ol objo'.o indicido todos los residentes en 
esta Cap tal y su i.rovincia en el plazo de ocho dios 
contados desde el eu que aparen ia publicada este 
anuncio, serán cossidorados como desoitores en 
tiempo de guerra v caitigidos con la pana qae psra 
estos fefiala el Có ligo de JusticU Mil.tir 
Habana 11 de Octubre de 1895-De O. de S. E l 
Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-13 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A B A B A N A . 
A N U N C I O 
E l recluta de la Zono MilHir de Valencia con 10-
siüencia en o»ta plaza Timoteo García Eitaben, cu-
yb domicilio se ignor», se sorvirí pre.enlarse en la 
Secretaiía de esie Gobierno Militar de 3 4 4 de la 
tarde endia hibil, coa objeto dj recoger un docu-
mento que !o interesa. 
Habana, 10 de Octubre de 1895.—De O. de 8. E . 
E l Comandante Secretario, Mariano Marti. 4 12 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l rechitade la Zona M'litar de Santander Rafael 
Dionisio Viñas cuyo domicilio se ignora, se servirft 
presentarte en la Secretaría do tste Gobierne Mili-
tar en á\\ hábil de 3 4 4 de la tarde, con ol-jeto de 
recojer uuos documentos que le interesan. 
Habana, 1° de Octubre de 1895.—De O. de S. E . 
E l Comandante Secretario, Mariano Martí. 4r-3 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l 2'.> Teniente de la escala de Reserva gratuita 
D . Autnolo Aniiftolo Vega, cuyo domicilio ee igno-
ra, se presentará eu este gobiorro en dia hábil de 3 
4 4 de la tarde para enterarle de un asunto que le 
concierne 
Habana 6 de Octubre de 1895.—De O. de S. E . 
E l Comandante Secretario, M a r i a n o M a r t i . 3-8 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
ANITirOIO. 
E l roldado de la Iteierva francisco Mer.¿adez 
Gope41ez, <[w en 31 de Mavo ú'timo, v iv íveu esta 
Capital calle Inquisidor n 2J ce preiéutar4 en este 
Gobierno Mi'itar de 3 4 4 de la 'ardeea dia hábil, 
para un asunto que le interesa. 
Habana, 30 de Septiembre do 1895.—De O. de S . E 
E i Comandante Secretario, Mariano Martí. 4 5 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A P E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Doña Eraila A. Moya, espoia del Capitán de I n -
fanterí» 1). Ramón Feni4naez Patcual, cuyo doml-
ci'.lo so iiinD'a, se servirá presentarse en ¡a Stcrela-
TÍÍ de es e Gobierno Milittar de 3 4 4 de la tarde eu 
dia babil, con objeto de recojer un documento que'le 
interesa. 
Habana 28 de Septiembre do 1895 —De O. de 8 . E l 
Comandante Secretario, Mariano M»rt<. 4-1 
Obispado de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
No hibiéudose prefeatado aspirante} 4 las 1 eoas 
fundadas en el Colegí > de San Francisco de Sales de 
esta ciudad por el Sr. D. Francisco Ssn Joan de Sta. 
Cruz, que reúnan to laa las condiciones exprés das 
en la Cléusula 28 del testamento de dicho señor; el 
tíxcmo. 6 lUmo. Sr. Obispo l^ipcesano ba t6nido4 
bien dluponer «w tu c*iüijlimion:.o de lo provenido 
en la C áusula 29 de', mismo testamento •e verifique 
ol por'ci entre las qu< hao presentado solicitud el dia 
17 de les corrieute» 4 las dos de la tsrde eu ota Se 
cretaría. 
Lo que de orden de S. E . I . se publica por si de-
sean concurrir 4 dicho acto la« personas int- retada». 
Habana 14 de O.clubre de 180 5. - ; nan rtosá San-
tander, Pbro-Sbci-etat io, 2 1(5 
S E C R E T A R I A D E I , E X C M O . AVüNTAJlIKNTO 
SECCIÓN 2 Í — H A C I E N D A . 
Expedidi.s los recibos sobre fiac^s, terrenos y s i -
lares de la C;éj> gi, correspondiente al corriente sño 
de 1893, el Sr. Alca'de Municipal h» dispuesto se ha-
ga saber 4 P s contribuyentes por dicho CjhcOpto p,*-
ra que concurran 4 satii ficer stls aiipitd^s e ! i On 
ciña de Rentas. ArbitHfts ^ ^Daecs situóla en '« 
planta bs** dó lú casa de Gsb'orno entrada par Mt r 
oaderes durai te el pb z > do 20 d'a",á contar desde ti 
de la fecha y tracsourridi.s qui tcan 60 procederá ul 
cobro p r la i ía elecutiv* de apremio. 
Hsbana, Octubre 8 de 1895 —Acuttta Qnaxanlo. 
4-11 
Orden de la Plaza del dle 15 dr o( tabre. 
ftSAT^ÜIO P A S A KL t>IA )%. 
Jefe do día: Kl (}ciiiand»nt« del 6? batallón Ca-
zadores Voluntarios, D Jofé G n í i . 
Visita de Hospital: 10? Batallón de Artillería, 3^r. 
Capitán. 
Capitai ís General y Parada; 6? '-atallón C s « 
dores Voluntarios. 
Hospital Militar. 6? batal ón C-KŜ dores Volunta-
rios. 
Batería 'o l» Reina: Aitlllería de Kjíroito. 
Ayudante de Guardia en el Oobien o Militar: E l 
2 ' de la Pinza, D. Rsfaol Menendez. 
Imaginar a en idesi; E 29 de la misma D. Enrique 
I'i-B' ino. 
Vigilancia: Artillería, 49 on.'.ri.c.—lIl!íe'^,""'<,•. 29 
•rtoi . - - OabnileHf. do PUarro. 3sr. idom. 
E l (!r mandante Sarttentn Mavor. .A,.nn Puf.nUi 
í 
Com mtlancia Militar do Marina v Cap ta lía del 
Puerto de la Habano.—Don Enrique Freses y 
Forran, Tonit nte de Navio, Ayudante de la Co 
mandanoia y Capitutifa de Puerto, Fiscal de la 
misma. 
Debiendo ser rematados por esta Fiscalía los 
efectos salvados de la p é r d i d a y naufragio de la 
lincha "Canteras de San Ni.'.olV los que se en 
r.uoutrsn en el pae'ilo de Cojimar, consistentes 
en un palo trinquete tasado en tres pcee; un 
idom cangrejo tasado en un peso cincuenta centavosi 
dos arrobas de planchas de cobre tacadas en dos pe 
sos cincuenta centavo»: varios motones perchas, pe 
dazos do cabo de pita y fragmentos de madera de la 
lancha Usados en tres pesor; doce cuarteles de las eg 
cotlllai tssados en cuatro pesos y una d( Tensa de c4 -
ñamo tasada en veinto ceLtaVo* ¡ se hace público por 
este tercer edicto, para que las pursonas que deseen 
hacer proposiciones se presenten en eata Fiscal í i sita 
en esta Ccm^ndancia 4 las doce del día quince del 
próximo venidero mes de octubre en que tendrá e fec-
to dicho acto. 
Habíina, 25 de Septiembre de 1895.- E l Fiscal, Er, 
riqno Froies 4-28 
ComM.dancia Militar de Marina v Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexes y 
Forran, Teniente de Navio, Ayudante de la Co-
maridancia y Capitacla de Puerto dé la Habana 
Fiscal de la misma. 
Por el pretente y termino de veinte dias cito, llamo 
y emplazo para que comparezca en esta F s^alía 4un 
acto de justicia con motivo de laaiones que se infirió 
4 bordo del vapor "Alava" al individuo Jacobo A n -
tonio Martínez Picos, natural de la Coruña, de 26 
tños, soltero, marinero r ve ino que fué de la calle 
de Inquisidor número 25, en esta ciudad. 
Habana 3 do octubre de l895-—El Pisis l , Enri 
que Frexes. 4-5 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexes y 
Ferráu, Teniente de Navio, Ayudante de la Co-
mandancia da (sta Provincia y Juez Inslructor 
de un expediente. 
Por el presente y término de tres días eito, llamo 
y emplazo, para que compsrezca en este Juzgado en 
día y hira hábil do despacho, la persona qae hubiere 
eiicintradoona cédula de inscripción expedida á fa-
vor de Sebastián Martínez y Rodríguez, la eutregne 
en este Jazgado, en l» inteligencia que tranourrido 
dicho plazo sin verilearlo, el expresado documento 
quedará nulo y de niogúa valor. 
Habana, 12 de Octubre de 1895.—El Juez Instruc-
tor, Enrique Frexes. 4-16 
D O N C A R L O S E . O R T I Z Y C O F F Í G N Y , Ma-
gistrado de Audiencia Territorial, Juez do Ia 
instancia y de instrucción del Distrito do Gua-
dalupe; 
Pur el presenta ediuto h&oe saber: que el día 15 de 
noviembre próximo entrante, 4 la una de la tarde, 
eu los Estrados del Juzgado situado en la calle de la 
Habana número 38, t6nar4 lugar el remate del inge-
nio t;tulado Purísima Concepción, antes Peñalver, 
situado en el barrio de Sibanic^n, téimlno municipal 
de Girra de Melena, partido judicial de San Anton;o 
de los B ulos, compuesto de miljnoveoientas cinco 
hocta-eas, r esenta y «eia áreas y noventa y tres cen-
taroas, equivalentes 4 ciento cincuenta y dos Caba-
l l é ' d e tierra, con ms fabricas, maquinarias y de-
más anexidades, tasado en ciento y cinco mil, seis 
pesos f etonta y cinco centavos en oro; advlrtiéadose 
que no su admitirán postaras quo no cubran las des 
terceras partes del avalúo, que se saca 4 subasta sin 
suplir previamente la falta de títolos de propiedad; 
pero que en los aut'-s aparece un testimonio en rela-
ción del Notario í> José Miguel Ñuño del que re-
eu'ta que la tinca fné adquirida por les ejecutados 
Sres. Diaz y Compañía tn ess archivo en veint» y 
siete de marz3 de mil ochocientos noventa y tres, y 
quo aparece inscrita dicha escritura y pagado los de-
rocho,; reales correspondientes; y que para tomar 
parte en la subasU los iicitadores deberán consignar 
Íirsviamente en cualquiera de las formas que ordena a ley una cantidad Igual por lo menos al diez por 
ciento efectivo del valor de los bienes qae sirva de 
tipo para la subasta, sin cuyo requisito no serán ad-
mitidos. Que así lo tengo mandado en los autos eja-
cutlvos seguidos por el Sr. Conde de Casa Mostalro 
contra D . Manuel M ? José Peralta y Melgares y D . 
Benito Celorio y Hano y continuado contra los Sres. 
Díaz y Compañía como actuales poseedores del ex-
presado ingenio eu cobro de réditos do censos. H a -
bana octubre catorce de mil ochoclcr.'. s cf venta y 
Oinco.—Corles B. Ortiz,--ABte mi, Artil" Ga letti. 
IttM 
Don Manuel f4'.-cíi ViU 'raly, Secretario del Juz -
gad i Municipal dal Distrito de la Catedral, et-. 
cétera. 
Cwlifldo: que e i el cuidorao f o r m a d o coa l is 
actas de oaci l iacione» celebradas aa el corrieute 
(.n.>, se encuentra U que di'ie a t í :—Número ochen-
ta y ilate:— Rn la Habana 4 diez y nuev? da Sep-
tiembre de mil ocln-riantos noventa y cinco, aute 
el Lodo. D. Eduardo Potts y Castellano1»,' Juez 
Moinoipal Sapiente del Distrito de la Catedral 
asistido do m i el Socretario. coaipsreo'ó don Fran-
cisco Liusá y Maní, nalui-di do Lérida, m a y o r Je 
edad, casado, dedicado 4 la couaii a c c i ó n de beu-
les y vecino do Picota doce, co" cédula p e r s o n a l 
corrienie de la clase déoimi número mil ciento 
onre, expedida en treinta y uno de Diciembre úl-
timo por la A'.Cildíi de b a r r i o da Si^ta T e r o » ; 
scompañado de eu h mbro br.cno el L d ). don Jo-
sé López Pérez, mayor do edad y de este vecin-
dario; Y dijo el ssñor L l u s i que dése* celebrar 
acto de cmeilifícíón con d o n José Ma ía Fernán-
dez y i.ópez, dedicada también 4 la constaueeión 
di bsúles, eu esta ciudad, en ¡acal le de Inquisi-
dor i úmero veii te y'ñ'üíW; quo el r e f e r i d o Fer -
n n n l c z en ve:nte y t res de IVnie 'nbre d 1 : fi} p r ó -
x m n pasado, c o n s t i t u ó<!(,n.l exp')ueLle sociedad 
p a ' a d e d i c a r l e á la conttiucoión de baúles, coya 
sociedad se d^sa'vió el tres da Jaoio del nretiente 
año, por c u L f o r m i i l a d do e m b o í , retirándose en-
tonces el rtferido Fernández, después de haberse 
p-aclicado la cinespor.diento liquidación y haber 
percibido el capital y utilidad--s que le corresoon-
dieron. Ahora bien; en el p e r i ó d i c o " L a Laohí." que 
se publica en esta capital, eorrei pcndiei.te al do-
ce del presente mes se publicó un c i unció que 
literalmente dice así: "Diez centenes; esta cantidad 
se le regala 4 la persona que pruebe que en la Haba-
na hay mejores bsú'ee que los qae yo construyo 
en la f4brica de Inqulrid-.r veinte y nnev; pues no 
hay ninguno tan bueno ¡ X ganar diez ecutonee! Hay 
uu dueño ile ftbrica que dije que el que suscribe 
hace baúles de puertas vifj%p. Todos en Picota 
doce, de leña qae le pagie 4 precio de madera de 
primera y on recompensa de oto j aprovechar 
mucha basura, que le pague 4 precio de buena, 
en cinco meses que estuvo ea esa casa de socio; 
después de estar m4i de seif, para poderme se-
ducir, se rae evaporaron como do» mil pesos, la 
causa no lo só, lo que asogar> os, quo con don 
Francisco Llnsá no voy ni a cegar centenes, has-
ta que el DO adopte el sistema de darle 4 cada 
uno lo que es suyo. Publico esto para quo me lla-
mo 4 los Tribunales, psra p ner de manifiesto 
muchas coeat". Y como qu'era ^ue os conceptos 
emitidos ei. este ^nuncio, re pecto al e x p o n e r t e . 
SMI irjuriosos, 4 la par qae fJsos, acudo ante la 
autoridad del Juzgado, ft fin de obtener del señor 
Fernández la debida retractación de dichos con-
ceptos, ó en otro caso preparar la querella crimi-
nal que contra él entabluré por irjaria ó calum-
nia aceptando la invitación qae me hice de lle-
varlo 4 les Tribunales. A esto efecto solicito del se-
ñor don Jofíí .Maiía Pcrnánde* cocciliación. P r i -
mero: Para que convenga en que es cierto quo el 
veinte y tre? de Diciembre del aro próximo pasa-
do constituyó con el exponente sociedad, para de-
dicarse 4 la construcción de baúles, cuya sociedad 
se disolvió el tres de Junio del presente año por 
conformidad de ambos, retirándote entonces el se-
ñor Fern4ndez después de haberse practicado la 
correspondiente liquidación y habsr percibido el 
fapitul y utilidades que le oorre'pondieron á su 
completa aatimeelón.—Ségundc: Que convenga en 
que el exponente aportó 4 la sociedad, cuatro mil 
cnstrocieiitos cuarenta pesos trece centivos y él 
cuatro mil cuatrocientos veinte peses diez y seis 
centavos, habiendo percibido cada socio qninhsn-
tos trere peses catorce centavos oro, p o r ntilida 
des cnrrtupondienUK 4 los cinco meses que du 'ó la 
fecieded, pcr^ibiei'do ambos lai niismis utilida-
des á pas&r do Ser mayor d espita1 scc:al apor-
tado por el exponente:—Terrero; Quo no siendo 
ciert-' como no lo es que el eíponetíte haya dicho 
que el señor Fernandes hsce baúles de ptlortis 
vb j is, 6 nVerga ésta en que no cierto como d i ce 
on el anuncio de "! a Lucha" inserto, qua haga el 
••xpT .e ' ta \>:.B bau'es de made rA vieja empleando 
basur: s ó materiules do mala calidad. — Coart : 
AsimlíDio para que el 'eñor Fernández convenga 
en que el expononte no le ha seducido para q i i i -
t:r!e nada, y como p.-.r lo tanto al decir que se le 
evaporaron eomo dos mil pesos, no ha querido 
dar á entender quo el exponente 66 les haya estafa-
do; piiKS i< te le,,entregóv todo lo dua.él abortó 4 la 
sociedad y las utillaadél que le corroépondlerou. 
—Q iluto: que corfijie ermo o? cierto que él no ta 
he deningdn caso en que el exponente no haya 
d :do d cada uoo lo euyo. y por lo tacto convenga 
en retirar la lujuria inferida en esta concepto si 
exponento por sor falsa. E l demandado don Juté 
María Fernátilez y López, natural d é l a Corupa, 
mayor de e l̂ad, soltere, ca plviero, rocino de l u -
qnUidor veia'e.y ttueti', COR cédula personal (̂ e la 
clase doce núisero dr^ mil ochocientos diez y 
nuevo, expedida en trsinta y uno de Dic'emhre 
del afro ante-ior por 1» Alc'ih'l» Municipal de 
Oaani.ba''r.a, que Cjmparccló en futo móíiiéiilo. 
aocmpi.ri^do du su hambre bueno don Laureano 
P u o i fa y G juzilez, mayor de edad y de este ve-
cin lari", di}o: que ee cierto q ie cu veinte v tres 
de piol^mbn constituyó sociedad con Llusá y se 
disolvió en Junio dillmO, separáudoi-e precia li-
quidaeióh 4 .BH rlhera eatisfaécid : tieis és 
cii-rlo qiie el señor Llnsá aporté 4 la sociedad 
í uat-o i>f I cuatrocieiit. s cuarenta posos trece cen-
tavo», y él cuatro, mil c.uatrociejntoí veinte pesos 
d cz y seis c e L t a v o j , hab¡e,on lo percibido cad% uno 
quinientos trece pesos cafroe «nnta^üP. i n mato 
i^les y iiferramitntas, pur uti.idades ccrreí;üo ; 
dientes á les cinco meóes qua dcr5 11 sociedad, 
betolLlendo ambos las miainas ut. lidades á P<8;T 
de ser mayor el oapittl social a p i r e o por el se-
ñor Liusá: quo no ha¿nieho n i saturado qoo 
L u»4 haya dicho que í'ern^n'iez iiav,» bcu'js ds 
madeja vif j i y eolo ([ue u n d u t úo de ISknBt 
do bsú'is , que l u dice sin citar tácitaoioale 4 ua 
d'e aunque L'usá así lo entienda: que no es clar-
t i qne haTn i tch ; qua Liusá le qoitára un la de lo 
"uyo: que no acu»a al que f i ó su 3Í>C o de quo IB 
hiva estufado ni quit'do na la, )• qua no lo hi 
i juiiado n i l u siio «¡u án:(ra.o hacerlo que si «ri 
lu h i e.itoadido el señor LUts-í «i debide á la malí 
re mce'dn ilol sUella, heclio po r el quo babla; que 
no h i sabi lo r ed Jetar; qan no quería g a n a r cen-
tenes con el niouoionado, es lo que aviso decir, 
afcí como LO sabe de nii g ú ' i caso en que Liusá 
h.-.ja cog ido lo que no es eu. o. — E l demandante 
en réplic* d'jo; qie aceptaba las maiiifestaciones 
del lema'idado con t<l que esta acta se publicase 
4 co-tt del de nandado on 'os p a r i ó ticos " L a L u -
idla", ei DIAKIO un LA MAUIXA, " í£l Paí^", y " L a 
ÍJ ión Canititucionu" quo KD publican en esta 
ciu'ía1,—El demandado en túidica dij) que repro-
ducía todas sus man feataciones y qua estaba de-
puesto á hicer IAS publicaciones tolicitida? po r 
el demandante dentro del plazo de quince días 
naturales. S i Señoiía en vista del acaerdo cele-
brado p o r las partes dió el acto por terminado 
disponiendo so hiciera constar por la presento do 
la quien el papel oonespondicate se dará certi-
ficación al interesado que la pida y ñrmó con los 
oemparecientes y sus lumbres buenos por anté 
mi qin como Secretario certifico.—Enmendado.— 
coirespondieron—¿educido — dado— diez— dentro— 
valer lo o w r f f t c o - Eduardo Potts.--Francisco L l u -
s4—Jeté Mí Fernández—L. José López—L. Puen-
te—Ante mi -Manuel G. Villarely. 
1CO0O 1-10 
M o v i m i e n t o de pe .9A]eros . 
E N T R A R O N . 
Do N U E V A Y O R K en el vap. esp. "Panamá." 
Sres. Don Alfredo Camacln Camilo Frenoisco 
Bassa—R f t; l López—Antonio Fero4ndez. 
Da B A R C E L O N A y esbalas en el vap. esp. J . J c -
rer y Serra." 
Sres. I»oc José Roselló—Narciso Amich y 2 hijos— 
Manuel Fernán ¡ez—Carlota Al vari n y 1 niño—Ger-
trudis Mllanés—Ff*nciseo Hosta—R^món Gonzí lez 
—Anita Asil—Cristóbal Birrosa—Ademái 35 jorna-
leros v 3 do tránsito. 
Dia 15: 
—Caibarión, vap. Alava, cap. Pulg, 4100i3 tabaco, 
33 sacos azú -ar y tfactos. 
—Cuba, vap. Julia, cap. Vaca, 323 reses, 152 sa-
co a cafó y efactos. 
—Malas Aguas, vap. Tritóa, cap. Vega, 570̂ 3 ta-
baco y efectos. 
—Nuevitas, vap. Avüéj , oap. García, 80 reses y 
efectoa. 
—Congoj \8, gol. Amalia, pat. Lorenzo, 500 sacos 
carió i 
—Cabañas. g >!. Cóndor, pat. Rigó. 101 atrave>añoa 
y efeMoá. 
- S . g u v g>¡. Natalia, pst. Valdó 4'1 estacas, 6000 
pies madera. 
—Cárdenas, go'. Niña, pat. Afetoguít, 100 pipas a-
guardiente. 
—Dimas, gol. Juan Toraya, pat. Buseflat, 27'J ca-
ballos leña y li-OjJ tabaco. 
B n t r a ^ a * de c a b o t a j e . 
Día 15: 
S Morena, gol. Mari» Tere^*, pit. Juan. 
— C á r d e n a ? , gol. Niña, pat. Astoguía. 
Dimis, gol M^ría del Carmen, pat. Valent. 
Buq.ti 5 « teier,* -'-vr ? titihfip 
——Casa Bianca. Marruecos, berg. esp. Margarita 
S^nte», cap. Talavera. por J . Astorqui. 
Canarias, bca. esp. Vard^d, cop. Sosvilla, por 
G libán y Cp. 
Montivedeo. berg. esp. Paratons. cap. Pagés, 
por Pedro Pagés. 
Í.Ioatovidoo, berg. esp. Lirenzo, cap. Casanova, 
ñor San Román, Pita v Up 
Fíladelfia, boa. am. Wne Hales, cap. Coombs, 
por I I H. II iinel y Cp 
Barcelona, berg. esp Clotilde, cap. Vivó, por 
J . Balcellsy Cp. 
-—Ssint Naziire y escalas, \ ap. francés L a Nor-
mandia, cap. Deloncle, por Bridat. Montros y 
Comp. 
Do'nw ire B. "\V. vap. iug. Viola, cap. llou.'e, 
por L V. Plá< é 
OelawHi ; ) , lt VV. vap. ing. Caribbo, cap. Me 
K i y , poi L V. Placó 
Vigo, Santander y escalas, vap eíp. Sau F r a u -
cisoo, cap. Márquez, por M. Calvo y Cp. 
Nueva l'oik, vap. esp. Panamá, cip. CasquefOj 
por M. Calvo y Cp. 
B n q n e a a t i o eo h a n d e « p a c l ? . a d o . 
Hamburgo y escala?, vap, alemán Valesia. capi-
tán Kuhioncip, por M. Fa'k y Cp. con 3590 ta-
bacos y 100,000 CÍOCOS secos. 
Delaware, B, W . bca. am. Matanzas, capit ín 
Erickaon, por L . V . Piacé. 
3is (3 .n»» q n e h a n a b i e r t o resf letro 
a y e r . 
—Cayo-Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte, capi-
tán Howea. por Lawton y Heos. 
—Nu^va York, vap. am. Siratoga, cap. Boyoepor 
Hidalgo y Cp. 
—Nueva Orleans, vap. am. AVhitney, cap. Staplés. 
por Galvén y Cp. 
—Corafia y Satander, vap. esp. Reina María Cris • 
tinu, cap. Gorordo, por M Calvo y Cp. 
f f f l i s t n 4s>ffi:icía*v e l d í a 1 4 
do O c t u b r e . 
Azúcar,bles 
t'sbaoo. céreios 
í'nhttoo. to'nldos . . 
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Tabacos teroidos S-ÍTO 
Cocos, secos 100.000 
M í \ i r c i l í 
7 A r O Ü K Ü D K T K A V K 5 1 A 
Se ESPERAN 
Obre. 16 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 16 Mascotte Ctiapa JC) • a , 
. . 16 «maca: Vnera-Yoríc 
. . 16 Saratoga: Veracruz y esca^s. 
18 )íisah*; Vorsca» v e i c» ' » . 
. . 18 Juan Forjas: Biroulona v escalas. 
18 Buenavoiitura: Llrercool yoaoala». 
. . 20 City of Washirgton: Nueva York. 
22 Kabana: / e ra imi y sioalo» 
2i Pe 1ro: Liverpool y escalas. 
. . 22 Gaditano: Liverpool v escalas. 
. . 23 Baldomcro Iglesias: Puerto-Rico y escalas. 
. . 23 Yumuri: Nueva Yoik. 
. . 23 Saguranoa: Veracrtít y escalas. 
.. 21 Buenos Aires: Cádiz. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva Yoik. 
25 Vigilancis: Veracruz y escalas, 
. . 27 Yucatán: Nueva York. 
. . 29 México: Colón y escalas. 
N . v. 4 Maouelt: Puerto Rico y escalas. 
4 «Jayo Mono: Londres y Ambere», 
5 Navarro: Liverpool y escalas. 
7 Vi vina: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Obre. 10 Maícotte: Tampa vía Cayo Hueso. 
. . 16 Bétióbfa': Veracruz r escalas. 
„ 17 Vatn'oga: Nneva-Yors:. 
„. 18 Sau Francisco: Coruña y escalas. 
19 Puerto-Rico: Canarias y escalas. 
. . 19 Ont^ba; Mueva i/ert. 
M 20 Panamá: Nuora-York 
. . 20 Reina María Cristina: Coruña. 
20 Julia: Puerto Rico y escalas. 
. . 20 City o í Washington: Veracrusy «lóalas. 
. . 23 Yumnrí: Veracruz y escalas: 
... 21 Segaranoa: Nuera York. 
25 J . Jover y Serra: Canarias y escalas. 
. . 26 Vigilancia: Nuerar-York. 
. . 27 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 30 Gran Antilla: Canarias y esca'as. 
Nov. 10 Manuela:Puerto-Rico . escal io 
V A P O E E 8 C O S T E E O S . 
S E E S P E R A N 
Obre. 16 Purísima Concepción: en Batabanó, de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Jácaro, 
Túnas, Trinidad y Cienfuegcs. 
. . 20 Antinógenes Menendez, en Batabanó, pro-
cedente de Cuba y escalas. 
. . 23 B . Iglesias: de Santiago de Cuba y es-
calas. 
23 Joseflta, en Batabanó: en Santiago do Cuba 
Manzanillo, Santa Crus Jácaro, Túnas 
Trinidad r Cienfuegos. 
PÜEBTO B E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
D í a 15: 
De Barcelona y escalas, en 23 días, vap. esn. J . J o -
ver Serra, cap. Jover, trip. 48, ton. 3311, con 
carga 4 J . Balcells y Cp. 
— N u e v a York, en 5 días vap. esn. Panamá, capi-
tán Casquerro,trip. 70, ton. 1793, con carga 4 M. 
Calvo y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 14: 
Para Tamplco, vap. *m. Ssgnranea, cap. IlOffmann 
-Dela'vrare, B . W . boa. am. Matanzas, capitán 
Erbkson. 
Día 15: 
-Hamburco y escalas, vspw ftlemííJ Vftlesl», Ca 
v'*;- i ^ P w ¿ 3 . y . f.i 3.5 de oeiribre. 
200 s sal mo'úlíi v 
300 s. i l en g-anolíO 75 q. 
100 s id. Vale cia. l ijo. 
20 s. calé Puerto Rieo. $91 q 
10 s i l . Id. nueti, ™¡*Í 
,21 s. id. líao'.enílu, *:»' .f 
100 s. srr^ z canillas viej •( q 
170 c. sardinas en aceite $0-18? los 4.4 
130 c. id. en tomate, $0 W id. 
S O C I E D A D EN COMANDITA. E l vapor esfftfiot 
capitán B A Y O N A 
de 4¡500 tonelada, claiiticalo en el Lloyds ingléj 
100 A 1, saldrá de esta pttfgto fijamente ol dia 10 del 
corriente mee á IMS 12 del día, vía Coibarién, para 
Sawta Cruz de Tenerife, 
fSüattt Cruz do hi í'ttíma, 
LHS Palmas do í iran «.'anaria^ 
Málaga y Barcelona-
C1615 10-3 
E l vapor español 
Gran Antilla 
capitán L L O R C A 
de 5,000 toneladas, clasificado en el Lloyds inglés 
100 A l , saldrá de este puerto 4 fines del mes actual, 
vía Caibarión, para 
Santa €rnz do Teoonf>, 
Santa Crnz do la Falm::, 
L a s Palrags de Gran Canari», 
Málaga y Barcelona. 
Admiten parejeros. 4 quienes su dará ul esmerado 
trato que tan acreditada tiene 4 esta E - presa. 
Para comodidad de lus señores paspjcros, los va-
pores estar4n atracadee al muelle de los Almacenes 
de Depósito. (San José) 
Informarán suo consignatarios: 
C. B L A N C H Y COMP. Oficios n. 20 
C 1646 25 2 
de ia Oompañje 
Pata el H A V R E y H A M Q U U G O , con escalM 
•reninalos eu H A I T Í , CÁÍÍ'Pí) l»<)AJINGO r S T . 
T H O H A 8 , splanv ÍIOIJRF. E L 7 D E N O V I E M -
B R E de 18S5 el VÍ*O? eorreo aleiuár. le porto de 
1762 tonel Í¿E£ 
capitán ' Gronmej cr. 
Admite oarga para los oUii>d*a puut^s y ttmtitn 
teaibordos coa eonooimieníct dinotoé rara as gran 
n í m e r o de puerüos de E U R O P A , A H K R Í C A D 1 L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , tagán pot-
monores que ee 'aoilitan en la casa oon*l£natar!B. 
N O T A . — L a carga dostinada 4 puertos on donf o 
fio toca el •» apor, será trasbordada en Hamburgo 6 
en e l Havre, 4 courenienciu do la empresa. 
Admite pas&jeros de proa f \iv.oa cuantos do pri-
mera cámara para Sfc. Them&s, Hay tí, Herró y Hásn-
birgo, 4 precios arrogladoe, sobro les que impondrás 
toa consignatarios. 
; L » carga se roólbepoj el siiidlle de Caballería. 
L s oorrospondtccla aclo te roolbe en U AdralBÍí-
tofisifo do Co í s io t , 
m m n m m i m m n m . 
Los vapores de esta linea hacen escala en uno ó 
más puertos do la costa Norte y Sur de la Is la de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo 
Para más pornienores dirigirse 4 los sposignat 
eslíe ds San í g s a d o n. H. Apartado de Correo 
S I S T I H , ÍALK y OS». 
o mí 
V i l O S E S - C O M O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTOMIO LOPEZ Y COMP. 
SAN FRANCISCO 
c a p i t á n M á r q u e z 
saldrá para 
Vigo, CoraSa y Santander 
el 18 de Octubre 4 las 4 de la tarde llevando la 
oorrespoudoucia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos uuertos. 
Reciba azúcar, café y cacao en partidas 4 líete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijó n, 
Bilbao y Sau Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de corrorbs, sin cuyo reqnisito ser4tt nu-
las. 
Recibe car ga 4 bordo basta ol dia 16. 
De más pormenores impoiidr4n sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 23. 312-1E 
S I • & & o r ' C O r ? « d 





el 20 de Ootubro 4 las 5 do la tarde llevando la 
corespondencia pública y de oficio. 
Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas 4 flete co-
rrido y con conocimiente directo para Vigo, Gljón, 
BUtn o y San Sebastiin. 
Los pasaportes se entregar4n al recibir los bille-
tes de passje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga 4 bordo hasta el día 18. 
Do más pormenores impondr4n sus consignatarios 
M. Calvo y Comp , Oficios nóra. 23. 
LINEA DS"IEW-YORE:. 
c o m b i u a c l ó n c o n l o a v l a j e o & 
E u r o p a , V e r a c r u í a y C e n t r o 
A m é r i c a -
S e h a r á n torea m e n a i a a l e a , a a l i e n d o 
l o a v a p o r e n de e s t e p u e r t o l o a d í a a 
l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - T T o T k l e a 
d l a a l O , S O y 3 0 de c a d a m e a . 
E L V A P O R C O R R E O 
PANAMA 
c a p i t á n C a s c i u e r o 
8aldr4 para New York el 20 de Octubre 4 las 4 
ds la tarde. 
Admito carga y pasajeros, 4 los quo se ofrece <1 
buen trato que ésta antigua Compallía tiene corodi-
tado en sus diferentes lineas. 
También recibe carga para í n g l a t m a , Hamburgo, 
Bramen, Amsterdau, Kuttordén, Afflberes y demás 
puertos do Europa con coucolnticnto directo. 
L a carga se recibe basta la víspera de la salida. 
L a oorrespondeama solo eu recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
N O T A . — E s t a Compafiía tiene abierta ana póllz> 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
ra4s,baJo la cual pueden asegurarse todos los efeotci 
que «3 embarquen en sus vapores. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M í M v o y Cp , Oflobs 28. 
I 56 12 1 K * 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
I D A 
P L A N T S T E A M S H I P LIÍIB 
á N e w T o r l t e n 7 0 h o r a n 
los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLÍVETE 
Uno de ectos vapores 8aldr4deeste puerto todos' 
los miércoles y sábados, 41a una dala tardo, con 
escala en Cayo-Uaeio y Tampa, donde se toman los 
trenca, llegando los pasearos 4 Nnova-York sin 
cambio alguno, pasando por Jackeonvlllle, Savanach, 
Charloaton, Rlchmond, Washington, Filadolíla y 
Baltimoro. So ronden billetes par» Nnera-Orleans, 
8t. Lonls, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores líneas de vapores que salón do 
Nuera-York. Billetes de iday ruelta 4 Ncera-York, 
Íi90 oro americano. Los conductores hablan «ti «M-
tellano. 
Los días de salida de rapor no se despachan pasa-
portes después de las once do la maCaua. 
Para mas pormenores, dlritórso 4 sus consígnala^ 
ríos, 
LAWTON HERMANOS 
M e r c a d e r e s 2 2 , a l tos . 
(:1157 156-1-Jl 
Línea de Ward. 
B.-rriolo regular do vapora eorreos amerloauo* en-














S A L I D A . 
De la Habana el día úl-
timo dé cada mes. , 
Nu evitas el 2 
. . Gibara ¿ 
. . Santiago de Cuba, u 
. . ! ' . , ' )««; . . ^ 
. , Mayagiiez 9 
L L E G A D A 
A Nuevi^s &í 2 
. , Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiiez 9 
. . Puerto Jileo 10 
Salid?,? ao Nusra-Tork para la Babona y Katau-
BBS, todv» los mióroolcs 4 las tros de la tordo, y para 
la Habcna y puertos de México, todos los cábsdos t 
la una ds la arde. 
Sal'i.lf.» do la Habana para Nueva-York, todos los 
Juerei y cebados, 4 las ouatro do la tardo, oomo 
S E N E C A Octubre .1 
C I T Y O F W A S H I N G T O Í T 5 
Y U M U R I . , 10 
Y U C A T A N 13 
S A R A T O G A „ - 17 
D R I Z A B A 19 
S E G U R A N C A . . 34 
V I G I L A N C I A „ 26 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 31 
Salidas de la Habana para puertos de México, 4 
las ouatro de la tardo, oomo slgae: 
D R I Z A B A Octubre 2 
S A R A T O G A 6 
V I G I L A N C I A «. 9 
S E G U R A N C A 13 
S E N E C A 16 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 20 
Salidas de C'nafnego» para New York vía Santia-
go de Cuba y Nassau los miércoles de cada dos se-
manas como sigue: 
S A N T I A G O . . 8 
N I A G A R A . . 23 
P.V8&.I03.—jSstos hermosos vapores conooldos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viafes, 
tienen comodldadois exeelentes para pasajeros en 
tus espaciosas cámaras 
CoBBBuroussiMúU..—La oerrespondenela so ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CABSÁ .—La carga se recibe en ol muelle de Ca 
ballería solamente el día antes de la fecha de la sal! 
da, r oc admite para puertos de Inglaterra, Hambnr 
go, Bromen, Amsterdan, Rotterdam. Havre, Ambe 
rea, etc., y para puertos de la América Central v del 
Sur, con oanoolmlontoa directos. 
E l flete de la carga parapuertos de México, se iá 
pagado pc-r atalantado en moneda M&erloana ó su «• 
quivaleate. 
V v t , vní* ^menores dirigirse i los a c e n l » . K I 
UlfO Jf t'tr.tan.. iihrvofe r.Cnvuto *S oimn mg-i .11 
D E 
S A L I D A 
Do Puerto Rico e l . . . 
. . Mayaguez 
.. Ponce 
. . Puerto Principe.. 
. . S-utiago de Cuba. 
. . Gibara 
N<»<tvVa» 
L L h G Á D A 
A Mayagiiez el 15 
. . Pouco 16 
. . Puerto-Principe . . 1!) 
. . Santiago d» Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana . . . . . . . . . . 24 
.,u «ui viajo de idB recibirá ün Pa»rio-.Uleo ios -11 
*.< de soda mes, la carga v paei\|orot quo para '>< > 
yierios del mar Caribe arriba expresados y Facfib 
'jonde^ca el oorveo qae snle de Baroelma :ll« 25 i 
fl» Cá-il» a' 30 
Kn su viaje do ragioso, entregará *1 correo quo sa'e 
»e Puorta-Hioo e'.lP la carga y pasajero» que cond.,v 
proosdenlo de los puertee del mar Caribe y n- e 
.'aelfteo, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó soa desde el IV <'••• 
mayo al 30 do septiembro, se admito carga para CA-
ils, Barcslolia. Sftntandor y Coruüa, pero ña«Rje:of 
<ólo para U»» úiilluos jJUnt»».—M. Calvo y Cp. 
M. Caito y Comp.. Oflelos n ímero 9n. 
I n. H« «la 1 » 
AO l¡ 
Kn combinación oon loo vapores de Noera-York y 
Ojn la Compafiia del Ferrocarril de Panamá y rave 
rss de la oestft 8dr y l í o í t e del Pooífloo 
BALll>At). LLAGADAS. 
Ce lu Habana el día— 6 
Santiago de Ceba. . 9 
... L a G u a i r a . . . . . . . . 13 
„ Puerto CabeUo.. . . 14 
, , -acanilla 17 
M Cartagena 18 
» Colón 20 
^ Puerto Limón (fa-
c u l t a t l r o ] . » . •>••. 21 
A Santiago de Cuba el 9 
L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello. 
. . Sabanilla • • • • 
. . Cartagena 
. . Colón • 
. . Puerto Limón (ía-
oultatiro) 
. . Santiago de Cuba. . 
. . Habaoa . . . . . . • • » • • 
í^OTA,—ICcta Compa&Ia tlcno abierta «na póliza 
"otante, así pnra esta línea como para todM ios de-
•nr."; baje la oual pueden asegurarse todos los efeeto: 
Í M se embarquen eu sus rapara:. 
Aviso i los cargadores. 
Ksta Compafiía ao responde del retraso 6 extravio 
que sufran los bultos do carga que no lloren estam-
pados oon toda claridad el destino j marca» de las 
mercancías, ni tampoco de las reolamaoiones que se 
bagan, por mal envase r falta de precinta en los mis 
DE HIJOS D E J . J O V E H Y S E R R A 
D E B A K O B L O ^ A 
1 
FoiiieDío F M m l k M SDF 
A V I S O 
Vapor "díeiieral Lí;rs«ii(i¡'' 
Desde el dia 10 del corriente saldrá da 
Batabanó para ol bajo de la Colonia, Punta 
de Cartas, Bailúny Cortós todos los jueves 
después do la llegada del tren do pasajeros, 
regresando de Cortés los domingos A las 7 
de la mnñana, de Bailón :l las 10, de Punta 
<le Cartas ; i las 2 y del bajo de la Coloina á 
las 4 para llegar los lunes á B i t a b a n ó don-
do los Gefioreo pasr^ros tomaríín el tren 
quo los conducirá á la Capital. 
Habana Octubre 7 de ISÜo. 
E l Administrador. 
1683 «-8 
1 
[mprssa de Vapores bpanola, 
Corrcofl ár> In» AfttillM 
T 
•Tía aporte» Milita te» 
D E 
e O B R I N O B D E H E E R E B A 
E L V A P O R 
C A P I T A N D . J O S E M A R I A V A C A . 
8aldr4 de esto puerto el día 20 de Octubre 4 
las 12 del día, para los de 
J Ü E T I V A » , 
O I 3 Al t A, 
B A R A C O A , 
C U B A , 
S A N T O U O I U I N G O , 
SAN l ' E D K O D E W A C O R I S 
PONOB. 
H A Y A O Ü B X , 
ACIÜADIIÍÍA V 
P U B B T O 
Las pólizas para la carga do trarosla solo se adm! 
Itn hasta el dia anterior de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Waovitas; Sres. Vlconto Rodrigues y üp . 
Gibara-. Sr. D . Manuel da Bilra. 
Baracoa: Bres. M o n é s y C p . 
Cuba: Sres. Gallego, Meaaa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Cp. 
S. Pedro do Macoris: Sr. D . Jusn Aloraany. 
Ponce: Sres. Frltse L u n d l y Cp. 
Empreea de A l m s k Deposilo 
P O R H A C E N D A D O S 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo do la iTunta Directiva se convoca 4 
los sellores accionistas para la Junta General ordi-
naria que se ha de colobrar el día 28 del corriente & 
las 12 del día en el escritorio de la Kinpresa, San I g -
nacio número 50 altos, on la que se dará cuenta oon 
ol informo presentado por la Comisión de Glosado 
las cuentim corrospondientoa al ufio 1891 y S6tra»ar4 
de cuantos ra4s particulares inloresen 4 la Empresa. 
Habana octubre 11 de 1895.—El Secretario, Carlos 
de Bacot. Jg. 779 12-15 
Empresa üiiiia de CWeiias y Jácaro. 
S E C R E T A R Í A . 
L a Directiva ha sefi ilado el df« 80 del oorriento 4 
las doce, pera que tenga efecto en i» casa número 53, 
calle de la Reina, la Junta General ordinaria en la 
que so dai4 lectura 4 la Memoria con que presenta 
lai cuentas del alio social vencido en 30 de Junio ú l -
timo, y al presupuesto do gastos ordinarios para el 
ufio do 1890 4 97, y so proceiler4 al nombramiento 
que liabr4 de glosar aquellas y examinar éste, asi co-
mo 4 laolección do cinco Sres. Dlrootores, en reem-
plazo de tres que han cumplido el término de eu cor-
go y de dos que han dejado de sorlo, Advirtiéndoio 
que dicha Junta so oelebrar4 con cualquier número 
de concurrentes; pudlendo lus Sres. Accionistas ocu-
rrir 41a Secretaiía por la rcforlda Memoria impresa 
deede el día 18 del corriente. 
Habana 14 do Octubre de 1895.—El Secretario, 
rancisco de l a Cerra. C 17(;5 14 -15 
AguRílUla: Sros. Valle, Kopp&oh y Cp. 
Puerto-Rico: Sr, D . Ludwig üuplace . 
Hr d««i)»eha p 'ir «us armadores San Pedro n. 6. 
E l muy r4pldo vapor español 
Spanish Amer ican JAgh andpotoer 
Oompaany Consolidated.. 
CONSEJO DE XDMINIBTnAOIÓ». 
ADMINIS ' I R A C I O N C E N E R A L . 
Deseosa esta Compafiía de proporcionar 4 los 
consumidores las mayores ventajas posibles l i are -
suelto queden suprimidos 4 contzr disde ol presen-
to mes de Octubre los descuentos que venían con-
cediéndose on el consumo do gas, sustltuyóndolos 
por los sipuientes: 
E n consumo de hasta $25-00 (> p g 
„ ,. de m4s do $25-00 hasta $50 00 8 „ 
., „ „ ,, ,, $50-00 „ $100 00 10 „ 
„ „ „ „ ,,$100-00 ., $150-1>0 15 „ 
, „ ,,$150 00 „ $200 00 20 „ 
„ , , „ ,, ,,$200 00 25 „ 
Estos descuentos oo conceden exclusivamente 4 
los que consuman gas con metros ó seanc ontadares ó 
rslojes ya para alumbrado, ya para cocción ó fuerza 
motriz y con la misma condición que ha venido r i -
giendo uasta hoy de que sea satisfecha la cuenta 4 
presentación dentro do los primeros veinte dias del 
mes sigaiente al en que se hubiese vorifloado el 
consumo. 
E l consumo con conexión directa no disfrutarú 
ningún doBcuento. 
Habana, Octubre 7 de 1895 — B l Administrador 
General, N. Altuzarra. C 1(384 10-9 
ANTIGUA ALMOMBDA PUBLIOA 
FUNDADA E K E L AKO D E 1889 
de GeuoTés y Gémez. 
Si tuada en l a calle d t Jnstis, entre lae de J tarat iU* 
y San Pedro, a l lado del ca fé L a M a r i n a , 
— E l miórcolos 10 del actual, 4 las doce, se rema-
tarán con intervención del Sr. Agente del Lloyd A -
lem4n, 5 resmas papel excelslor, 6 Idem Idem copial 
blanco. 5 millares sobres universales y 22 Idem tar-
jetas blancas visita, todo en el estado en qne se ha-
lle. Habana 14 de octubre ds 1895.—Genovéi y G ó -
mez. 11914 2-15 
E l miércoles 16 del actual, 4 las 12, se rematarán 
418 piezas de a 12 yardas encaje de colores, v 20 
gruesas carreteles de hilo blanco números del 20 al 
00. en el estado eu qne se hallen. Habana 15 do Oo-
tubro de 1805.—Geuuvéa y Gómez. 
11954 1-16 
GIROS B E \ m i 
J* BáLCELIiS Y 0* 
GIRO D E L E T R A S 
C!J«A NÜM. 43, 
J B I T T H B O B I S P O T O B R A P Z A 
O 1156 156 1 J l 
i (íELATS Y V 
, 10®, 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a a á c o r t a y l a r g a v i s t a 
fobre Nueva York, Nueva Oneans, vonturus, Méji-
co, San Juan de Fuorto Rico, Londres, París. B u r -
deos, Lyou, Uayona, Hamburgo, Roma, N4poles, 
]4i14n, Góiiova, Marsella, Havre, Lille, Nautes, Saint 
Quintín, Dlejipn, Tooloaso. Venecia, Florencia, P a -
.',> .... Turln, Mesi.ia, &, así com» sobre todas hi,s 
•-.apltaloi y pobloolones de 
3 C P A N A W 1 8 1 - A H C A N A R I A S 
<! _ j 1BH-1 Ae 
J.UBorjesyC-
O B I S P O . 2 
B S Q D T I N A A M B B C A D B S P a 
HACíiH P A G O S F O K E L CAiíLJB 
Í A O I L I T A l f r ••, f) P B CRÉDITO 
y giran letras á corta y larga Tlgta 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
HAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M K -
ÍICO, SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N -
D R E S , P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B U R G O . B R E M E N , B E R L I N , V I E N A r 
V M H T E R D A N . B R U S E L A S , B O M A , Ñ A P O L E S , 
M I L A N , G E N O V A . E T C . E T C . , A S I C O M O S O -
B R E T O D A S L A B C A P I T A L E S Y P U « B I . O » 
D E 
B B P A S A E I S L A S O A N A B I A B 
A D E M A S , C O M P R A N T V E N D E N E N C O -
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
S I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A T i í í U l K R A O T R A C L A S E O H 
v n r . o M R S p r m r . f n n f » n «a« 15H-16MV 
L . R U I Z & C -
8, O ' B S I L L Y , 8. 
ESOUIRA A fflEBCADERSa. 
HACEN PAGOS POR B L C A B L F , 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letra» sobre Londres, New York, New O r -
leans, Mil4n, Tarín, Roma, Venecia, Florencia, N t -
poles Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bromen, Hambur-
go París, í íarre . Nantoo, Bardóos, Marsella, L i l l e , 
Lyon, México, Veracruz, Sau Juan de Puerto Rico, 
etc., etC. r ^ r 
S S I E ' . A . l S f . A . 
' Sobre todas las capitales y pueblos; sobro Palm* de 
Mallorca. Ibiza, Mahón y Santa Cruz a« Tenerife. 
Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, C4rdenas, Remedios, Santa C l a -
ra, Caibarión, Sagna la Grande, Trinidad, Cienfue-
5os, Sanoll Splritus, Santiago do Cuba, Ciego de .vila. Manzanillo. Pinar dol Rio, Gibara, Puerto 
Príncipe, Nuevitas, etc. 
ÍI 115!) t M l - C 
!3§, OBUAPIA 25. 
Uaoeu pagos por el cable giran letras & corta y lar-
ga vista y dan cartas do crédito sobre New York, P i -
ludollKNow Orleans, San Francisco, Londres, P a -
rís, Madrid, Barcelona y domás capitales y ciudades 
Importantes de los Estados Unidos y Europa,ací como 
«obre todos los pueblos de Bspafia y sus ^roAincias. 
de 5,500 toneladas, m4qulna de triplo espansión, a-
lumbrado oon luz eléctrica, clasificado en el Lloyd 
100 A. I . y construido bajo la inspección del 
Almirantazgo ingléa. 
C A P I T A N J O V E R . 
Saldri de la Habana sobre ei dia 25 de Octubre "ora, San Pedro n. 6. 
via Caibarfén, para 
Santa Cruz de la P a l m a , 
Pnertode Orotava, 
Santa Crnz de Tenerife , 
L a s Palmas de Gran Canaria 
y Barcelona. 
Admite pasajeros y carga general para dichos 
puertos. 
Atranar4 á los muelles de San José, 
Informarán sus consignatarios 
V a p o r e s p & ñ o l 
• ^ « • k — « j w ^ ^ «Ml^mJ an^iiiLJ ijÉ^tk» 
C A P I T A N D. N E M E S I O G O N Z A L E Z 
Haldrú para S A G U A y C A 1 B A R I E N todos los 
s&bftdoB a lab i . , Úi la tarde; llegará 4 Sagua los 
domingos siguiendo vlrje el mlerao dia para Caiba-
rién 4 donile llogar4 los lunoa t̂ .6r la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá d i Ca>barlén los martes 4 las ocho de la 
mañana, y tocando oa Pagua ol mismo, día, Rogará 
4 la Hanana tod.>B los miércoles por la mafiana. 
N O T A — L i i carga que vaya pwra la Chluchllla pa-
gar4 28 oeutavos adumás dol fleto del vapor. 
Admite carga hasta las 5 do la tarde el diado la 
salida. 
C O l í S i a N A T A S I O S 
E n Sagna la Grande: D . Gregorio Alonso. 
K n Caibarión. Sres. Sobrinos de Herrera. 
Se despacha por sas armadores Sobrinos de He-
i r n o s . 
J , B A L C E L L S Y COMP., Sf ^n g 
01654 U Ñ I 
ni3-1K 
MERCANTILES. 
Agencia y Colecturía General on la Isla de 
Cuba d é l a 
New-Yoifl: Broadway and Daane st. 
Se ha trasladado de Prado 97 á Mercaderes 11; a--
partado 533; teléfono 218; telégrafo "Ralos"—Agen» 
• te y Colector general, Federico del Solar» 
\ t TERCIO DE GUARDIA CIVIL 
Comandancia de la Habana. 
Debiendo verificarse contrata para el suministro 
de maíz para los 180 caballos que constituyen loa 
dos Escuadrones do la misma y por el término pre-
ciso do tres añas, las personas qne deseen tomar par-
te en la expresada subasta, podr4n concurrir 4 la 
Cabecera de esta Comandancin el dia 18 dol actual 
4 las 12 del dia, presentando las proposiciones on 
pliego cerrado y con el papel correspondiente. 
E l pliego de condiciones se encuentra de manifies-
to en la oficina del Detall de la misma y Cabeceras 
do Escuadrones y Corapaíiías situadas en Guiñes, 
Calabazar, San Antonio de los Bales , Guanabacoa 
y Jarnco. 
Habana 10 de Octubre de 1805 — E l l .er Jefe, P. 
A. y O. E l 2? Jefe, Manuel de la Barrera. 
C 1700 8-13 
Q - O L E T A . 
Se vendo la T R A F A L G A R atracaba en el espi-
gón n. 3 de los Almacenes de la Habana. 
11612 15-8 Oc 
A V I S O . 
Se venden las torceras de los dos viveros do Ma-
tanzas nombrados "Dominguito Sardifias" y ' •Flori -
da." Informarán Enna 2, Sres H . Suarez y C ? 
11799 4-12 
5 ¡ f A V I S O . 
J , A . B R A G B Y OOMPa (S. en O.) 
han'itfftsladado síPWcritorio y almícen 4 la casa n, 
61 de la cali» de loe 04cioS, ««^utfft 4 la del Sol. 
DIARIO DE LA MáRIHá 
M I E R C O L E S 16 DE O C T U B R E O 
A veces, cuando nos persuadimos de 
que los aquí denominados conservado-
res constituyen uno de los ejemplos 
m á s apropiados de aquella admirable 
tesis con que Taiae abre su juicio res-
pecto del programa jacobino, asentando 
que nada hay tan peligroso como la 
entrada de una idea general en cere 
bros estrechos y vac íos , porque inme-
diatamente los ocupan señoreándose 
de ellos, hasta el punto de convertirlos 
en espíritus poseídos; supuesto que por 
estar vacíos no tienen ningiln conocí 
miento ni raciocinio que dispute el do 
minio á la invas ión de la triunfante 
idea general, y por ser estrechos, pron 
to llena sus espacios dicha idea; cuan 
do de ello nos persuadimos, apodéra 
senos del ánimo la tentación de aban 
donar toda controversia y dejar 
nuestros adversarios campar por su 
respeto en la esfera de sus arrebatos y 
obessiones. 
Pero como la brega política no es 
sólo pugna de ideas, sino que tam-
bién es, y por modo señalado, cho 
que rudo de sentimientos, algo co-
mo la batalla de la vida pasional de 
un pueblo, cuyo temperamento antes 
le forman los amores que no los con-
ceptos políticos; por eso á diario per-
sistimos, con una constancia que al 
cabo logra encadenar el buen éxi to , en 
reñir combates y escaramuzas con los 
conservadores, aunque lleguemos á la 
monotonía y aridez de las repeticiones 
y aunque agotemos nuestro léxico y 
apuremos los giros de nuestro pensa-
miento y de nuestra rotórica. 
Bueno es, y conveniente, sin embar 
go, presentar intelectualmsnte á nues-
tros contradictores ante la crítica seau-
da^unque cruel, de los que saben defl 
nir la psicología de las colectividades 
políticas. 
Observados á la distancia necesaria 
que pide la perspectiva teatral, apare-
cen los conservadores cubanos como 
homéricos Átridas que sostienen, en 
pugna heroica con los elementos, el 
derecho soberano de España. Separa 
dos del viejo y clásico solar europeo 
por la inmensidad de un océano; esta-
blecidos en tierra de recelos y perfidias 
en que el lazo de la familia no es ób ice 
al ansia del fraccionamiento de la pa-
tria; atentos sólo á la efectividad y per-
fección del dominio, deber es de su ciu-
danía de españoles renunciar á todos 
los derechos de la inteligencia siempre 
que puedan rozar penosamente con los 
deberes del sentimiento, y, mutilando 
la integridad de la persona humana y 
desequilibrando la armonía del huma-
no espíritu, excomulgar, como abomina 
«iones, las audacias del criterio, para 
no sostener más que la idea y el sentí 
miento de la patria 'conquistadora y 
altiva. Sinceramente persuadidos de que 
son ellos y nadie más ellos, algo así co 
mo el granito moral de la nacionalidad 
española en Cuba, la roca en que se 
asienta, como un inmsnto castü'o for 
i í s i m o ó inexpugnable, el poderío ame 
ricano de la Madre Patria, entienden 
que su resistencia es indoolinablo y que 
su miaión es la vigilancia de la propie 
d a d territorial, como guarda y vigila 
el et ñor del dominio directo y del do 
minio útil el predio d e s ú s antepasados 
que por la legitimidad de la harencla 
aceptada y adida y por la posesión no 
abandonada, le pertenece con aquel 
absolutís imo y añtyo derecha de us ar 
y abusar d é l o propio y bien habido. 
De este modo, cuanto venga, no á di&-
cutir lo que aquí ningún español con-
trovierte, es á saber, la soberanía de la 
nación, siuo á mejor hermanar dicho 
derecho con las reclamaciones de los 
tiempos y las necesidades del país , to 
cando, caal requisito indispensable, 'á la 
forma de las relaciones entre la colonia y 
la metrópoli, estreméceles t á n t o y tinto 
loa inquieta y angustia, como si so tra 
tara de gravar, con hipoteca irredimi-
ble, la propiedad del espióndido fundo. 
Las representaciones y quejas de la 
gcan mayoría de Ion hibitantes, bien 
hallada con la nacionalidad, pero me-
nesterosa de justicia míjor distribuida, 
suénanlescon el mismo extraño y ame 
nazador acento con que de fijo reper-
cutían en el oído y en el orgullo seño 
rial del castellano las voces de rebeldía 
de sus mesnadas, antes sumisas, ó de su 
gleba, hasta entonces opresa y resig- ; 
nada. 
Pudieron ellos, allá en la amorosa y 
amada tierra de su nacimiento, lidiar 
con brío y aun osadamente poner en 
tela de juicio todos los derechos histó-
ricos de la monarquía, hiriendo hasta la 
médula de nuestras instituciones fun-
damentales, sin que ni una sola vez los 
acusara la conciencia de perturbar la 
paz de los espíri tus ni de atraer sobre 
la nación loa peligros del sacudimiento 
revolucionario; porque entendían que 
en la sociedad metropolítica ninguna 
idea avanzada, por extremos que fue-
ran sus alcances, l legaría jamás á des-
moronar una sola pulgada de la madre 
tierra nacional ni á amenguar, siquiera 
un ápice, el sentimiento de la unidad 
de la patria. Y esta disposición de es 
píritu era natural y lógica; pero no se 
justifica, en cambio, que esos mismos 
elementos no se dén cuenta de la mag-
nitud del empeño nacional en Onba y, 
obcecados por su exclusiva manera de 
enaltecer el concepto nacional, prescin-
dan de toda crítica y se aferren al ab 
solutismo de una tesis sentimental, no-
ble y levantada por su sinceridad, mas 
inadecuada y contraproducente parala 
propia finalidad que persigue. 
E s t a invasión de una idea gene ral 
en cerebros estrechos, por su limitada 
vis ión del patriotismo en colonia tan-
apartada de su metrópoli co mo la isla 
de Cuba, ofrece, es tá ofreciendo, el pe-
ligro de esa temerosa intransigencia 
que, sin presentar al entendimiento de 
la muchedumbre ni al entendimiento 
del gobernante una sola idea fecunda 
capaz de armonizar en una s íntes is 
acertada y luminosa, los derechos in-
discutibles de la nacionalidad y las ne-
cesidades, no menos indiscutibles, del 
país, sólo sirve para amedrentar el áni-
mo de loa recelosos y estorbar la ac-
ción reposada y sesuda del gobierno 
con un concepto de la patria, senti-
mental y apasionado, que por ello mis-
mo impide toda solución estable y pro-
vechosa. 
Mas si en tales elementos la sihceri-
dad de sus méritos constituye como 
una atenuación de sus errores y extra-
víos , que importa rectificar cuanto an-
tes, en aquellos otros que los dirigen y 
gobiernan, denuncian una responsabi-
lidad tremenda que podría trascender 
al porvenir glorioso de la causa espa-
ñola en esta Antilla; porque, cono- ¡ 
oiendo los peligros de las opiniones 
antes sentidas que pensadas, y hacien-
do gala de conocer asimismo las nece-
sidades públicas, lejos de desviar á la 
masa inconsciente y arrebatada de sus 
extraños derroteros, no sólo la justi 
fican y amparan, sino que la excitan á 
perseverar en actitud tan amenazado-
ra para los propios intereses de la na-
cionalidad en esta isla. 
¿Qué mucho, por tanto, que nosotros, 
en cumplimiento de un alto deber pa 
triótico, rectifiquemos el yerro de los u-
nos y fustiguemos la mala fe de loa o 
tros, si la experiencia, esa gran ciencia 
de la vida, nos dice con voz aúu más e-
locuente y severa que la de la razón, 
que es grave dislate en el orden de los 
intereses políticos y tanto más grave 
en colonia conturbada por una guerra 
separatista, pregonar como solución ú-
nica de todos los problemas un mero 
enunciado, una sola idea general sin 
determinaciones prácticas, en cuya va 
guedad sólo pueden hallar acomodo y 
ajuste los entendimientos inactivos y 
los ánimos pequeños, es decir, los úni-
cos espíritus capases de provocar un 
desastre vergonzoso é irremediable. 
L a patria y su soberanía son los fun 
damenta-es propósitos de todos los par 
tidos legales y de todas las opiniones 
sensatas. Ambas capitalísimas afir 
maciones que, como postulados de la 
nacionalidad española mantenemos to 
dos cuantos de leales nos preciamos, 
sin que á nadie sea lícito, porque á na 
die se lo toleraríamos, "anublar nues-
tra frente con nieblas de deshonor", se-
gún la frase más castiza con que núes 
tra literatura heroica definió la mengua 
de la altivez castellana; una y otra afir 
mación forman el credo intangible de 
las tres agrupaciones políticas aquí 
constituidas al amparo y amor de nnep-
tra bandera, no pu-Jiendo reiviudi 
carias p a r a sí sola como característi 
ca exclusiva niogana de dichas ogrn-
paoionet; pero su f-imple enunciado, su 
mera proclamación gloriosa, su peren 
ue pregón hecho adrede para caldear 
no más que el sentimiento, adurmien-
do la inteligencia política y dando así 
margen amplísima para que la sublime 
emoción d í l patiiotisrao degentre en 
rudo combAtir á las ideas liberales y 
democráticaí; ¡vive Dios que no pue-
den ser la panacea de nuestros males 
ni el medio eficaz porque la opinión 
pública suspira, deponer término enm-
piído y feliz á las hondas perturbacio-
nes que nos amenazan! 
Vive E s p a ñ a en el corazón de todos 
loa que la reverenciamos con todos los 
arrobos de nuestro sentimiento patrio y 
todas las solemnidades de nuestro culto 
nacional; pero viva también en el en-
tendimiento y en la reflexión de cuan-
tos, por saberla amar, deban y quieran 
preservarla, con las garantías del dere-
cho, de las injurias de los tiempos y de 
los reveses de la fortuna; que así como 
la e levación del [sentimiento ee enno 
blece con la grandeza de la inteligencia, 
la Patr ia se levanta á mayor altura 
cuando sus hijos á la vez que amorosa-
mente la bendicen, la sirven y dignifi-
can con la reflexión del entendimiento. 
Se aprobó el acta do la sesión ante, 
rior y acto seguido dióse lectura á un 
oficio del señor Gobernador Civil de 
Pinar del Eío , en el cual acusa recibo 
de las cantidades que se le han girado 
y de en distribución, añadiendo que 
de ésto ha dado cuenta á la Junta Pro 
vincial de Pinar del Eío , que la apro 
bó por unanimidad. 
E l Sr. Alvarez (D. Segundo), en vis 
ta de esto últ imo, dijo que aunque es-
taba seguro de que el Sr. Gobernador 
había procedido de buena fe, y hasta 
quizás por un exceso de delicadeza, 
debía advertírsele que la encargada de 
revisar y aprobar la distribución de los 
socorros era esta Junta Central y no la 
Provincial de Pinar del Río. 
D e s p u é s de una breve discusión, así 
se acordó. 
Se dió cuenta con lo recaudado has-
ta ahora, que asciende á las cantida 
des de 26,061 pesos en oro y 6,076-81 
pesos plata. 
Se acordó suspender las compras de 
semillas que se estaban efectuando, 
per entender la Junta que son snfisien 
tes las ya compradas. 
E l Sr. D . Calixto López propuso se 
emplease parte de lo recaudado en com-
poner los caminos, cou lo cual, á su 
jaicio, se lograría dar trabajo á los que 
de él carecen, y evitar que la vagancia 
y la miaeria lanzasen á muchos á reso-
luciones eitreinas, perjudicando la cau-
sa del orden. 
E l Sr. Fontanals expuso que no creía 
que la Junta estuviese facultada para 
lo que pretendía el Sr. López. 
Terciaron en esta discusión los s e ñ o -
res Ganer y Cifuentes, y al fia se acor 
dó á propuesta da D. Segundo A l vare z 
consultar al Sr. Gobernador Civil de 
Pinar del Kio acerca de la idea indica-
da, para después determinar lo que se 
pueda y se juzgue oportuno. 
E l Sr. Provisor del Obispado mani 
festó que para el caso de que se pensa-
se en destinar los fondos recaudados á 
atenciones que n o í u e s e n las de caráo 
ter mas preciso y urgente, se reservaba 
el derecho de pedir que se atendiese 
también á necesidades del orden moral. 
Se dió lectura á una comunicación 
del Sr. Pnbillones ofreciendo el Teatro 
de Irijoa y todos los medios con que 
cuenta para dar una fanción cuyo pro 
ducto íntegro se destinará al socorro 
de las víct imas de Vuelta Abajo. 
L a Junta acordó aceptar la oferta del 
S?. Pubillonea, darle las gracias, y au 
torizar al Sr. Presidente para que nom 
bre una comisión que entienda en el 
asunto. 
A gropuesta del Sr. D . Calixto López 
se acordó dar un voto do gracias al se 
ñor Chía, por el celo y actividad con 
que cumplió los encargos que se le hi 
cioron referentes á la compra de semi-
llas y por la Junta de Socorros que or 
ganizó en Sagú». 
Y con esto se dió por terminada la 
sesión. 
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VIRTUD Y VICIO 
NOVELA ORIGINAL DE 
P I E E H E S A L E S 
ÍEsta novela, publicada por " E l Coamos Editorial,' e halla de venta en la librería l i a M o d e r n a P o e s í a , 
Obispo, 135.)" 
( C O N T I N Ú A ) 
— D i , mamá, ¿no salimos esta noche? 
Yo, nc; pero estás en libertad de sa 
lir tú. Y a sabes que hemos convenido 
en que cuando me dediques la tarde 
puedes disponer de 1» noche. 
—-íToj no salgo. Haremos música, 
mamá. 
—¿Sabes que hay pocos muchachos 
que consagren así el tiempo á su ma 
dre? Tú mismo el año pasado 
—íAh, sí; el año pasadol . . . . Hable 
mos de eso. 
Hizo una ligera mueca, y añadió: 
—¡Siempre la misma cosa! ¿Crées tú, 
mamá, que no se cansa uno de esas se 
ñoritas y de las comidas y parti 
das? ¡Y luego que se necesita mu 
cho dinerol — 
—lApostaría á que has perdido en el 
juegol 
- - j A h ! ¡Si no fuera más que en 
el luego, mi querida mamá! 
P a s ó el brazo alrededor del talle de 
su madre y hasta aparentó verter algu» 
« A D E J O G O E R O S . 
SESIÓN D E A Y E R . 
Ayer, á las dos de la tarde, y previa 
citación, se reunió la Junta de Soco-
rros para las v íc t imas de la Vuelta 
Abajo, con asistencia de los señoree 
Carvajal, Provisor del Obispado, Or 
denador General de Pagos, Magistrado 
Sr. Bonanza, Capitán del Puerto, A r 
güelles , Gener, Alvarez (D. Segucdo). 
López (D. Calixto), Cifuentes, Argue-
lles (D. Donato), Vales, Rivero y Se-
rrano. 
ñas lágrimas. 
—¿Qué te pasa, hijo mío? ^Háblame 
con toda franqueza! 
--¡AJil ¡Te j aro, madr&oimque no me J m í ? . . T, L a s reprensiones no Iqae harán 
dejaré arraetrar más! ¡Sufro mu-
chas humillaciones deade hace un me&! 
¡Desde hacía un mes, es decir, desde 
que se había mostrado hijo cariñoso y 
bueno! 
—¿Qué es lo que te pasa? Ouón-
tamelo. 
¡Muchas cosas, mfedrecita! ¡No 
se puede vivir sin dinero, ni áun al lado 
de los amigos! Y a eó quo dirás que 
tengo mi pensión , pero á veces no 
sabe uno lo que se hace , no basta 
la pensión y se ve uno estrechado por 
los usureros, teniendo que firmar cinco 
ó seis mil francos por mil Y cuan 
do menos lo piensa uno, se ve molesta 
do, humillado y amenazado por ellos, 
por cuatrocientos ó quinientos mil 
francos ¡Ahí es una lección bien 
ruda, y te juro que jamás 
U n estremecimiento glacial agitó á 
la condesa y hasta durante algunos se 
gundos pareció que su corazón había 
dejado de latir. 
Arturo se calló y sus ojos buscaron 
con ansiedad los de su madre. Hubiera 
querido fascinarla, dominarla, y veía 
que le volv ía lentamente la espalda. 
¡Oh! Aquello no lo hacía por avaricia, 
sino porque comprendía que todas las 
caricias de su hijo se encaminaban á 
un fin: "Paga mis deudas y te adora 
r e . . . P e r o fué cobarde y no se atre 
vló ni áun á hacer la menor alusión á 
aquello que adivinaba tan claramente. 
"¿Qó importa—pensó—cuál sea el mo-
tivo que le ha hecho refugiarse en 
PRETENSION IQOITÁTIVA 
Varios padres de familia nos piden 
apoyemos l a pretensión de que se pro 
rrogne hasta fin de este mes el plazo 
señalado pi'.ra la matrícula en los ostu 
dios de la Universidad y dol Instituto. 
B^a so-icitnd, á que en años anteriores 
s e dió siempre f4cil acogida, aparece on 
loa achuales moraontos tanto más equi 
fcativü, cuanto que una de las can-Jas 
qae han iofluido en l a tardanza en ob 
tener l a rastrícnla respectiva confióte 
en las difisulcadea ocasionadas por l a 
actual situación económica del peí?. 
Lo3 que hasta ahora no han podido ar 
bitrar recursos para ello, podrán con 
seguirlos con la ampliación de dicho 
plazo, evi tándose así loa graves perjui 
cios consiguientes á la interrupción de 
una carrera científica. 
Por nuestra parte, considerando muy 
equitativa la indicada pretensión, la 
apoyamos sinceramente, esperando que 
en el Gobierno General obtenga fttvo 
rabie éxito . 
RECIBIMIENTO ¿L S3. GASSET 
Por la Secretaría de la Sociedad de 
Escritores de la I s la de Cuba se nos 
comunícalo siguiente: 
Debiendo llegar á la Habana en el 
vapor Oataluñn, que salió de Cádiz el 
30 de septiembre, el Director de E l lm-
parcial de Madrid, Sr. D . Eduardo 
Gast et, la Directiva de esta Sociedad ha 
acordado irle á recibir, é invita p a r a 
qno la acompañen en este ac te de com 
pañerismo, á todos los escri ores y pe-
riodistas que tengan gusto en ello; pa 
ra lo cual estará en el muelle de Caba-
llería el remolcador José González á la 
entrada en puerto de dicho vapor. 
Habana y octubre 15 do 1895.—üf. S. 
Pichardo. 
Los nuevos cauoneros. 
Y a han salido de puertos de la Pe-
nínsula y de Inglaterra para las aguas 
de estas Antillas los nuevos cañoneros 
construidos para vigilar las coatas de 
Cuba y otros que ya exist ían en núes 
tra escuadra y que han sido destina 
dos á igual servicio qus los acabados 
de construir. 
Es tán en camino para el pnerto de 
Santiago de Cuba los cañoneros Veláz-
quez, Alvarado y Sandoval, y para Puer-
to Rice, el Fonoe de León. 
A d e m á s han salido con rumbo á la 
Habana los vapores ingleses Engineer 
y Cohete trayendo á bordo, el pri-
retenerle más á mi lado Y puesto 
que se muestra arrepentido " 
—¡Loco!—le dijo, abriéndole los bra-
zos.—¿Es posible1? 
Arturo vió que había logrado lo que 
deseaba y besó á su madre con loca 
ternura, diciéndola: 
—¡Ah! No me dejarás insultar, ¿ver-
dad) ¿Pagarás por mí, madreoita que-
r i d a ? . . . . Mira, ayer uno de esos usu-
reros, llamado Berwlck, me trató de 
muy mala manera ¡Ah, hubiera 
llorado! 
L a condesa se estremeció al pensar 
en la humillación que debía haber ex-
perimentado su hijo. 
—Oh, querido, tienes razón al contar 
conmigo!.... Pero ¿No dejarás de 
amarme? 
—¿Dejar de amarte? ¡Oreo que no te 
he querido tanto jamás, mamalta! 
Y añadió para sí: 
—¡Ya cayó! 
Y I I I 
E L MEDIO D E L E O N I D A . 
A la mañana siguiente, la condesa 
penetraba muy tempranito en el despa-
cho del conde, precisamente en el mo-
mento en que éste acababa de instalar-
se ante su mesa y ponía la mano enci-
ma del paquete de facturas impagadas. 
—¿Habéis descansado bien, querida? 
—interrogó con cierta ironía el conde. 
—Muy bien. 
—¿Mi querido hijo? ¡Habrá negado, 
h a t o r a l m e n t c ! . . . -
i A l v e r l a s a t í s f a e G i O J i %m f i l i a b a en 
mero, á los cañoneros Alerta, Ardil la y 
Cometa, y el segundo al Flcoha, Frade 
ra, Gaviota y Golcnirina. E n el va 
por español Fio I X que también fe ha 
lia en la mar con dirección á este puer-
to embarcaron asimismo los cañoneros 
Almendares y Baracoa, 
Dentro de breves días saldrá de las 
costas peninsulares el crucero Marqués 
de la Ensenada que convoyará los ca-
ñoneros Hernán Cortes, Fizarro y Vas 
oo Ntiñez de Balboa. 
NOS E L 1)R. D . MANUEL S I N T A N D I R Y 
F R U T O S , por la g r a d a de Dios y de la San-
ta Sedo Apostólica, Obispo do la Habana, 
Teniente Vicario General Subdelegado Cas-
trense del Fjércí to y Armada de la misma, 
Caballero del Hábito y Gran Cruz de la Sa-
grada Orden Militar y Pontificia del San-
to Sei nlcro, Senador del Reino, etc. 
A nuestro Cabildo Catedral, Clero Farro 
quial y demás venerables Sacerdotes de 
esta Nuestra amada Diócesis, salud y 
gracia en fl. 8. Jesucristo. 
VENERABI/ES HERMAKCS: E l Dios de las 
Misericordias se ha acordado de esta parte 
de su vina confiada á Nuestra vigilancia 
pastoral. Ocho meses hace ya que la guerra, 
ese castigo providencial con que Dios suele 
visitar á los pueblos prevaricadores, viene 
haciendo victimas y. causando estragos en 
este hermoso país. U n genio maléfico pare-
ce haber encarnado en esos hombres que 
hacen el mal sin objeto definido, porque 
nadie sabe lo que se proponen, como no sea 
la ruina de esta rica porción de tierra espa-
ñola, y el exterminio de sus habitantes Por 
donde ellos pasan no quedan sino cenizas, 
ruinas, cadáveres horriblemente mutilados 
ó entregados á las llamas, sangre y luto, 
degradación y miseria. No tienen corazón, 
no se detiene su arma homicida ni su tea 
incendiaria, ante la magestad del infortu-
nio, de la orfandad, de la inocencia 6 de loa 
años. E l pobre, el niño, el anciano, la débil 
mujer no les inspiran sentimientos de com 
pasión. No parece sino que ¿na ruano i n -
visible los arrastra y empuja, y una voz les 
dice: "Adelante, vosotros sois el azote de 
Dios, como confesaba de sí propio en el si-
glo quinto el feroz salvaje Atila." 
T tal vez sea así. Motivos hay para te 
merlo, porque tanta ferocidad escede los lí-
mites de la natural malicia ó iacl inación al 
mal del corazón humano. ¿Quién sabe? Pue-
de muy bien ser que el Señor, rico en mise-
ricordias, quiera castigarnos como Juez pa-
ra perdonarnos después como amoroso P a -
dre. ¡Pues qué ha de verlimpasible, B l que 
es la Santidad y la Justicia misma, concul-
cados todos los deberes, olvidadas todas las 
obligaciones, despreciados todos los respe-
tos, pisoteadas sus leyes, triunfante la ini 
quidad, y escarnecida la virtud, sin dar 
muestras de su enojo? Castiga la Justicia 
humana los delitos, y los ha de consentir la 
Justicia Divina? Defiende el hombre sus de • 
rechos, y no ha de defender los suyos el 
Dios de la Majestad? Se puede creer quo 
Dios no es justo porque tiene paciencia in 
finita? 
Dios ha sufrido. Dios ha tolerado un año 
tras otro el desprecio en que se tienen los 
preceptos religiosos, los ataques á su pala-
bra do verdad, la superstición del espiritis-
mo, la farsa del protestantismo en esta 
Isla, los espectáculos más escandalosos, la 
prostitución más descarada, las estafas y 
los robos más incalificables, la venta públi 
ca de obras las más nocivas y estampas las 
más escandalosas, y este denso vapor de 
iniquidad ha subido hasta los cielos. Qué 
extraño es quo el Señor encarándose con el 
hombre, le diga con la elocuente voz de los 
hechos. Necio, cniste impíamente gua Yo 
soy semejante á ti, y que puedo autorizar y 
vivir en paz con elpecido. De ahí la guerra, 
de ahí también esas calamidades públicas 
que llevan la desolación por todos partea. h\ 
acaso alguno quisiera explicar los horrores 
de la guerra por el instinto feroz d é l o s que 
la promueven, ahí están las nubes del cielo 
y el huracán formidable que no son movidos 
ni enviados sino por mano de Dios. 
¿Qué significan, decidme, esas inundacio-
nes que en pocas horas arrastran los coae-
chas, hunden las casas, destrozan los cami-
nos y convierten comarcas enteras poco an 
tes feracísimas on áridos desiertos? ¿Qué 
mano poderosa muevo loa torrentea y deaen-
cadena los vientos, sin quo nadie la pueda 
resistir? No os la fatalidad, no es el acaso, 
palabras que nada significan, no son las 
causas segundas que nada hacen sin que las 
mueva la primera causa. E s Dioa, en una 
palabra, creador del cielo y do la tierra es el 
O.nnlpotente á quien todo obedece, .es la 
Juatioia Divina irritada por tanto descaro 
con que el hombre la desafía y provoca á 
diario con las continuadas ofeneas. ¿No se 
quiere creer en ésto? Peor entonces para 
los pueblos incródulosy las sociedade8¡preva 
ricadoras, porque oso prueba que no tienen 
remedio. E l enfermo que empeora con la 
medicina que le había do sanar ea un en-
fermo deaahuciado. 
E l Omnipotente se ha erguido aobre su 
trono inconmovible, y blandiendo la eepada 
do su furor, nos llama á los caminos de la 
justicia y del bien. Nos avisa para que de-
jemos de ofenderle, y le pidamos perdón y 
misericordia y enmendemos nuestros c a -
minos. 
Si el mundo ciego y sordo y enemigo do 
ai miamo no entiendo el lenguaje de la pro-
videncia de Dios, nosotros, al menos. Sacer-
dotes del Alt ís imo, no desoigamos ana lla-
mamientos, hagamos penitencia por noso-
troa y por el pueblo que noa ha eído confiado. 
Ante el altar del Señor digamoa á todaa 
horaf: Domine peccavimus, impie egimus 
iniquüaiemjecimus, sed parte populo túo 
quem redimisti.—Señor, es verdad quo he-
moa delinquido, que hemoa vivido mal, que 
hemos cometido multitud de pecadoej pero 
perdona á tu pueblo por quien derramaste 
tu preeioEÍsima sangre. 
Aconsejamoa á todoa loa S acordó tea que. 
deapuóa de la Santa Miaa, ó en otro tiempo 
oportuno, según aus ocupaciones, recen to-
dos los días lo Letanía de loa Santos. Y 
como la limosna tiene tanta efiescia para 
aplacar la justicia divina, contribujMnoa, 
aegún nueatros recursos lo permitan á re 
mediar laa calamidaroa públicaa que noa 
afligen. Deade esta fecha queda abierta u-
na euscripción en nuestra Secretaría de 
Cámara, para recoger limosnas para loa 
pueblos inundadoa, encabezando Noa miamo 
la suscripción coa quinientos peaoa oro. 
Dad y se os dará, uaad miaerlcordia y el 
Señor la tendrá con voaotroa, que todoa la 
necesitamos. 
Os bendice vuestro Prelado. 
Dado en nuestro Palacio Episcopal, á 10 
de octubre de 1895. 
-í» M A N U E L , Obispo do la Habana 
Por mindato do S. E . %. el ObiapD mi Se-
ñor, Juan José Santander, Pro-Secretario. 
Se lo enviamos muy sentido al señor 
D. José Pagliery, teniente coronel de 
la Guardia Oivil y ex jefe de Po' ic ía de 
la Habana, por la dolorosa pérdida que 
acaba de experimentar con el fallecí 
miento de su encantadora hija María 
Teresa. 
el rostro de su mujer; suponía que Ar -
turo había protestado de su inocencia. 
—Debo preveniros—añadió el conde 
—que he hecho anoche nuevas averi-
guaciones, y que de ellas resalta que la 
cifra es exacta. 
— F o tenéis necesidad de molestaros 
en continuar vuestras averiguaciones; 
Arturo no me ha ocultado la verdad. 
Debe más de cuatrocientos mil francos. 
—¿Y lo decís tan tranquilaT 
—Ouando las cosas ya no tienen re-
medio Además ha tomado la re-
solución formal de 
—¿De no reincidir? ¡Querida, eso se 
promete siemprel 
—¿Queréis que deje protestar su fir-
ma? 
—¡Está bien! ¡Paguemos nuestras 
deudas y no hablemos más del asuntol 
Saint Hermóud se arrellenó en su si-
llón, y colocando la mano sobre el pa-
quete de facturas, preguntó: 
—¿Sabéis á cuánto asciende esto? 
—¿Qué es eso? 
—Nuestras deudas. L a s he sumado 
anoche al retirarme, y ascienden á 
—¿A c u á n t o ? . . . . 
—¡A setecientos mil francos! 
L a condesa se extremeoió ligeramen-
te. 
Saint-Hermond continuó: 
— Y a veis que debemos mucho; pero 
cou deber mucho, debe aún bastante 
m á s nuestro hijo que nosotros. Noso-
tros debemos setecientos mil francos 
entre los dos, mi- T ' ? que él solo de-
b§ rsés cuatrpoWos mil. 
(De nuestros corresponsales especiales. 
(POR C O B R E O ) 
DE SANTIAGO DE CUBA. 
13 de octubre de 1895. 
D e s e m b a r c o . 
B l vapor San Francisco, que llegó 
ayer de mañana, procedente de Buenos 
Aires y Montevideo, condujo á esta ciu 
dad 842 individuos de los que se alis-
taron voluntariamente para venir á 
Onba. 
Oonducía también de Puerto Rico 
38 individuos de tropa, 2 tenientes y 
2 sargentos de infantería y 1 teniente 
de Infantería. 
D e s e m b a r q u e . 
Dos horas después de haber fondea 
do el vapc r San Francisco, desembar 
carón los voluntarios argentinos. 
E l G - e n e r a l G r a r r i c h . 
Este General, que ha venido traba-
jando desde los primeros n omentos de 
la actual insurrección en el lugar mis-
mo de su fatal nacimiento, en Man 
zanillo, Bayamo y Baire, viene al 
frente do esta Oomandaucia General y 
Gobierno de esta importante Región y 
Provincia desde el mes de abril del 
corriente año hasta el día de ayer que, 
por orden del Gobierno General, ha 
hecho entrega del mando al General 
D. José Jiménez Moreno, y embarca 
esta tarde en el vapor Argonauta, con 
dirección á esa capital, para después 
según se dice, hacerse cargo de una 
Brigada de operaciones en Sanctí Spí 
ritus. 
ÍTo diremos que por obra del General 
Garrich, pero sí, que durante su man-
do todos los ayuntamientos de la pro-
vincia snifrieron la prodigiosa transfor-
mación de ir á parar á manos de los 
intransigentep, desde el de esta capital 
y el de Baracoa hasta el insignificante 
del Caney. 
Qae cuantas propuestas se hicieron 
y destinos se concedieron durante el 
mando del General Garrich, se dieron á 
individuos de la derecha intransigente. 
S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a C u b a n a . 
E s t a sociedad que fué fundada en 
en el mes de diciembre del año de 1832 
con el nombre de "María Cristina", 
que en 1834 ae llamó "Isabel I I " y des 
de 1846 viene l lamándose "Sociedad 
Filarmónica Cubana", ha cerrado hoy 
sus puertas. 
T o m a de u n c a m p a m a m e n t ó . 
Una columna al mando del Coman 
dante Sr. Rozaba!, atacó y tomó un 
campamento que tenía Periquito P é 
rez, en Limones, cerca de la Gran Pie 
dra, haciéndoles 2 muertos, cogiéndo 
!e 7 armamentos, ropas, munioiones 
viandas y 10 cabillos, sin que la co 
lumoa hubiera tenido novedad. 
D o s de M a y o . 
Sa dice que una partida insurrecta 
atacó al balandro 2 de Mayo que tripu-
lado por 10 hombres llevaba provisio-
nes para el Macio ó el Aserradero. 
E l Corrrespons'xl. 
B E S A N T A C L A R A 
Octubre 15 de 1895. 
P r e s e n t a d o . 
A l Comandante Militar de San Juan 
ee ha presentado, acogiéndose á in-
dulto, el vecino de aquel término don 
José de los Reyes Martínez, que perto 
necia á la partida de Z tyas. 
P i d i e n d o a r m a s . 
Diversas partidas de 15 á 20 hom 
bres recorrieron ayer sitierías de Aguas 
Claras, exigiendo armas. 
T kmbién han enviado cartas á varios 
in tastrialea ó importantes colonos dáo 
doles un pl^zo pura que entreguen un 
crecido número de armamentos, á cam-
bio de rHHpetíjr eus propiedadef. 
I n c e n d i o de u n a e s t a c i ó n . 
A. las 8 v 30 de la nmñina d^ ayer 
fué inceudi.id» I» Butacirtu de P-ilma 
rico, zona «le Cienfa^gos, por dit zhom 
bres que dijeron pertenecer á la partida 
de Perico T o m s , y de un tal Piñeiro, 
que habían quedado á corta distancia 
de la Estación con cincuenta hombres 
más. 
S a n t a C a t a l i n a . 
A la u n a de la tarde da ayer fué ata 
cado el iogauio Smta Cataliúa, por u n a 
partida insurrecta. 
E l Teniente Coronel Brul l , salió en su 
persecución desde Cruces. 
P a r t i d a s . 
E u la mañana de ajer estuvieron al-
gunos hombres armados y montados 
en la colonia Jiootea, Camaronea. 
Por la colonia Oaridai Rodríguez 
también merodearon anoche varios gru-
pos. 
D o n P e d r o Grarc ía . 
Ejte individuo que se dirigí» á Cien 
fuegos desda Cruces, ea busja de va 
ríos encargos, tué detenido por los in 
oUTectos que le quitaron veinte y ci n 
co pesos plata y le rompieron cinco ga 
rr - i fmes vacíos y cuatro c j i e de ga 
asesas también vacías, amenazündo'o 
de muerte si lo volv í -m á enoontrar. 
G e r m á n C o r t é s 
Siete hombres al mando de Gjrmá » 
Cortés se llevaron anoche tres caballos 
del barrio Nuevas, Lajas. 
A n i c e t o H e r n á n d e z . 
Los insurrectos que manda este ca-
becilla cruzaron ayer por el potrero 
' Esperanza", Lajas, en dirección á " L a 
Legua". 
E l C o n d u c t o r d e C o r r e o s , 
ü n a partida de setenta hombres pa-
só por la casa de D. Manuel Hernán-
dez Vera, barrio de Malpaez, dejando 
a'lí al Conductor de Correos de Que 
rn^do de Güines que traían preso. 
A g ü e r o . 
Anoche estuvo en el barrio Puerto 
Escondido, Santo Damingo, una parti-
da mandada por un tal Agüero , lle-
vándole a l vecino don Paulino Triana 
tabacos y un cerdo, retirándose con 
rumbo á la Sabana San Marcos. 
" E l C h i n o . " 
No Máximo G ó m e z , sino otro: el 
pardo J o s é de la Cruz, conocido tam« 
—Para eso es más joven. 
—Si pagamos como debemos, os que-
dará un millón. De modo que habre-
mos consumido cuatro millones, ayuda-
dos por naestro hijo, en veinte años. 
—Uno que me queda y tres que vais 
á tener vos, serán cuatro, y con un pe-
co de prudencia, podremos vivir con ifs 
rentas de esos cuatro millones—<iij > 
con lentitud la condesa. 
—Eao es muy razonable. Proced sre 
mos, pues, á una liquidación general y 
pagaremos á todo el mundo. Pero os 
predigo, desde ahora, que si seguimos 
dejando igual libertad á nuestro hijo, 
nos arruinará el día menos pensado. 
^No creéis que fuera bueno prevenir á 
todos los prestamistas, que nuestro hl 
jo no tiene fortuna alguna personal y 
que no respondemos de lo que se le 
preste? 
—ÍTo; tengo un medio mejor que ese. 
—¿Cuál? 
—Casar á Arturo. 
Saint Hermond sol tó la carcajada, y 
levantándose se puso á pasear por la 
habitación. 
Por fin cesó de reírse y volv ió á sen 
tarse frente á su mujer. 
—Vamos á ver—la dijo,—¿decís eso 
en serio, amiga mía? 
—Muy en serio. 
—¡Arturo casado! ¡Pero si ape-
nas tiene veint idós años! ¿Y con 
quién le vais á casarf 
—¿Eo habéis "otado con qué espon-
tan^iri i l PÍ> ñ'íiV Í iuí aque l la joven d é 
l a o t r a a o o h e T f t a um m u c h a c h a a d o * 
bién por Equel alias, se presentó con 
45 hombren en el ingenio "Santa Ro-
sa," Cascajal, l levándose algunos caba-
llos y exigiendo al dueño armas para el 
día 20, amenazándolo con quemarle la 
finca si no las entregaba. 
P o s t e s t e ' e g r á f i c o s . 
Cincuenta hombres al mando del ca-
becilla Bermúdez derribarron ayer y 
colocaron sobre la línea, 15 postea te-
legráficos entre la Esperanza y Ran-
chuelo. 
Secuestro. 
Cinco hombres armados se llevaron 
en el barrio Río , Santo Domingo, al 
vecino D . Francisco Toledo. También 
cargaron dos caballos y una montura 
de su propiedad. 
E l H e l i ó g r a f o 
Anoche quedó establecida la coinu-




Octubre, 15 de 1895. 
X J n a p a r t i d a 
Participan á la Comandancia Militar 
de esta que una partid i de veinte insu-
rrectos de á caballo se dirigían de Cae-
vitas hacia el ingenio ''Pirineo" de Jo-
vellanos, por lo que inmediatamente 
salieron fuerzas de la Guardia Civil y 
policía en so persecución. 
U n e s p í a 
E l Teniente Coronel Sr. Trinchant 
por confidencia que tuvo el Teniente 
Coronel de la Sección de Movilizados 
L a Macagua D. Saturnido Santurio, 
apreendió al paisano D . Nicasio López 
Caizadilla, el que se resistió tenazmen-
te. Por sus antecedentes de haber per-
tenecido á una partida y por los sin-
tomas que en esos momen se observa 
ron en dicho individuó, se comprendió 
desdo luego 4 a 6 er* espía de alguna 
partida. 
P a r t i d a d i s p e r s a 
Teniendo conocimiento el Teniente 
Coronel Sr. Trinchant que por Santa Fe 
vagaba una partida y que había sido 
batida por fuerzas de la columna que 
manda el Teniente Coronel Sr. Ríos , 
dispuso la salida de la infantería á las 
órdenes del Comandante D. J o s é C a 
vanna para el ingenio "Socorro" y 
"Santa Fe", haciéndolo el Sr. Trinchant 
con las secciones montadas hacia el in-
genio AS'IÍI Pedro, habiendo visto p r ó -
ximo a esa, un grupo de variog indivi-
duos montados que atravesaban por 
la lomajunto á un cañavera'; perse-
guido dicho grupo, se fraccionó toman-
do diferentes direcciones. Practicado 
un reconocimiento por aquellos alrede-
dores, fueron detenidos cuatro negros. 
H e g r e s o . 
A l regresar la columna por Sabana 
Gcande, se les presentó un paisano que 
dijo llamarse D. José Díaz , participan-
do que uno de los cuatro negros que 
llevaban presos le había asaltado, en 
unión de otro, en el punto conocido 
por "Laguna Monte", obligándole á 
servirle de práctico. También . se 
presentó & la misma columna D. Joeé 
Gutiérrez, dependiente del alcalde de 
b^rri^ , rnaaifestando que ios mismos 
negros le habían asaltado quitándole 
la correspondencia que llevaba, y ame-
nazándole con un revólver para que se 
incorporara á ellos. 
Dos de los negros detenidos se nom-
bran Alejandro Ferrán y Octavio Ca" 
bello, respectivamente. 
L a p a r t i d a d e M a z a . 
L a partida de Maza, que se había 
presentado en las fincas de D . Floren-
cio Rodríguez y del asiático Angel 
ensañas , lo hizo también en la de 
"S-tnta Susana", de donde se llevó 
nu caballo, propiedad de don Ríimón 
S irdiñ». De la de don Desiderio Tira 
do se llevaron otro caballo y un freno, 
exigiéndoie á D. Francisco Castro que 
'e hiciera entreg* de las armas que 
ta viera en su poder. 
De la finca dó D. Oárlos Arguelles 
obligaron á un pardo nombrado Ale-
jandro, trabajador de 1» misma, á que 
•íigaier'a con eilo^ y por ú timo se pre 
untaron en IH fi ica de D. Emilio No la 
exigiéndoles que les hiciera de almoc 
zar, contestando á u h t señor que le 
era inaposib'e por no tener recursos pa 
ra ello. Entonces salñron de allí con 
rumbo al potrero "MootnS*." 
Por esos ab rededores fué en< entrado 
muerto, de un balazo en la frente el 
moreno Manuel XJsarreta. 
E n A l t a m i r a 
Por Altamira se ha presentado una 
partida de cincuenta hombres, habien-
do salido fuerzas en su persecución. 
Faina. 
D E M A T A N Z A S 
E n e l i n g e n i o " T i n g u a r o " 
E l encargado del ingenio Tinguaro, 
sito en el término de Cervantes, parti-
cipó al Alcalde municipal de aquel tér-
mino, que como á l a s 4 y media de la 
;n i* irrigad A del 13 se presentaron en di-
cha finca unos 12 hombres armados, 
mandados por un tal Teodoro Miza , los 
o iales se llevaron una montura y la oa-
abioa d"! sereno de la finca, encargan-
d • que no diarao narto de su visita, has 
ca i t eépnéá do laa G de la mañana. 
E a persecución de esa partida, salie-
ron fuerzas de guerrillas y voluntarios. 
U n a p a x t i d a 
E l 13 á las doce del día, se presentó 
al Alcalde del Roque, el vecino O. León 
Camejo, manifestándole que á las 8 y 
media de la mañana ee había presenta 
do en la colonia de D. Florencio Rodrí-
guez, una partida de 14 á 15 hombres 
armados, de donde siguieron á la casa 
del asiático Angel Casañas, de la cual 
• e llevaron un caballo con montura y un 
sombrero de jipijapa, dejando un caba-
llo cansado. 
De ésta pasaron á las colonias do A l -
fonso Svntosy Mnñiz y Castro, l leván-
dose de una de las casas de esta última 
colonia á un pardo nombrado José d a -
llo, con el que tomaron la dirección de 
la finca Santa Susana. 
E n persecución de esa partida, salió 
el Alcalde del Roque con faerzas á sns 
ordenes. 
A las cuatro de l a tarde, también del 
13. ae presentó el primor teniente de al 
ca'de del Roque, el vecino D. Fernando 
García, residente en eí potrero L a Mon 
taña, manifestándole que hallándose 
como á las 2 y medias cortando leña, se 
le presentaron 14 ó 15 hombres armados 
preguntándole si había por allí a lgún 
camino, y como les contestara negati 
vamente, abandonaron los caballos que 
montaban, metiéndose en el monte. 
E n persecución de esta partida que 
se cree sea' la mencionada anteriormen 
te, salió el primer teniente de alcalde 
del Roque, con fuerzas á sus órdenes, y 
el teniente de la Guardia civil. 
T e o d o r o M a z a . 
E l alcalde de barrio de Pijuán, S. Joeé 
de los Ramos, ha participado que el 13, 
á las seis de la mañana, once hombres 
armados y montados, de una partida 
capitaneada por un tal Teodoro Maza, 
que están reclutando gente en aquel 
término y los colindantes, asaltaron la 
casa de la alcaldía de barrio, l levándo-
se des revólvers y doa carabinas Pea-
body y cortando los hilos del teléfono. 
L a misma partida estovo en el inme-
diato barrio de Laguna Grande, lle-
vándose varios caballos con montura. 
E o dicho barrio se unieron á la cita-
da partida, D . Emilio Martínez Pa-
drón, que había estado ya con los in-
surrecto», presentándose hace díap; 
Martín Martínez, de 22 añof; Grogprio 
Ojito Martínez, de 22 años; J o s é Ojito 
Martínez, de 18 añoej Julio Martínez 
Alvarez, de 18 años; Antonio Castella-
nos Martínez, de 22 añoe; Manuel Ro 
dríguez Avi la , de 23 años, y Valent ín 
Avila, de 18 años. 
E u pos de esa partida han salido 
fuerzas de Colón, Banagüises y San 
Joeé de los Ramos. 
E n C a n t e l . 
E l viernes estuvieron en el poblado 
de Cantel, Cárdenas, cinco hombres 
armados y montados, vestidos de gue-
rrilleros, los cuales pidieron unos ta-
bacos en la tienda del referido poblado, 
siguiendo hacia el ingenio "Jesús Ma-
ría," donde tomaron el rumbo de Cár-
denas. 
E n persecución de dichos hombros, 
que se crée fueran Regino Alfonso, 
Fraga, Fé l ix Martel, José la Muerte y 
otro, salió la fuerza de la Guardia C i -
vil de Camarioca, sin poderles dar al -
cance ni averiguar el rumbo que toma-
ran, después de su paso por el ingenio 
"Jesús María." 
D O K J U L I O S A N G U Í L Y . 
PJBTICÍON F I S C A L . 
E n la causa instruida en el juzgado 
del Cerro contra D. Julio Sanguily por 
el delito de rebelión, el teniente Fisca l 
Sr. Enjuto, en sus conclusiones provi 
Bionalee, pide se le imponga la pena de 
cadena perpetua. 
VAPOR ^MOBTERA" 
A las seis y media de la tarde de ayer 
se jjizo á la mar el vapor correo de las 
Antillas Mortera, con rumbo á JSTuevi 
tas, Puerto Padre, Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa, Guantáuamo y Cu 
b^, al mando del acreditado capitán 
S .Vmolas. Cordncé 90 j. as jero.'3, entro 
ellos los Sres. Teniente Coronel don 
Ju„n M u t í o . Capitán D. Fructuoso 
Mendizabal, Teniente? D. José Gómez, 
D. Mamerto Martínez, D . Cándido Al 
delandas, D . Manuel Benítez , D. C a 
sianoBiel, D . Emilio Alonso, D . Higi 
nio Duque, y D . Joeé García Cedru?, 
Comisario de Guerra D . Severo D í a z 
R^yes, Médicos D. José Mayor D . E n -
rique Arteaga, D. José Camacho, don 
Enrique S. del Valle, oficial de Admi 
nistración Militar D. Antonio Quilos, 
un sanitario, cuatro Fractores, 60 sar 
gentes cabos y soldados. 
También conduce el siguiente metá 
licc: 
Pesos. 
Para Nuevitas 5 300 
Para Gibara 12 399 50 
Para S igua de Tánamo.. 751 6 7 
Para Cuba 32 999 75 
Total.. 41.450 92 
rabie, distinguida, un carácter de oro. . 
L a espero justamente hoy 
—¡La señorita Derbuckowl—exclamó 
el conde como aterrado. 
—¿Por qué no? 
—¡Pero si tiene uno ó dos años más 
que Arturo I 
—También tiene siete ú ocho millo-
nes más que nosotros. 
—¡Tiene un padre que! 
— Que se volverá á sus praderas 
cuando nos haya dado sus millones. 
: —Oá admiro, amiga mía; disponéis 
del señor DerbuckoTr, de su hija, de sus 
millones y de nuestro Arturo, que aca-
so no será el más fácil de manejar. 
— Y a os burlareis cuando hayáis vis-
que no lo consigo. Entre tanto, y por 
eso no sucede, ¿qué objeción seria tenéis 
que hacer? 
—Dos. L a primera esa diferencia de 
edad. 
— L a señorita Derbuckow no repre 
senta más de veinte años y en cambio 
Arturo representa más de veinticinco. 
¿Cual es la otra objeción? 
E l conde encendió un cigarrillo y con-
templando el humo del mismo, dijo con 
alguna vacilación: 
—¡Que no sabemos cómo habrá gana-
nado su fortuna ese Derbuckow! 
—¿Os ocurrió siquiera pensar cómo 
yo había ganado la mía? ¿Acaso se 
pregunta eso á un americano? 
—Veo qne en vuestro entusiasmo no 
h iy nada que os detenga. ¿Pero a^aeo 
ww^tó fxaptament/? m. fortuna? Por- i 
Asociactó a Benéfica, 
U a distinguido amigo nuestro nos 
facilita los siguientes datos: 
"Entre las Asociaciones que han al-
canza do en esta ciudad posición rrs 
pet ble, merced á una admini»1»ación 
honrada y sostenida con perseverancia 
é inteligencia, se encuentra la de la 
"Sociedad de Auxilio de Comerciantes 
é Industriales" que tiene por objeto 
amparar á sus asociados en el infortu 
n i r . 
L a Directiva, que se afana por cum-
plir con rectitud sus deberes, sánelo 
nó en la ú timo junta celebrada en la 
semana próxima pasada y, entre otros 
acuerdos de importancia, los auxilios 
ya recibidos: de $100 oro á la señora 
viuda de Masegosa; otra de $175'oro á 
la señora viuda de Vdaró; una de $200 
pesos á l a señora madre de don J u ián 
González, y otra de $50 en plata al eo 
cío don Juan Repto, sin perjuicio de 
los demás que procedan conforme al 
Reglamento. 
L^s beneficios prestados por esta 
Sociedad deade su fundación, son ver-
daderamente notables, lo que le ha con 
quistado entre los comerciantes é in 
duatriales s impatías y apoyo, con au 
mentó del capital y el nú ñero de su» 
socios/ V 
ESTADO SANITARIO 
D e s p u é s del ciclón que pasó por esta 
Is la en los primeros dias del presente 
mes, dice nuestro colega L a Higiene, el 
termómetro señala bajas m\R notables 
que las que indicamoa en la quince 
na pasada; sin embargo aún se notan 
temperaturas de 30° contígrades, á b 
sombra, particularmente durante el día. 
Parece que algunos estados oatarra 
les que comienzan á notarse, tienen as 
pecto de verdadera gvippe, dominando 
la forma reumática general. 
L a fiebre amarilla no aeEUla todavía 
su período de descenso, debido, sin du 
da, á que el tiempo no ha cambiado por 
completo. 
L a s fiebres infecciosas, particular-
mente tifoideas siguen el mismo curso 
da la fiebre amarilla, y creemos que au 
que ya que descendamos, al menos que 
valga la pena. 
—¿ÍTo me decíais ayer que tenía más 
de diez millones? 
— O J repetía lo que todo el mundo di 
ce en el C í r c u l o . . . Antes de seguir más 
adelante convendría enterarnos bien. 
Preguntaré á Montenervio. 
—No. Os prohibo que le pongáis en 
autos de nuestro proyecto. ¡Eso no nos 
interesa más que á nosotros! 
— Sin embargo, por él sabríamos con 
toda seguridad. . . . 
—¡No, nol 
—¿Por qué? 
—¿No me habéis dicho también que 
Montenervio no le conocía más que de 
haberle visto en casa de la duquesa y 
que no estaba muy enterado de su ver-
dadera fortuna? ¡Más sencillo es que 
veáis á Hubert Desmarets y mejor po 
drá él enterarnos que nadiel 
A l oir el nombre de Hubert Desma-
rets, Helier se puso pálido y su mujer 
se incomodó al notarlo. 
—¡Qué! ¿Temblaréis toda la vida al 
oir ese nombre de Desmarets? ¿No os 
acostumbraréis jamás á que el hijo de 
vuestro cuñado sea nuestro banquero? 
¿Es acaso vuestra la culpa de que el 
barón Desmarets haya muerto en la mi 
seria y de que su mujer haya rechazado 
vuestras generosas ofertas? 
—No tiemblo, querida mía. 
—No tembláis, pero desde qne ose 
Hubert está al frente del Banco, jamás 
ponéis' les r íes allí. Bshníg el hablar 
mentarán sino se mejora el agna de qne 
se f urte la ciudad. E s t a es sin dada la 
cansa de los numerosos rasos de eíiím-
tis qus se observan en estos diae, 
Las viruelas continúan diseminadas 
por distintos barrios de la ciudad, pen-
que sin constituir verdadera epidemia, 
Hay algunos casos de eíoaríaíina, y 
se han presentado diversas anginas en 
la población infantil. 
COMISION E J E C U T I V A 
D E L 
Mausoleo de los Bomteos. 
M O V I M I E N T O D E FONDOS. 
Recibido del Sr. Director del DIARIO 
DE LA MARINA., eu billetes del B*nco 
Español de la Habana, $43,163 35, 
que se invirtieron á oro á los siguien-
tes tipoj.: 
$13,710.97 al 147 p g P. $5 5̂ 1 00 
$13,197.00 *1 149 p § P. $5 300 00 
$16,255 38 al 149 p § P. $6,528 26 $ 17.379 26 
$43,163.35 
Reoibido del Sr. Director del DIARIO 
DE LA MARINA, en oro 5.183 10 
Entregado por D . Enrique Conill 3.168 M 
l iem por eí Excmo. Ayuntamiento 14.000 00 
Producto de una fanción en el teatro de 
Tacón 
Donativo de D . Santiago Alegrn 
Idem de un lUáutropo de Sigua que o-
culta su nombre, por conducto del se-




Total $ 43.058 TÍi 
importe del prixer premio del Cononr-
so, entregado á D. Enrico Astori 
Importe del S . (? iDdo Premio del Con-
curso, oiitregado á. los Sres. Cox S»n8 
y C , de Londres 
Importe del 19 y 2? plazas, entregado á 
1). J . M Zapita, como apoderado de 
los Sres. Qaeroly Z jpata, coatratutas 
de la obra 
Importa del Ser. plaz^, entregado al se-
ñor Zipata 
Entregado á los Sras. M Calvo y C ? , 
por cuenta de un» letra girada por el 
Sr. Qaerol, á cuenta del 49 p lazo . . . . 
Eatrtsfado al Sr. Zapita por cuenta del 
59 p lazo. . . • • 
Pagado al Sr. Astndillo por cuenta de 
las ob-as de c imentación y macizo in-
terior del Mausoleo y para pagar jor -
nales ~ 
Eemitido á D . Bernardo Poitnondo pa-
ra atender al p^go del flote 
Entregado á D . J . A . Armand y J . V i -
rus, por cuenta do la descarga, recibi-
d m í i y caTgar sobre los carros del 
f jrrocarril el Mausoleo, que condujo & 
este puerto la barc» "Teresa L o V i -
co" ' '-• 
Entregado al capitán de la barca " T e -
resa L o Vico", por las estadías ocasio-
nadas en la descarga 
Importe de varias cuentas pagadas se-
gún comprobantes 
Importe de varios t:legrara»B pasados á 
Europa 
Efactivo en caja 













Sumas i g u a l e 3 . . . . . . . 
Habana, septiembre 30 de 1895. 
$ 41.058 1 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
SSSALAMIBNTOS PAEA HOÍ. 
Sala de lo Civil . 
Autos aegaidoa por D . Victoriano Gonzá-
lez contra D. Isidro de Castro en cobro dé 
peeos- Letrados: D r . Glonzález y Lanuza $ 
Ldo. Zaldo. Procurador: Sres. López y Val-
dés. Juzgado, de Bejucal. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección IA 
Contra Eduardo Cantijoch, por leelonée. 
Ponente: señor Maya. F i sca l : s e ñ o r Edel-
man. Defensor: señor . Junco (D. Enrlquej. 
Procurador: señor Tejera . Juzgado, ae 
Guadalupe. 
Contra Manuel Saárez , por lesioneB. Po-
nente: señor Maya. Fisca l : señor Edelman. 
Defensor. Ldo . Pagadizabal. Procurador: 
señor Villar. Juzgado, de Guadalupe. 
Contra Pedro Bordemáa y otro, por harto. 
Ponente: señor P a g ó s . F i sca l : señor Edel-
man, Defensores: L i o s . de la Guardia 
Bsrnal. Proonradorea: señores Sterling 
Villar. Juzgado, de Gaadalupe. 
Secretario. Ldo Odoardo. 
Sección 2a 
Contra Pedro Alboniga y otro, por lesi 
nos. Ponente: señor Presidente. Fiscal; f 
ñor Vi l lar. Defensores: Ldos . Abascal 
Toñarely. Procuradores: señores López 
Mayorga. Juzgado, de Güines . 
Contra Angel Faraldo, por lesiones 
nente: señor Pardo. Fiscal : señor Villa 
Defensor: señor Blbaa^ Procurador: se" 
Tejera. Juzgado, de Güines . 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
Sección extraordinaria. {A las diez.) 
Contra Gregorio Herrera, por quebrant 
miento de condena. Ponente: señor Maya. 
Fiscal , señor Villar. Dofanaor. Ldo. Daníjt 
Procurador: señor Villar. Juzgado, de Gúi 
en. 
Secretario., Ldo. Llerandi. 
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Po-
ADUÁNA D E L A HABANA 
EKOAUDAOIÓ». 
Fesot. C U . 
E31 15 de octubre.. . $ 47.920 Tt 
CRONICA GENERAL-
Se ha expedido título da Lioenoiadt 
derecho á favor de D. Oiriaco Sos 
Gantrean. 
C O R R E S P O N D E N C I A . 
Nueva York 9 de octubre. 
L a p r e n s a a m e r i c a n a . 
D a tal modo se ha lanzado la prensa 
le efitn paí-* á propalar mentiras y á 
rfatftmpar p i parrochas respecto de la 
insurrección de Onba, qne nohaydis-
irtto iofipir>*do por los laborantes quo 
no halle acogida fácil en sus columnas, 
•ñu que ningún periodista se tome el 
trabajo, en aras de la verdad y de la 
juaticia, do indagar lo que pueda ha-
bar de cierto 6 falso en las estupendas 
noticias qu^ los comunican los partida-
rios y Bim patinadores de ía insurreo-
c'ón. 
Trinemos, por ejemp'o, periódicos co-
mo el Herald, que de a'gúu tiempo á 
e&ta parte hace gala do imparcialidad 
y buen criterio, dando crédito á la bur-
da invención de haber sido ocupada 
por los incorrectos la villa de Santa 
Oiara, y a l d í a sigoiente le vemos re-
petir la ''plancha" con la pnbiicación 
¡rieunni^pa de la isla en quo aparece 
marcada dicha villa, con eeta leyenda 
al pie: *k5í»ipa en que se vo la sitoa-
oión de S uita Olara, villa en que, se-
gún anunció exclusivameníe el Herald 
ayer on nn suplemento, se dice qoe M 
tomada por los insurrecto-', sin rem-
ienda alguna, á principios lie la semana 
pasada." 
A cualquier director do periódico de 
mediana inteligencia se le hubiera 
ocurrido, al ver que ningún otro cole-
ga daba una noticia tan importante 
como esa, no obstante el ser algo tras-
nochada, y que no la había confirmado 
ante vos, sin que ni una sola vez se os 
haya ocurrido decir, "es mi sobrino. 
Y sin embargo, no tenéis nada de que 
acusaros en lo que ee refiere á vuestra 
conducta para con él. 
— Y a lo se, ya lo sé—dijo Helier con 
voz ahogada.—Evidentemente no po-
dré evitar mis relaciones con él, un día 
ú otro P e r o . . . Pero eso sería pa-
ra mí muy desagradable. Por lo de-
ínás, él huye también de nosotros, y es 
seguro que por nosotros no ha asistido 
al circo ni á casa de la duquesa. 
No ignoraba su mujer que cuando el 
conde decía que una cosa le desagrada-
ba, era preciso no ocuparse más de ella. 
ÍTo insistió, pues, en ese punto, 
—Comienzo á preparar mis b a t e r í a s -
dijo. 
—¡Las madres son mejores jaeces 
que los padres! ¡Os dejo, pues, due2a 
de la acción—contestó el conde ten-
diéndola la mano. 
L a idea de casar á su hijo, trasporta-
ba de alegría á la condesa; y el con-
de, habiendo desechado los penosos re-
cuerdos que evocaba para él el nombre 
de Desmarets, se mostraba satisfeoho 
del porvenir. 
E n cnanto á sus objeciones, no lafl 
había hecho mas que por pura fórmula, 
porque no pareciese que cedía dema? 
siado pronto, por sostener sus derechos 
de padre, por eludir toda responsabili4 
dad y por poder decir á sn mnjer, sí laá 
cosas venían ma : "¡Qa6 queréis, in| 
buena amiga, vo? fmim qoien lo áeo^ 
el oib'o en toda nna semana, que podía 
Rer un i ti f >, nebro todo lo de Her ocu 
pada uoa villa m o Santa Olara sin 
ninguna resistencia. Pero no, el Herald 
reparto esa raoión du "guayaba" á eus 
lectores, y al día aigniente repite la ra 
ción, Jíiot/indose de aer el único que ha 
engañado al público. ] 
¿Ka esto periodiarao1! ifis así como 
se ilustra la opinión pública? ¿Es así 
como se sirven los intereses do la hu-
manidadl Pues bien, esto ejemplo que 
acabo de citar, es miel sobre hojuelas 
comparado con el proceder consuetudi-
nario de otros periódicos. A diario es-
tampan tal fárrago de noticias absur-
das, tal aluvión de disparates, tal cose-
cha de calumnias y diatribas contra 
España, los españoles y el ejército que 
deflende la causa del orden y la paz en 
esa Antilla, que es imposible contrade-
cir una por una tanta patraña, ni t K m -
poco se pr< stan estos periódicos hiapa-
nótbbos á reotiücar los disparatea que 
publican, para no aparecer cantando la 
palinodia. ¿Creerán Vde. que el Herald 
se ha tomado el trabajo do desmetutix 
la noticia de la ocupación de Santa 
Olara? Puea no señor, ahí queda ese 
colasal embuste estarhpado en stie co-
lumnas, con su correspondiente ilustra-
ción, sin correctivo aubsiguionte. Y si 
esto hace el Herald ¿que puede espe 
rarao de periódicos tan procaces y sen-
sacionales coraojel Wcrld, el Sun y otros 
ejusdem farincef 
No es extmño, pues, que con tanto 
desbarrar do la prensa, la opinión pú-
blica en este país esté confusa y des-
carriada acerca de la cueetión de Onb-íj 
y como los laborantes sacan partido de 
la errónea impresión que causan las 
noticias que olloa cocinan y condimen-
tan en los periódicos, para ejercer su 
laboraiiteo individual, tampoco debo 
snrprendernoa que en algunos puntos 
díl pftís se hagan manifestacionos de 
simpatía hacia los insurrectos. 
Estos laborantes hacen creer á estos 
periodistas y al público, que la isla de 
Ouba enmasa quiere independizarse de 
España, y que vi no logra, es única-
mente porque á los insurrectos les fal-
tan municiones. Esto pueblo no tiene 
la menor idea do que la inhúrrecoión se 
compono de doce A qniuco mil hombres, 
la mayor parto negros, todos sin pres-
tigio tfaoral ni social, que llevan la con-
traria 6 millón y medio do habitantes 
entre los cuales, so hallan la inteligen-
cia, la riqueza, el trabajo, la agricultu-
ra, la indostria, el comercio. Ja rf speta 
bilidad del pueblo antillano. E l vulgo 
de este país, y entre el vulgo coloco á 
pinchísimos periódicos, so figura que 
Ouba, o* decir, toda la población de 
Caba, quiere ser independionte y Espa 
ña se opone. De eete error insigne na-
c«n las simpatías que logran captar los 
laborantes hacia los intUrreetos, y las 
manifestaciones públicas que se han 
hecho en Ohicago y otros puntos. 
C o n t r a d i c c i o n e s . 
E n la Oarolina del Sud, por ejemplo, 
se reunió hace pocos días una Asam 
blea para reformar la Ooustitución del 
Estado. E l objeto principal de la re-
forma es privar á la raza de color de 
BUS derechos civiles dentro de dicho 
Estado, á c o y o l i n se tomaron acuerdos 
enteramente hostiles y derogatorios 
para la raza africana. Y , sin embargo, 
en esa misma asamblea, á propuesta de 
un delegado, se acordó un toto do sim-
patías hecia loa insurrectos dt Ouba, 
expresándose el deseo de que el Gobier-
no i U loa Eetadcs Ünidos los íécoi ózca 
como beligerantes; 
No quiero cothóatar ese contrasenti-
do, porque lo ha hecho tan admirable-
mente el Hvenir, y Post do esta ciudad, 
que prefiero u Hdacir el párráfo del fon-
do que t'edica 'A asunto y así dice: 
"Por muy proti'.scos que hayan sido 
muchos de los noüordos á favar de la 
independencia cubana quo se han to 
mado en Olaba, convenciones ó ai am 
b.eas en varios puntos del país, los que 
aprobó la Asamblea constitucional de 
la Oarolina do! Sdd la semana pasada 
dan quince y raya á todos los deaiás 
en punto á fantástica inconsecuencia. 
E l objeto primordial do dicha Asam-
blea ha sido y ea, procurar directa 6 
Indirectamente ol ostracismo de los ne-
gros. Todo el talento ó ingenio de los 
delegados se ha encaminado á bascar el 
modo legal, dentro de las presci i pelones 
del Oódigo fundamental de la Bepúbli 
oa, para hacer quo la minoría gobierne 
á la mayoría, porque la maj oría la com-
ponen los negros. Y , sin embargo, sin 
ocultar ese tirano propósito, la Asam-
blea se detuvo lo suficiente en sus ma-
quinaciones, para aprobar en medio de 
uu sepulcral silencio, acuerdos favora-
bles á la ímediata independencia de 
O aba. ¿No saben esos ardientes Caro-
linos del Sud que una gran parte de la 
población de Ouba se compone de gente 
de color! ¿No saben que por lo menos 
tros quintas partes de las partidas in-
surrectas por cuyo éxito tanto se inte-
resan, tienen sangre africana en las 
vanas! Tal vez ni lo saben, ni les im-
porta. Tan afanosos estaban por poner 
álos negros de la Oarolina debajo del 
taburete, que no tuvieron tiempo de 
reflexionar qué efecto producirían en 
un público escamado sus declaraciones 
en favor de la independencia del negro 
de Ouba " 
Crueldades 
" L a viga en el ojo a geno y la mota en 
el nuestro", es la moraleja que puede 
apreciarse con frecuencia en las declara-
oionea de esta prensa, cuando, pasando 
por alto hechos de horrible salvagismo 
que se cometen en el país, aparenta 
llenarse de santa indignación por pro 
tensas atrocidades que atribuye á los 
soldados españoles. E l iSun, quo es el 
que más grita para anunciar la cruel 
dad y barbarie de las tropas españolas, 
no tiene una palabra de reprobación 
que hacen uso de la tea y la dinamita 
para destruir ingenios, puentes, cami-
nos do hierro y hasta la vida de pací-
ficos ciudadanos. Ni se ooupa tampoco 
en moralizar sobre hechos de tan ho-
rrenda crueldad oomo el que ha acaeci-
do hace pocos días en un pueblo del 
Eitado de Georgia. 
Doscientos blancos asaltaron un ca-
labozo donde estaba preso un negro a-
ouaado de estupro; arrastraron al infe-
liz al lugar del crimen y allí le dieron 
tormento según el plan que de antema-
no habían trazado. Mientras unos co 
losaron las manos del negro sobre un 
riel de la via férrea, otros con gruesos 
martillos fueron machacándole todos 
los dedos. E n seguida mutilaron su 
cuerpo de un modo horrible y entrega-
ron sus orejas al padre de la muchacha 
como recuerdo de aquel acto brutal. 
Por fin, sus verdugos terminaron á t i 
ros sus sufrimientos y despuéa quema 
ron su cadáver hasta reducirlo á cení 
zas. Venganzas como ésta son aquí 
bastante frecuentes, cuando a l g ú n ne-
gro es culpable de delitos como el que 
he indicado, y esta es la civilización 
que tanto ensalzan algunos ilusos. 
U n emisario especial 
Hoy anuncian de Washington al H Í 
raid la noticia de que el Secretario de 
Estado, Mr. Olney, en vista de la aoti 
vidad que desplegan los simpatizadores 
de la insurrección en este pa í s para re 
cabar del Oongreso el reconocimiento 
de la beligerancia de los insurrectos, y 
teniendo en cuenta la confusión de no-
tioioa contradictorias que publiean es 
toa periódicos, así oomo la dificultad 
par parte de los cónsules americanos en 
Cuba de recoger datos y noticias exac-
tas aoeroa de la extensión y progreso 
de la insurrección, está pensando se-
riamente en la conveniencia do enviar 
á Ouba un emisario especial para que 
estudie la situación sobre el terreno y 
envíe informes al gobierno de Washing-
ton con el objeto de que ésto se halle 
en aptitud de poder contestar conoien-
fcuiamantecualquiera iotorpelaoión que 
puela haoer el Oongreso, donde sta aa-
' U 8 9 propondrán acuardos p^rd el re-
$mmmto d e l a J t o l i g e r a n o í a , 
Óíta el despacho varios caaos liiató-
ricoa, como precodentea que justitic-an 
H Mm j-inte medida, y no hay duda que 
ella puede conducir á la mejor compren-
sión do la cuestión de Ouba, siempre 
que la persona designada para ir á es-
tudiarla sea recta, imparcial y vaya sin 
prejuicios ni predisposiciones. Una per 
aom* de ilustración y de sano criterio, 
no podrá menos de ver cuál es la ver-
dadera situación do Ouba, y su informe 
contribuirá poderosamente á rectificar 
los errores que á porrillo estampan es-
tos periódicos y encauzar la opinión 
pública que anda hoy por senderos ex-
traviados. Yo no puedo suponer que 
un gobierno como el de Mr. Cleveland 
designo para ir á Cuba á un hombre 
cay as simpatías se inclinen decidida 
mente á favor de la causa separatista, 
porque esto por eí solo constituiría uu 
acto de solapada hostilidad que podría 
traer funestas consecuencias. Mr. Cle-
veland es uu gobernante recto y de re-
conocida integridad en todos sus actos, 
y yo croo que la olescióu que haga, si 
se dtckie a enviar 6 ésa uu comisiona-
do, será acortada y prudente. 
K . LENDAS. 
¿He dicho á ustodoa que haco ya un mes 
salió ol doctoí" Cortejarena para París con 
objeto do asistir á la duqueeade Santo Mau-
ro, que pocos días después dió á luz un ni-
ño? Pues si no lo he dicho, hoy subsano el 
involuntario olvido. 
Y hago lo propio dando á renglón seguido 
la nueva do quo la marquesa de Villaviciosa 
do Asturias ha dado á luz una niña, con to-
da felicidad también. 
Loo marqúese i do Puerto Seguro han pe-
dido para su hijo mayor el joven oficial do 
la escolta real señor conde de Cabrillas, la 
mano do la marquesita de las Nieves, nieta 
de la marquesa viuda de Sanfelices. 
Y ahora, empleando el mismo misterio de 
que me dan ejemplo varios cronistas, añadi 
ré que también parece que se ha concerta-
do la boda de un [distinguido diplomá-
tico que lleva un título de marqués, con 
una bellísima señirita de Logroño, que pasa 
loa inviernos en Madrid. 
Y que recientemente se ha convenido otro 
enlace del cual tampoco puede hoy hablar 
claro, sino limitarme á decir que se trata de 
otro marqués, también diplomático, con una 
señorita tan preciosa como la antes indica-
da, natural de Santander, y cuya bien 
cuidada y blanca mano acaban do pedir dos 
egregios personajes. 
La solución, en una de mis próximas 
cartas. 
En la ciudad do Nueva Londres, Estado 
de Connecticut, ee celebró el dia 28 del pa 
sado Agosto el enlace de D. José Brunetti 
y Gayoso, duque de Arfeos y ministro de 




A mi estimado amigo el distinguido ofi-
cial do la Armada don Emiliano Enriquez, 
residente en esa, doy las más expresivas 
eradas por el precioso recordatorio que la 
Habana dedica á los marinos fallecidos en 
el naufragio del Reina Regente, y que ha te-
ñido la amabilidad do enviarme; el cuar 
conservaré siempre, repitiendo con fervo, 
tanto los eentidos y oportunos vortículosl 
como la conmovedora oración á la Virgen, 
plegaria hermosa, hermosísima, que Nnes 
tra Señora del Oárotan acogerá benigna. 
Las alegorías quo ostontaan las cubiertas 
son bellas y elocuentemente tristes. Y el re-
cordatorio en sí, el más artístico y mejor 
inspirado que he visto. 
• 
• • 
¡Los dramas del mar! No bastó con el del 
Begenle. Habla que llorar más, y hoy lio 
ramos el naufragio del Barcáistcgúi, cuya 
noticia, que en este momento recibo, me 
deja consternada. Para todos es una pena 
más, una verdadera pena; ¡pobres náufra, 
gos, pobres amigos nuostroe! ¡Pobre Espa 
fia!, á ouán rudas pruebas está sometida de 
corto tiempo á esta parte! 
Comprndo laa amarguras do todos los ha-
baneros, por la muerto sin fruto de estos 
herólcos marloos, entre ellos el ilustre y es 
forzado Delgado Parejo! 
Es una desgracia nacional que con uste-
des lamenta. 
SALCMÍS NÚNEZ Y TOPETE. 
Serifícios Sanitarios Municipales. 
Desinfecciones verificadas el dia 13 por 
la Brigada de loa Servicios Municipales. 






1 hembra, blanca, legítima. 
BELÉN. 
1 varón, blanco, legítimo. 
1 hembra, blanca, legitima. 






2 varones, blanooss, legítimos. 







Don Armando Marill, Habana, blanco, 11 
meses. Tejadillo número 18. Bronquitis ca-
pilar. 
Don Aurelio Remírez, Habana, blanco, 3 
años, Aguiar 01. Fiebre amarilla. 
Doña Gertrudis González, Habana, blan-
ca,, 40 años, Hospital de Paula. Enteritis tu-
berculosa. 
BELÉN. 
Doña María Eustaqula Rodríguez, blan-
ca, 33 años, viuda. Picota 100. lufección 
purulenta. 
Don Miguel Castro. Nueva York, blanco, 
3 años, Aguacate número 12, Encefalitis 
aguda. 
JESÚS MARIA. 
Doña Sara Martínez, Habana, blanca, 21 
años, Peñalver número 6. Meningo ence-
falitis. 
Dona Emilia Orrutinlé, Habana, blanca, 
42 años,, Antón Recio número 60. Enteritis 
crónica. 
Doña Basllia Eloísa Florea, blanca, Ha-
bana, 46 años, Florida 64. Congestión pul-
monar. 
Don Guillermo Mola, Habana, blanco, 36 
años. Campanario, 171. Herida perforo cor-
tante. 
PILAR. 
Doña Dolores Cruz Sánchez, San Cristo-
Inl, blanca. 15 meses. Espada núme.o 8. 
Meningitis. 
Don Antonio Valdós, Habana, blanco, 52 
anos, soltero, Espada número 30. Cirrosis 
hepática. 
CERRO. 
Altngracia Aldam", Habana, negra, 26 
años, so'tera, Cádiz 82. Tubercn'rf la. 
DJU Manuel Viñas, O iod •, blanco, 33 
a ñ o s , soltero, L a Purísima T u b e r c u l o s i s . 
Don Domingo Abolla, Oviedo, blanco, 22 
afi is, soltero, L a Purísima. Fiebre ama-
rilla. 
R E S U M E N . 
Nacimientos 8 
Matrimonios.. . . . . . . . . . . 0 
Defnnctones 14 
a A C S T I Z i l i . * . . 
ALBISU.—De la ópera á la zarzuela, 
6 lo que es lo mú-jm : del ck'o á la tie-
rra. L a C3mpañía líisco-cómica ha dis-
puesto para hoy, miércoles, el siguiente 
programa. 
A las 8: L a Verbena de la Paloma. L i -
bro de Vega, mú i 3a de Bretón y deco-
raciones de Arias. 
A las 9: L a Oran Fía,—sin baches ni 
peñascales,—-por las partes principales 
—de la alegre compañía. 
A l a s 10: E l entretenido juguete có-
mico Los Asistentes, en el que levantan 
tempestades de risa Eduardo Bachiller 
y JM-Hiuel Areu. 
M maaa JaOpfflpaaía—Popular canta j 
E N L A C E . — E l sobado 12 del óórrii n-
te, en Gnanabao- a. y en la r e fddtMxia 
de la Exorna. Sra. Da Bita Loque, viu 
da de Ariza, ha tenido efiicto e l matri-
monio de la bella señorita doña María 
Gonzáiez Luque, sobrina de aquella 
señora, con el apreciable joven don Ju-
lio Augusto Marrero, apadrinando la 
ceremonia la señora viuda de Marrero, 
madre del novio, y nuestro distinguido 
amigo don Pedro Becali. 
Oñció el ilustrado presbítero' Padre 
Caballero, párroco de la Villa, siendo 
testigos los señorea don Abelardo J . 
Barrete y don Amánelo Gaerrero. 
Deseamos mil felicidades á los ven-
turosos recien casados. 
MÁS POEMENORKS.—Hasta la casa 
particu ar del Dr. Sasverio va á tener 
que convertirse en teatro, si como es de 
suponer hace eu debut la "Oompañía 
Artística" que en Payret se espera 
dentro de breves días, con la zarzuela 
Marina, pues no sa l U visto ésta mejor 
cantada que la noche en que, como dee-
pelida, ee puso en escena por el tenor 
señor Barrera eu el más pintoresco co 
lireo de la ciudad; y como ahora al re-
ferido artista acompañan el célebre ba 
rítono señor Palón, el mejor bajo de la 
Penínsu'a, y otros señores de mérito 
rp.al y positivo, estamos seguros del 
éxito que ha do obtener tau completo 
conjunto. 
I B I J O A . — L a Oompañía de Bofos que 
dirige don Miguel Salas, no se duerme 
sobre sus laureles, y á ñu de atraer 
concurrencia, contrata nuevos artistas, 
proporciona toda clase de comodidades 
á los espectadores y, por último, es tre-
na todas las semanas nn) ó dos jugue 
tes, originales de loa autores que culti-
van el género con mayor fortuna. 
E l programa de esta noche se com-
pone de las piezas Una Escuela en Oeibd 
Mocha (nueva) y Trabajar para el In -
glés, ambas con los añadidos corres-
pondientes de puntos y canciones po 
pulares. Por ese camino es como ee 
mantiene siempre vivo el "fuego sa-
cro". 
JUNTA G - E N ' I U L . — S r . Gacetillero: 
Suplico á usted la isnerción de las si 
guientes líneas, por lo quo le anticipa 
1»8 gracias eu atento y S. S. Q. B . S. M. 
Eduardo Azoárate. 
Sociedad Benéfica de Instrucción y 
Becreo " E l Progreso."—Secretaría.— 
L i Junta Directiva de esta Sociedad 
ha acordado convocar á junta general 
extraordinaria, para las doce del día 
del domingo 27 del actual, con objeto 
de someter á KU aprobación la reforma 
del artículo 43 del Reglamento general 
de la Sociedad. 
Lo que se publica por eete medio 
para conocimiento de los señores so-
cios. Habana, 15 de octnbre de 1895.— 
E l Secretario, Eduardo Azjáraie. 
POR UN B I L L E T E DE MIL MAROOH.— 
Una rica berlinesa, de paso eu Franc-
fort entró e n cesa de un banquero con 
objeto de cambiar un billete de mil 
marco?. 
— üoa mucho gusto—le dijeron;— 
pero os costará algún dinero. 
—¿Oómo es eso? Ba Berlín jamás se 
cobra un servicio tau insjgnifiüante co 
mo el qup o > pido, 
— Pues yo no lo hage; de modo que 
puede usted marcharse. 
L a eeñora verdaderamente incomoda 
da, contestó con frases duras, entre la» 
que sobresalía la del usurero. Los due 
ños de l a ca^a la expulsaron de ella. 
No habrían traecurrido diez minutos 
cuando llegó á la casa de banca uu mo 
zo de la estación que aproximándose 
á la ventinilla, entregó el mismo bille-
te de mil mancos, diciendo: 
— En «eguida, cambiódineloen segui-
da, que es para una señora que va á 
salir en el tren. 
—No hay cambio, no queremos ese 
billete—le contestaron. 
E l empicado cuando volvió á la esta-
ción dijo á su compañero de oficina: 
— E l billete es falso. No me lo han 
qun ido cambiar en la casa de banca. 
141 gran escándalo se armó al momen-
to, pues juzgando á aquella señora fal 
siáoadora de billetes tué detenida, y 
el comisario despuéa de examinarle, 
dejó á l a señora en libertad, puesto que 
era bueno. 
Exasperada la viajera con lo ocurri-
do volvió á casa del banquero, y llevada 
de su carácter nervioso le injurió de 
nuevo, siendo detenida por orden del 
banquero y vuelta á poner en la calle, 
aconsejándola gran calma. 
Pero no se ha contentado con ello, y 
por medio de nn abogado pide se le in-
demnice. Los periódicos de aquella 
nación se ocupan délo caro quea í ban-
quero le va á salir no haber pagado el 
billete. 
Ecos.—Reunida la Junta de la " Ar-
ohicofradía de Nuestra Señora de los 
Desamparados" se acordó, en vista de 
las circunstancias por que atraviesa el 
país, suprimir este año la brillante pro-
cesión que los Bomberos Municipales 
consagran á su excelsa Patrona y á la 
que también asisten los Bomberos del 
Oomercio. 
— E l próximo dia 17, á las siete de la 
mañana, se cantará ana misa en el 
Santo Angel Oustodio, dedicada á la 
excelsa Virgen Santa Eduviges. Avi-
so á los fieles devotos de la referida 
santa. 
Í I u o n A s GEAOiis .—Se las enviamos 
á l a Empresa de Albisu, después de 
habernos enterado de la siguiente re-
so! ucióc: 
Se Gacetillero del DIARIO DK LA 
MARINA. 
L a Dirección de este teatro, en vista 
de lo manifestado por usted, á nom-
bre de familias que deeéan se organi-
cen funciones vespertinas, á fin de po-
der disfrutar del "espectáculo de los 
espectáculos", ha dispuesto que en lo 
sucesivo se canten óperas los domingos 
por la tarde. 
Suyo con la mayor cordialidad— 
Juan Azoue.—Sio., octubre 15. 
L A MAQUINA DE VAPOR REEMPLA-
ZADA POR RATONES.—Los empleados 
que dirigen las máquinas en las fábricas 
de hilo, serán pronto sustituidos por los 
ratones. U n industrial escocés ha teni-
do la ingeniosa y económica idea de 
emplear ratones en la fabricación del 
hilo: éstos hacen girar una rueda con 
las patas y fabrican en nn día cerca de 
2,800 hilos de 137 metros cada nno. 
E l total del trayecto que efectúan, es-
tá valuado en 18 kilómetros por día. 
Oada ratón reporta nn beneficio anual 
de ocho francos, y como su alimenta-
ción nc cuesta casi nada, se comprende 
que el explotador de roedores se ocupe 
actualmente en reclutar un personal de 
10,000 ratones por mí e; esto es 80,000 
francos de utilidad por año, y na-
da de huelgas. 
T R E S HÉHOES.—El día de la recien-
te inundación en el término municipal 
de Palacios, á causa de la crecida del 
rio que pasa por aquella comarca, va-
rias familias que cuentan como doce 
ó trece niños, se hallaban condenadas 
á perecer arrastradas por la impetuosa 
corriente, cuando tros hombres del pue-
blo, llamados Sosa, Chacón y Palacio, 
se lanzaron al agua, con inminente 
riesgo de su vida, salvando á todos, en-
tre los aplausos del vecindario que 
contemplaba angustiado la situación 
de dichas desgraciadas familias. E l 
caserío de Palacios ó su Ayuntamien-
to están obligados á recompensar el 
valor heróioo de esos tres jornaleros. 
GLOSA DE ACTUALIDAD.—(Por Si-
món Teños.) 
Colores de sangre y ero—son les de 
nuestra bandera;—no hay oro para 
comprarla—ni sangre para vencerla — 
N. Biaz Escobar. 
E l español pabellón,—en el llano y 
en la breña,—es la patriótica enseña— 
de nuestra amada Nación.—Palpita mi 
corazón—y fervoroso le adoro,—cual 
el evtro al tesoro,—mientras mi vista 
rejrea—cuando en el aire iJ*I:Q0ft'-" 
oolomfá sangre y oro* ^ 
ENFERMOS DEL ESTOMAGO Unica curación comprobada y garantizada radical y coaipleta. 
Millares de enfermos y prestigiosos médicos de toda 
la Isla reconocen que es lo único eficaz y que sin el DI-
GESTIVO M0JARR1ETA son incurables las enferme-
dades en que tanto asombro han causado sus efectos. 
C m i s alt 1- O 
No importa si le maltrata—el hado 
adverso y sañudo;—nadie borrará su 
escudo—ni viento habrá que le abata. 
—No importa que gente ingrata,—con 
la rabia qne exaspera,—en la lid san-
grienta y fiera—piense borrar sus la-
bores,—porque muy firmes colores— 
son les de nuestra bandera. 
Si pensó un pueblo extranjero — 
gaparla en Ouba con oro,—aunque ofre 
ciera un tesoro—no triunfaba el maja 
dero.—Puede guardar su dinero —y 
también gnardar su c h a r l a . . . . — ¡ n o 
h^y quien poeia enagenarlal — Para 
decirlo me rundo- en qné en la tierra, 
en el mundo,— TIO hoyor^ para cemprar-
la. 
A su rededor defienden—las leyes y 
los derechos—cien mil españoles pe 
chos—qae en amor patrio se encien-
den.—Del mástil no la desprenden— 
esos que qoieren perderla;-siempre 
enhiesta habrán de verla—como pre 
ciado tesoro—¡que no hay suficiente 
oro—ni sangre para vencerla! 
BUEN PRETEXTO.—Un inquilino al 
encargado de la cobranza: 
—Yo creía que este año iban á blan 
quear la fachada de esta accesoria. 
— Sí, sañor, en eso se pensaba; pero 
¡como el casero está de luto! 
Secci U M ú n n m l 
LA DEBILIDAD GUNEBAL 
solo BO combate eficazmente con el 
R W i U R A I l O E BROWN SEQÜARD 
Señoras anémicas cansadan de tomar hie-
rro y hemoglobina sin resultado, probad 
este medicamento; s i preparación está ba-
sada en las teorías más modernas. 
Se toma por cucharadas y es agradable. 
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USONICA B E L I G I O B A . 
D I A l(i D E O C T U B R E . 
E l Circular esti en el Santo Angel. 
San Galo, abad, san Florentino, obispo, cor faso. 
res, y santas Mdlirua, mártir, 7 Adelaida, abadesa 
S.ui C! ilo, abad y confesor, fué irlandés, de fami-
lia duiingoidi ea el país, ann menos por cu otlrflo !-
di nobleza por BQ notoria bondad, ejemplir ; cele-
brada virtud. Nació hacia la mit»d del li^;.o V I , y 
Ci-mo sus piadosos padras consideraba!; pi.r su pri 
mera y prinoipil obligación la bueno educación de 
sus bijoo, luego que enseñojon al niño Galo los pri-
msns principio;) do la vida cristiana, desde BU mis-
ma i', fancia se le ofreciere n á Dios en el monasterio 
de Beaoor, sito en el pafs de Ultonia, para quo fuese 
educido en su (anto temor y en el estudio dé las le-
tras bajo la disciplina de San Columbano. E r a el 
n'ño Galo de tan bellas inclinociones, de ana pro-
p«uaión tan natural d todo lo bueno, do un ingenio 
tan vivo, tan perspicaz, y por otra parte tan dócil, 
que en brone tibtipo hizo maravillosos progresos en 
la ciencia de los sanioa. 
Cuando san Co:umbano dejó la Irlanda para ir á 
predicar la fe eu Inglaterra, San Galo se retiró á nn 
desierto eetéril, eombrí • y espantoso, del cual salía 
solamente paro ir á predicar 4 Jas infieles la doctrina 
de .(esuci lito í-'u deserto se llenó dentro do poco 
de numero; as c Idas lio .-.as de solitarios, las cuales 
fueron muy pronto un monasterio, qae se hizo cé le -
bre por U santidad de los que lo habitaban. Después 
da haber regularizado la tíisolplina monástica entre 
sus ditcfpnlue y de haberles dado la regla de san 
Columbano, murió nuestro Sanso en el propio mo-
nattsrio, el di i 16 de octubre, hacia ol año de 646, á 
leí orlienta afios de m edad. 
F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas Solemne*.—En la Catedral, la de Tercia, & 
las ujho, y un las demás iglesias, las de costum-
bre. 
Corte de María.—Día 1(5. —Correspondo ylsitat 
á Nuestra Stñora del Carmen en San Felipe y San-
ta Teresa. 
V. 0. T. de San Francisco. 
L a misa de Ntra. Sra. del Sagrado Corazóa de J e -
nís, qae debió celebrarse el jueves 2? de Octubre, se 
celebrará el jueves 3V dia 17 á las ocho de la msSana, 
con plática y comunión por el Edo. P. Mantadas, 
Rector de las Escuelas Fías. 
Lo que se avisa á los devotos y demás fieles, su-
plicando la asistencia.—La Camarera, Inés Marii. 
11877 3 15 
P 4 R B O Q U I A D E MOÑSBRRATE.—Cnnti . úa la noveua de Santa Eduvlgis.—El jueves 17 á las 
8J se celebrará la fiesta con sermón por el K to P a -
dre Fulgencio C. D.—Se invitt á lós devotos.—Rl 
Párroco, Anacleto Redondo.—La Camarera, Asun-
ción M ^ i ve d e V e y r a ^ l l S e T ^ ^ l ^ - U 
S E R M O N E S 
qae se han de predicar durante el segando semestre 
del año 1895 en la Santa Iglesia Catedral: 
Noviembre 1?—Todos los Santos, Sr. Canónigo 
Penitenciario. 
Idem 16,—San Cristóbal (fiesta de Tabla), Sr. C a -
nónico Magistral. 
Idem 24,—Domingo X X V post Pentecostés y la 
Dedicación de esta Santa Iglesia, Sr. Canónigo Ma-
gistral, 
Diciembre 8 ,—La Purísima Concepción (fiesta de 
Tabla), Sr, Dean. 
Idem 24.—Calenda, Sr, Canónigo Magistral. 
Idem 26.—La Natividad de Ntro. Sr. Jesucristo, 
Sr. Canónigo Magistral, 
A D V I E N T O . 
Diciembre 1?—Dominica primera, R, F. Vega, de 
San Vicente Paul. 
Idem 15,—Dominica tercera, U n Religioso C a r -
melita, 
Idem 22.—Dominica cuarta. U n Religioso de la 
O, de San Francisco. 
N O T A . 
E l coro empieza á las 7J denle el 21 de marzo has-
ta el 21 de septiembre, quo da principio á tas 8, y en 
las Fiestas de Tabla á las S i . 
E l Exomo. 6 Iltmo. Sr, Obispo da y concede 40 
días de indulgencia á los fieles, » -r cada vez que ci 
f an devotamente la divina palabra en los dias arri a expresados, rogando á Dios por la exaU^olétn d« 
la fe católica, conversión de los pecador»... ttúpu 
ción de las heregfas y demás fines piador Ú "« I -
glesia. 
Los Sres. Predicadores no podrán encarga 1 s 
món á otro sin licencia de S. E. I . 
Por mandado de S. E . I . el Obispo mi Sefior: 
Dean Secretario, 
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Impotencia. Perdidos semi-
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DIOS LO MANDA 
y á impulsos de la ciencia y del mando ilustrado qne 
ío protepen, se extienda por el Orbe la fuña del 
R E N O V A D O R D E A N T O N I O D I A Z G O M E Z 
( A N T E S A. G O M E Z ) 
E l que á nadie engaña, el qne cura con hechos y 
d é verdad el asma o ahogo, cuyos accesos ceden al 
cuarto de hora, bronquitis, catarros viejos y nnevof; 
lo mismo qae los dolores de eetómago, defgano, ma-
la digestión, anemia, impureza de sangre, neuralgia, 
reumatismo, sasqensión menstrual, hinohazón de 
las piornas, sífilis, lombrices, escrófala y raquitismo 
de los niños, etc. 
Este maravilloso específico nunca cambia de gasto 
?r siempre produce rápidos resultados. Los frascos levan el retrato del inventor en etiqueta cuadrada. 
Se prepara en la morada del inventor Antonio Diaz 
Gómez, calle de Aguacate n. 22, entre Tejadillo y 
Empedrado, y se vendo on la misma á todas horas 
del dia y de la noche, Tambié i so vende en la dro 
K i e i í a del Sr, Sarrá: Matanzas l a vende el señor 
Zmetti y en Cienfuego» la sucesión de Bluhme, 
Cuatro cucharadas se dan á probar gratis. 
11838 alt 4-6 
G R A C I A S . 
Desde muy niño padecía de una her-
nia qne había sido imposible curar, y 
por las referencias que de las curacio-
nes realizadas por el Dr . Gálvez Gni-
llem tenía, asistí á la consulta de este 
señor y hoy gracias á ól estoy perfecta-
mente curado. Habana, agosto de 1895. 
Santa Cruz de los Pinos, P a í s informes en la Hv» 
baña, Josó Alvares, Obispe» 107» sombrerería. 
E l qne tenga medio peso en el bolsi-
llo ¿cual es \ ñ mejor inversión que pue-
de darle? 
Pues si padece estn-ñimiento y no 
puede comer y está molesto y con ma! 
color, lo que debe hncer es gastttrsf el 
"1ED10 peso t u estucha du T E TA-
PONE81 que tomándolo crdénAdemea 
fce cora el estreñimiento, da buen color, 
abre las ganas de comer y hace engor-
dar á los ñacos. Lo prepara y vende 
el Dr . González en la Br>tica de San Jo 
sé, calle de la Habana número 112, es-
quina á L*mpari!]a. 
Si el que tiene M E D I O P E S O , tiene 
los dientes FUCÍOS, mal aliento, y tras 
tornos digestivos, lo mejor qne puede 
hacer es comprar un catuche de loe que 
se llama H I G I E N E D E L A BOCA, que 
contiene un cepillo, un jabón y un po 
mo de Elixir. Toda persona que se lim 
pie la boca < on esos adminículos no ten-
drá dolores de muelas ni dientes; los 
tendrá limpios y gozará buena salud. 
¡Joven hermosa que tiendes la vista 
por estos renglones mírate en el espejo 
y si tienes los dientes sucias no tardes 
en gastarte M E D I O P E S O en un estu-
che de los que prepara el Dr. González 
en la Botica de San José, Habana 112, y 
limpíate la boca diariemente, que no se 
concibe hermosura con la boca sucia. 
Guando tengas la boca limpia, mírate 
en el espejo otra vez, y riete aunque no 
tengas gana, y verás qne gancho tie-
nen dientes de parlas y labios de cora!. 
No siempre tienen las mnjeres labios 
y mejillas rosadas, porque si están 
anémicas, es decir, faltas de sangre de 
buena calidad, resultarán pálidas, oje-
rosas, displicentes y )a mejor inversión 
qne puede darse á M E D I O P E S O es 
en un pomo del preparado del Dr. Gon-
zá'ez qu » s',» II?ma 
O ARMES, 
H I E R R O 
Y V I N O . 
E s el reconstituyente mas apropósito 
para la mujer por sor el que mas pron-
to devuelve á la sangre las propieda-
des perdidas, ee prepara en la Botica 
de San José, calléetela Habana número 
112, donde se venden también á medio 
peso otros muchos Bemedios Caseros de 
uso continuo. 
E l Dr. González obsequia á sus com-
pradores de un peso para arriba con un 
vasito de soda. 
Botica He " S i JOSÉ" 
H A B A N A , 112. 
Ota. 1633 1 O 
reside en el estómago por eso son fe-
lices los que pueden comer bien y dige-
rir y evacuar fácilmente. Son desgra-
ciados los que tienen el estómago per-
dido y no pueden comer y sufren dis-
pepsias y tienen dolores, vómitos y dia-
E l D I G E S T I V O D E F J R I A S ha de 
vuelto la salud á muchos enfermos que 
padecían trastornos gástricos y princi-
palmente catarro intestinal. E s fre-
cuente ver algunas personas que el día 
lo pasan bien y al llegar la madrugada 
tienen que levantarse á la carrera á 
evacuar. Oon el uso del D I G E S T I V O 
D E F R I A S se arreglan todas las enfer-
medades del tubo digestivo, cualesquie-
ra que ellas sean. Basta tomar una ó 
dos obleas después de cada comida. 
E l D I G E S T I V O D E F B I A S se pre-
para en la BOTICA D E P A S T E U R , 
calle del O B I S P O número 94, Habana, 
y pe vende en UN PESO el estuche, 
con treinta obleas. Probadlo y os con-
vencereis de la verdad. 
. E l Doctor Frías se halla siempre en 
su farmacia y es el que personalmente 
despacha las fórmulas de los señores 
médicos, con excelentes productos, y á 
precios equitativos, conforme á la crisis 
que corre. Bueno es consultar precios 
y se verá del lado que está la ventaja. 
E l agua que emplea el Doctor Frías 
en la confección de su Agua de Soda, 
está puriñeada de modo que no hay mi-
crobios que alteren la pureza del líqui-
do. 
B O T I C A . F A S T B X J H 
O B I S P O , 9 4 , — H A B A N A . 
CBKCA DE LA ESTATUA DE ALTBEAE. 
Ota. 1034 1 o 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P Ü R I F I C A D O R 
P E 
B E I S T O L 
Cu RA TODO V1CI-) DE LA 
S A N f t E J i t H U M O R 
ILIZIR ESTOMACAL 
d 6 SSÍZ d© C«irIí)S Curación segura y radical dol 98 por clonto do loa enfermos crónlcoa dol estówíaf/o é íwto í ino í , 
tratamiftntnn «A i ^ i i ^ A , , aurl<iue lleven veinte y cinco auoa de sufrimientoa y no hayan encontrado alivio oon los demás 
s e » / ^ " X V * ? / , ^ / ^ L ? ia9 Vn.mQTafi d69ia y desaparecen oon au nao el dolor de estómago, las asedias, vómitos, diarreas, dí-
é S w S f l S S S L l í i ^ í0 ' dlsPePStas y catarros intestinales. Ayuda á las digestiones, abro el apetito y tonifica. Cuatro años de 
8 f ^ l ¿ : f - - ^ ñ ¿ Q ^ á 0 ^ 0 \ { 0 B módicos. Desconfíese de las imitaciones. Utilísimo para evitar y ciirar el mareo, 
^n Hartnd, Saiz d© Garlos, Farmacéutico y Médico, Sornmo n. 30, Farmacia. 
E n la Habana, Sarrá, Teniente Bey n. 4:1. C1G11 alt 10-2 Oc 
Clmicsi Privada 
R> f .el W t l ' . para euf.irnio'Udes propisi do 
lasmujeros. Uul.n 113 COQIBIUR «io 1 íí 3 Tj léfo-
ilel Dr 
las mu 
no 517 t; 1701 15 U 
r \ R . A N T O N I O M, BOSQ¥lí~irKYIÍS^CI-
A/rnjMio Denthti,—Estalcecido en ebta c'udnd 
tras lar{,M pe'maooncin ')e afi i. en loe Kntjdo» Uüi -
dos, tiene ti h )nor de cfreoorte a l publico en gene-
ral, Opan p->r p-oiedimiaatu modorno y ajuit'a A 
Bisteman cxc.eloutes deiu.-Huras artiU.-iale», Con-
i u U . . s d e 7 á l l y do IJAÜ GaWnot» V.llogis 08, 11 7̂K 4 jr, 
CLINíCrmCíAL 
para enfermedades de heñoras del 
Dr. Fernando Mómfez Cápate 
G A L I A N O 66 
Crmult is para enfermedades de atñoraa, per el 
Dr F , Méadez Oapote de 12 á 3 de la tardo, 
RuniUai do 9 á 11 do lu máftana Galiar.o 6fi. 
TeMf.n.. 1617, C1701 2(i 13 O 
s G fio M 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A 
Participa á BUJ amietadea, clientela y peraooas 
que deseen los sorvicioH de eu profasión que h» re-
R-esado do «utomporida en ol Vedado y que BO OU-
caentra en naratillo i esq, á Justiz, a'.tos. 
Co; Bult s de 12 á 1. i'ratiH lunes v aábados. 
11723 4 10 
DE. JOAQUIN DM0. 
Y i « 8 u i í a a r i a s . Sífi l is . 
S e h a t r a s l a d a do á C u b & 4:4, t e l é -
fono 2 4 3 , de 1 2 á 4 . 
X>ias foat ivoa: de 1 2 á 1. 
11593 26 8 O 
P, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A 
HíbiMido llegado á es ta capital d u ^ n é a do u n a 
hrg» BUfoncia on la cnol h a recorrido laa c l í o i o a B 
de Karíí t i ene el g u s t ) de paiti^ipar á eu numerosa 
b)i cttila, i f.-eoo aenuero tut s e rv i c io r i eu Aguacate 
37 entre Obispo y Obr ^ U - 11572 8 6 
ESPiDi. 
(íali H«O 1 2 4 , a l t O H , e H q « m f t i i Dragone* 
BípocinlUta en ooformedadss reQ6rao--ilfllf!lci.i y 
afeonioueB lo la plftl, 
O jnsnltr.f do OOÍ k ouatre. 
T S L B V O X r O H l .s if , 
1623 . O 
J O S ! T B M L L O ! 0B!M 
Su gablaote en Qaliano 36, ontre Virtudoe j Con-
ooxdia, con todos los adalantoi profoiionnlea y oon 
loi precio» ?lgu!en(;o»: 
Por u m o.itracclóa.. $1,00 
Idotu sin do lor . , , . , , 1.50 
Limpieza do la don-
tadura de 1-50 á 2.t>0 
Umpastadura. . . . . . . 1,60 
Orificación 2,50 . 
8a garantizan los trabajos por nn afio. Todoi loi 
díae, incluBivo loi de fiesta, de 8 & 5 de la tarde, 
lias limpleiaa so hacen sin uaar ácidos, qne tanto 
corroen el esmalte del diente. 
Loa interesados deben fijareo bien en esto añonólo, 
no confundirlo oon otro. 
O 1606 alt 18-10 
Dentadura hasta 
4 dientes $ 7.60 
Hasta 6 id 10.00 
„ 8 id 12,60 
,, 14 id 16.00 
D e n t i s t a y M é d i c o . 
Especialidad de .alioca y sus anexos exolusiva-
mente, 
Y i ü ^ a s n. 111. Tel» ÍÍ)TIO 4 9 0 . 
9975 alt 26 23 Ap 
Dr. Taboadela 
CIRUJANO DENTISTA. 
Practica las operaciones dentales 
por los más modernos procedimíén 
tos. 
Extracciones sin dolor por los a-
nestésicos más inoí'ensiTOs. 
Dentaduras postizas de todos los 
sistemas. 
Sns precios tan limitados como !o 
exige la actual situación. 
Laffl|arilla 21, esgÉa i í i i m . 
Dr. Alberto S. de Bustamante. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Especialista en partos. Consultas de 13 & 3 en Sol 
n. 79, Para señoras: martes rjueven. H a trasladado 
su domicilio á San Ignacio 114, entre Luz y Aoosta. 
Teléfono 565. 9568 613-13 A* 
DE. MANUEL DELFIN. 
Médico de niños. 
Consultas ds onoe 6 nna. Monte n, 18 faltos). 
Dr. Emilio Martínez, 
Enfermedades de la garganta, nariz y oídos. Con-
sultas de 11 & 1. Teléfono 1,057. Consulado 23. 
11838 26-n O 
RICARDO D0LZ 
H a trasladado su dominilio y bufete & la oalln de 
Agu'ar n. 40, 117&J 15 11 
Doctor Julio J. de Cisneros. 
Partero,—Enfennedadís de Señoras y niños 
Consallas diarias gratis d« 1 á 3 en Bolasconin es-
quina á Vinudas, 11790 15-12 O, 
F . N. JÜSTINIANI CHACON 
MédiM-CinUano-DenttetH. 
Salud número 43, esquina á l.i-v > d. 
C 1626 1 0 
DR. B . CHOMAT. 
Especialidad en el tratamiento de la ilfllla, úlceras 
tenfermedadea venéreas. Consultas de 11 & 3. Jesús aria 113. Teléfono 864. C 1628 1-0 
DR. E . PERDOMO 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 
V I A S X 7 R I I T A H I A S 
Consultas todos los días incluso loa festivos de 12 i 8 
O ' R E I L L ^ 3 0 A . 
O 1629 l - O 
Dr. Rainmudo de Castro 
Se ha trasladado ú Prado núm. 110 A . Consultas 
de 12 á 2. 8438 78-14 J l 
DR. GUSTAVO I O P E Z , AIÍFÜÍM 
del Asilo de Enayocados, Oonsultasloo IttWiüi >, ¡ i í f t a 
de 11 á 2 , en NepUno 64. Aylsoí dí-.'-i:" u n 
eonvñneionals* f t i i -<- i'r. la t n v d n i iii.; | i O 
Dr. Manue' 
MEDI 
ft^o y L e ó n . 
i R U J A N O , 
Catedrático de (jUí.iv , üa i súrg icade la Universi-
dad, Coneultaa de 12 2 Ha" 
8441 
tabana número 51, 
156-14 J l 
Dy, C a r l e a HJ* F i n l a y y 8 h l n « . 
Bx-Jntírpo í s i "i< V. Ophthamlo & Aural Inít l -
luto." EípoiVi^''1 ci> ¡iv# enfermedades do los ojos y 
ielop biá'js, Corie'ilt?» d» 13 6 3. Agvaoftte 110. Te-
léfono fiíM. O 1627 1-0 
O'EoiUy n ú m í o 58 D s fiooe fe «OÍ. 
O 1625 V O 
Dr. José Moría de Janregolzar. 
m S D I C O HOIEUSOFAVA. 
Onraeién radical del hidrocele por un'nrooedimiaa» 
ko lenoillo sin extracción del linu'do,—Espcoialidad 
en ftebro-. nnlúdloai. Prado 81. Telefono 806. 
C 1622 l - O 
í 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A con muy buenas re ferenciss de las mejores familias de Inglateira, 
Francia, México y del Norte j del Sud América, de-
sea encontrar lececiones en inglés, francés y piano, 
puede hablar español, profesora del colegio laiihel la 
Católólioa. 77, Prado, 11918 6 16 
UNA P R O F E S O R A D E I N S T R U C C I O N , la bores, música, dibujo lineal y natural, pintura é 
idiomas. Librería de Casona, Obispo 31, darán ra-
zón los martes, Jueves y sábados, de 12 á 5 de la tai-
de 6 en Riela 64, á todas horas. 
11925 4 16 
r T N A B U E N A P R O F E S O R A Y C O N M U C H A 
\ J práctica en la enseñai z», se ofreoo para dar cía-
BOJ «e pintara. dibi)Jo. i : g éj. i i s l ruoj iéa riraaria y 
lindhiijiai) luboros. Fw^ . ' l . iWaiftfilWU© n-ódioog 
C u r a A l i m e n t a n d Q 
Y A L I M E N T A CURANDO. 
"Santiago de Cuba, 12 de Abr i l de 1895. 
SERORF.S SCOTT & BOWNK.—Nueva Y o r k . — M u y Sres. ni ios:--Me es 
grato manifestarles que he usado su bien preparada ' E m u l s i ó n de 
Scott' de aceite de h ígado de bacalao con hipofosfitos de cal y de sosa, 
en machos rasos en que el aceite de h ígado de bacalao simple no ha 
surtido el efecto deseado. L a ' Emuls ión de Scott ' es sin duda uno de 
los mejores reconstituyentes que hasta la fecha he conocido, lo que les 
comunico para el uso que crean conveniente,—DR. J U S T O B L A N C O . " 
Más de veinte años de continuo 
exito y millares ele testimonios 
rm'dicos prueban que la combina-
ción Emulsión de Scott no tiene 
igual para eliminar del sistema la 
Escrófula y la Anemia y por con-
siguiente para curar toda forma de 
enfermedad aniquilante, como Ti-
sis, Raquitismo, &c. No hay pe-
ríodo de la vida en que esta gran 
medicina-alimento no se use con 
gran ventaja en todos los casos 
de decaimiento orgánico ó perdi-
JEl D r . 1 ) . J u s t o B l a n c o , da de carnes. La legítima 
E m u l s i ó n d e 5 c o t t 
de aceite de h ígado de bacalao con hipofosfitos de cal y de sosa es agra-
dable al paladar y fácil de digerir y de asimilar aiín por los e s t ó m a g o s 
más delicados. E s la sa lvación de los n iños raquíticos y enfermizos. 
Rehúsense las imitaciones. Do venta en las Boticas. Exíjase la legítima. 
Scott & Bowne, Químicos, Nueva York. 
" v i i s r o 
D E 
D E L 
Doctor JOHNSON. 
Preparado con el principio ferruginoso natural de la sangre. 
SflDgro yorDial. Sangro CD la UDÓmica. 
COBACM B1PÍDAI S E ( M D E L A A M M I i 
Indíspnsableen la conválcceiicia délas fiebres palúdicas y 
fiebre lifoidea. 
Ds venta: Droguería y Farmacia del Doctor 
Johasea, Obispo 53, Habana. 
C 1(121 1 O 
A los Sastres 
L A 
tiene el gusto de participar-
les que el colosal surtido de 
VERDADEROS 018115 RES 
INGLESES y FRANCESES 
para la estación de INVIER-
NO los pondrá á la venta el 
miércoles 16 del corriente, 
Bazillais, García y Oomp. 
CUBA 72. APARTAD!) 218. 
4 gftSIMÍ|) jÍ §33 A, UJH 
C 1707 d3 15 aa-15 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
L I C O B D£¡ A H E N A H I A HXJBHA D S 
E . F A L U , Farmacéutico de Paris. 
Namorosos y (itatingnidns médiooa de esta capital emplean esta preparación oon éxi to en el tra-
tamiento de los C A T A K K O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H B M A T U R 1 A 
ó derramos de sangro por la uretra. Su uso facilita la expulsión y ol pasaje & los riDonon de las are-
nillas y de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I G A y su nao es beneficioso en ciertos casos de diátesis roumalismal. 
Venta: Botica Francesa, San Uafael 03, y demás Boticas y Dro-
guerías de la Isla. 
C1R17 «H -2 Oo 
CONTRA E L ESTREÑIMIENTO. 
P I L D O R A S D E C A S T E L . L . S , 
de extracto de estacara sagrada. 
Remedio segnro para combatir esta desagrar lab le enfermedad. Tomadas con método 
y constancia sn resultado es siempre favorable. 
Para su administración léase con detenimiento l a Instracción q a e acompaña & cada 
frafleo. Muy recomendadas por inte l igentes fac t l ta t ivpB que c e l e b r a n BUS buenos efecto»» 
Prec io de cada pomo: S O c e n t a v o s p l a t a . 
De venta en la Farmacia y Droguería E L A M P A R O , Empedrado 28, y demás boticatf» 
C 1641 • alt 11-2 O 
R E U N I 
& del Dr. A, Pérez Mird 
(MÜrea registrada) 
Remedio muy efiosz en ol rentn i-m>. Loción que rjbaj i la ti jbre rípidameuto. So vende 
por Sarrá, Lobó, Johnson. S in IOJÓ y OQ todas las demii Drogaurías y Farmacias de I j Isla de 
Cuba, Puerta Elco y M ó j ico. 
G-'lWft . •. * J J ~ i — - r r 
AL O S P A D R E S D E E A M I L 1 A y á las Directo-ras de Colegio.—Se ofrece una señorita de la cla-so decenté con buenas Wfot n ÍTS para dar claseB do 
primera enseñanza y labor, ü ¡i l uucillo ó bion p \ra 
auxiliar de un Colegio. Informará i Manriij"" 131. 
11752 6-11 
Ci)lep4eSanvFranciscflJeFaiilai! 
de 1? y 2i.1 Enseñanza de 1? clase. 
Concordia 18. entre Galiano y Aguila 
L a matrícula ordinaria continúa abierta hasta el 
uí * 15 y la oxtraordinana hasta el 30. 
Las clafes . o 1? enstñanza y C jmercio están d rí-
gidas por D J j s e Hernández Moderos, antiguo D i -
rector iiel (Jj^gio l íernúad «• 
Hd admiten impilos, medio y extoruos.—El Direo-
24-6 O 
UNA P R O i i SOR A I N G L E S A S Ü P E R I O K iiá i i i ¿jilo á precios módicos de músi-
Cí», roif ii i, pintura, dibujo fi idiomas que 
• i - iai , ; i i meses. Dejar las señas en 
la.Jibreríi <io Wiitoa Obispo 43. 11906 4-15 
O A D E ^ I I & C r i t í U C A B U R U , L u z 53 —Arit-
móoica razonaila, teneduría de libros, gramática 
castellana (nuevo plan) inglés, francés, foieiodo pro-
pio) dibujo natural y liueal. T a m b i é a ^ í dan clases 
á domicilio. Sua obras su vsndea^afltui 
11553 alt 11-6 
I D I O M A S 
Una profesora americana da clases de fraooés 6 
inglés eu su casa Galiano 03, ó á domloilio á precios 
módicos: 11833 4 13 
Personas mayores 
E n la Academia de Carricaburu, Luz 53, se han 
establecido clases de d'b'jo lineal y natnrai, pintqr^ 
labores, tucidos, u.'X^ (tnijlpialg? afl todas ' ¡ i - e s 
m m i m m u . 
Obra OTiXSWimia 
p a r a ggiiar r u ^ b o «Uiiero,. e a b c r de 
Contieae muchos aacreton taros, recetas y CODGOI-
mientoB útilee, ccviosos y de diaria y ecoi iómíca a-
pl isación en toda caá* do familia. Eosoña m&ohos 
medioa d» ganav dmer;» y las porson> s l&buriosas con 
poco capital medeu exvl.tar nuevas industrias muy 
luorntiva*. E s un sábela todo, un comedía da las 
familias y gana diaero, 4 toraoa por 1$ plata. D e 
venta calle' Je 1& Salud n. 23, librería L a Ciencia. 
á. carcajadas, cuentón jocosos de andaluces, gal'egos, 
gitanos, gascones, gabjiros, negros retóricos y cate-
ará dcos, negritas retórions, guachinangos, léaeroa, 
chistes, mentiras y agudezas, pulUs, eni/;ni9S, bar-
baridades, simplezas, ment&oatf.das, adiviii-^zas, 
cantares alegres, sales cómices , ote. E l todo forma 
un jaleo sabroso de cuanto se ha escrito para rí-ir, 
sazonado con na golpecito de ají guagnao; un tomo 
con láminas y cstioatursR, do^ pesetas. i ) o venta 
ea Salud 23. librería L a Ciencia. 
C1691 4 11 
A C O M O D A E S B 
una señara pen'nsin&r de cocinera para coi-ta fami-
lia iLfcTr.nrán Amistad 136, cuarto n. 11. 
11878 4 15 
D Ü S S J S J t C O X . O C J T H S K 
una joven de criandera 4 lecho ettera ia que tier e 
buena y abundante y persouss qD« respondan por 
ella: iranoodvíín calle de la Maloja 119. 
11915 4-15 
Se dan sobre alquilares d ^ casas. Dragones 15. re-
lo jer ía 11884 4-15 
S S S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que tonga quien la 
rcoomiondo. Galiano 11S entre Dragones v Zanja 
11871 4-15 
L A M P A R I L L A 59 
Se sirven cantinas á domicilio á $10 plata por per-
sona c(¡n baena y ahundante uomida á lu española y 
criolla. 11916 4-15 
MO D I S T A M A D R I L E Ñ A . - C o r i a y entalla á 50 cts. Vend* roclden, adorna sombreros, se ha-
«en lo» t r a j e s de eeda á $3 y o'aa 6. 2, so pasa á do-
micilio á hacerse cargo del trabajo, piempre loe pre-
cios módicos. Sa venden un»s vidrieras con se mos-
trador Bfcmamente baratas. GaHano 67 entre Neptu-
ao y San Migael. 11860 > 4-13 
DE S R A C O L C K I A R S B U N A C R I A N D E R A peninsular de dos meses de parida á leche entera 
la que tiene buana y abundante: es muy cariñosa con 
los niños y aclimatada en el país: tiene personas que 
garanticeD sn buena conducta: impondiáa calle de 
Crfppon 43 A . 11891 4 15 
C R I A N D E R A 
se ( frecepara criar en su casa es joven y con abun-
nante leche de dos me íe s de parida tiene quien la 
gai-antice Amargura 32 altos, 11^90 4-15 
S E S O L I C I T A 
una persona para el cuidado de uria ñn-ia qqe sepa 
trabajar San Nicolás 122 11886 4 15 
C O M E J E N . 
Joaquín García so haco cargo de extiipOT el come-
jén ea casas v muebles. Responda por un año. Callo 
da Bf.rii'iza 10 v M' readeres ^ l . 11847 4-13 
MA N U E L G A R C I A S U A R E Z I W S T A L A D O R f'e ca^'-erí-is j-ari gas y agna, compone lámpf ras 
d i cris'al y ['-'''Je a i f l i i ! p i . n o y compone timbres 
elé.tf icos, 06 ha-̂ o caigo"" de hacer r e j i s para el ce-
meaierio-y coloéarlka. Precios baravíaimos, pronti-
tad y cí.msro. R * ibe rtraen«« en SÍ>U iaig. el y E s -
cobar -'VA QÍOI.Q". 11761 4 11 
72. Precies conveneionalos. 
8el0 
Bsinpza n. 
••i m M m M 
T T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R R E C I K N 
\ j llegada, de tres meses de pftrida, para 11 iar á le-
che entera, está dando el pecho á una niña que ss 
puede ver: tiene buena y abundante leche y persc-
uas qne respondan por ella. Darán razón Revil l -gi-
do n 4. 11833 4JL3 _ 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A no ú otra cora, "un peainsnlar de median» edad 
acostumbrado & este servicio por haberlo dssempe-
fiaio tanto en casa particular como en comercio: tie-
ne r; fereociss Cuba 26, informarán á todas horas 
11856 4 13 
T T N A S E Ñ O R A D E C O L O R S O L I C I T A U N A 
\ J cocinera ron la condición que duerma en el a-
cómodo: precio $10 60 nro. Refugio n. 17, informa 
ráo. 11855 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un muehecho para criado da mano O dependiente de 
café ó fonda: ieformarán Villegas 9 á toda1» horas. 
11816 I 4 13 
S E S O L I C I T A 
u n ? nr.yer blanca para criada de mano, qne sepa ser-
vir bien y con m u y buenas referencias. Reina 129. 
11850 4 13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de tres meses de parida con 
buena y abundante leche para criar á le^hb entera: 
tiene parsonas que respondan por ella: impondrán 
calle de la Cárcel n. 19. 11S40 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen criado ramo de color: informes Haba-
na 94. 11703 4-10 
U n q u í m i c o azucarero 
desea colocarse en un ingenio para hacerse cargo de 
los trabajos teóricos y nráctioo» de la fabricación. 
Informarán San Miguel 131. 11707 10-10 
S E S O L I C I T A 
un socio para un negocro lucrativo y positivo: infor-
marán de 7 á 10 de la mañana, Muralla 75, Habana. 
11709 4-10 
DE S E A N C O L O C A R S E dos jóvenes peninsu-lares de CTiad'-s de mano ó manejadoras es una 
casa de moralidad: tienen personas que acrediten su 
condocta y saben cumplir con su deber, pues tienen 
buenas recomendaciones de las mejores casa» de la 
Habana (d se necesitan. Impondrán Oficios 15, fonda 
E l P o r v e n r . 11715 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano 6 manejadora, acostum-
brada á este servicio, bien sea para la ciudad ó para 
el campo, teniendo períonas que respondan por ella. 
Impondrán Crespo n. 72. 11714 4 10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -eular recién llegada, do criada de mano: es inte-
ligente y activa y tiene personas que la garantioen. 
Impondrán calle de Cuarteles n, 3, altos. 
11738 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E cria-do de mano, peninsular, joven é inteligente en 
ol servicio, en casa de familia respetable ó casa de 
comefcio: tiene personas que la garantioen: impon-
drán G'oTia n. 217, bodega. 
1172 9 4 10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular y aclimatada en el paü para 
criandera á "leche entera, la que tiene buena y abun-
dan! P: tiene quien la garantió» pur iodo. Cúrrales 
n. 113 informarán 11724 4 1 0 
Se alquilan muebles por meses 
con garantía, en N E P T U N O 10, Mueblería L A E S T R E L L A . Esta casa ha rebajado considerablemente 
os precios do muebles nuevos y usados. Se alquilan dos habitaciones. 11839 4-13 
P o r $20 plata 
Tres habitaciones cómodas y frescas: no son con 
balcón á la calle pero sí con vistas al Norte y espa-
ciosa vista á la ciudad. Cristo 33 altos. 
11834 4-13 
S E A L Q U I L A 
L a caca Acosté 18, toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventanas, pala y oomedor de marmol, 4 hermosos 
cuartos de mosaico, Inceta, persianas, inodoro, cuar-
to de baño, agua de Vento, etc. L a llave en el 15, 
Ieformarán Mol 94. 11851 4-13 
V E D A D O . 
Calle 5? n, 61 esq. á B , se alquila una casa de esq. 
s^la, saleta y cinco cuarios grandes, un gran p atio y 
j irdln en módico alquiler. Su dueño 5? n. 30 infor-
mar^ 11865 4-13 
B. Isidro n. 63 
Se alquilan dos entresuelos con la entrada y ser-
vicio completamente independiente; el portero in -
formará HPSl 6-13 
U N A H A B I T A C I O N 
Casa nueva, Sol n. 101. Se fac'lita criado, gas, co-
mida y muebles, si lo piden. E» casa de familia. 
Hay ducha, nodoro y llavín. 
11835 4 13 
U n farmacéutico 
fo ofrece para regentar. Informarán en Galiano 16. 
Farmacia de' Ldo. A. Mejias. 
11619 8-8 
S E N E C E S I T A 
una joven alemana para entretener dis niños, ha 
de tener muy buenos informes, también se necesita 
un buen jardinero E n la misma casa hsy mi buen 
criado de mano nue desea co'ooarse. Informarán 
n 6 calle 18 esq. 13 ea la Chorrera 1'610 8-8 
JaT̂  rtínxj) V-v̂  Ĵta it 
Solicita embárcate en barco de travesía desem-
1 peúando el cargo de piloto. Informarán Teniente 
Rey n. 79 11C03 8-8 
T T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Q U E P U E D E 
\ J presentí.r las rociiros referen'.ina de lan cessB 
donde a servido, solicita c o W a c i ó n ' ' o criada de 
mano ó n m i ejadara. Luz n. 100, d a i á T rszó:!, 
11930 4-16 
T V SIT A. ' ' O L O C A R S E UN A C R I A N D E R A 
peí ii'.í-nlar » leche chtera la q u o ti»-i e b c e i a y 
aHondante: tiene tres nies.-s de ñandi . c rfc' ín lle-
g - i " , y hay permr-'is q u e r e e p o i M H n pore!l-«: iropin-
d a i cs. l l vdo ¡a Marinaii. 2: o p la m i - " " » se i*oT«oá 
una o i - n d e - i b m i n o O mmejidor*. 1I9S1 4 16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á leche, «rite-i. Inforinir'n Virtudes 
núoierojS. . 11928 -t-16 
I N S T I T U T R I Z 
Uoa s e ñ ' r i t a francesa quo po-eo ol español desea 
colocarse para e d ú c r niñ «a. Tip-'e buoTi«« ro r ornen 
d>.oi.-mBB. Informa'íln Mimilla 49 11938 6-T6 
Uí T T s I A T Í C O - G E N É I t T r r E N ^ L A T C O C I NA v cen personas que deu 1»B mejores refárecias, 
6 .licita oolooorso en cis .a particnlar O alm"vc éo. Da-
r4n rozón en la caüo " e S^n Ni< olás D. 77, e^qniDa á 
H n J o ^ é . 11931 £ 16 
K | B S E A C O L O C A R S E U Ñ A E X C E L E N T E 
. .L/cri- .da do mano ó raanfj'idora, está anlimatada 
e n el prív, tiene peréona» qun poranticen su conduc-
ta. CIO'P d ^ Oquendo n. 5, daián rasión. 
11951 4 16 
• " F V ^ E A C O L O A R S E U N A C R I A N D E R A 
jL/pe iánsular á lecha «cterH, la q n e tiene buena y 
nbuodanto y cen pewonm qaa respondan por ella 
I-upondrín Belascoain 50. b a r b e r í a 11949 4 16 
Tj lN R E I N A 2 8 y C O M P O R T E L A 108 T«l. 1 577 Lhe facilitan y solicitan criados y u»-. endiente 
Necesito una cocinera peninsu'ar, un e ció pura una 
casa de compra-venta y des hombres q u ^ sepan re-
tocar muebles. Hago diligencias j u ü c i a k s y matti-
rr.ociaies. 1^864 4 13 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que hr.gi la limpieza de la casa, duer-
ma en el acomodo y traig-» bu ñas rec^mendícioneí: 
r.ara un m.ttrimonio sin hij is Calle de l i L ínm n 
131 ( á r m e l o . 11853 . 4 13 
r - B S E A C O L O C A 3 S S E 
on una casa de fimilia de moralidad una joven pe-
nii'sular de criada de manos, sabe coíier á máquina 
r d la mano, tiene personas que garantioen su of-n-
ducta Gloria 17 darán r .zón 11836 4 13 
C O N S U L A D O N . 4 . 
Se sMifdf.a mi muchacho prra criado do mano 
11948 4 18 
a t i B ^ E A C O L O C A ! 
.1,/snlar de cria 'a do 
l R S E U N A J O V X N P E N I N -
tnann: nabe f.umulir con su <>-
bligacióa y tiene loa niíjoreí i f.irmea de dende ha 
«Bta.do colocade, Calli-! de M^tí-érralc, T^aHpllones do 
la Maestranza n. 6, informaráu. 11017 4 16 
D E S E A C O L O C A R C E 
para '"ríado de mano ua jnvpn oou bnenas n foren-
eias. Darán rezón Obispo 31¿, peletería. 
11919 4-16 
UN A S 5 Ñ O R A P E N I N S U L A R D E C U A T R O mest-s de parida, desea colr.oarse para crUr á le-
cha entera; i iené oarsonas qm Tnaponi'on de m bue-
na inoraüd^l Informarán Soi 22. 11932 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R do mediaba edad de portetro 6 bien de j j- ' i ir ero 
en !<' qne os muy iriteügButa, Wibe cumplí;- con su 
obligación y tiene pír.:oí ia8 q̂ ue lo recomiendon: 
imoondróu en PI Cerio calle de Sr>n Cristóbal n. 17. 
11935 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una feñara peninsulAr para criauder;»: tiene dos me-
sas de parida aclimatada en el país , tiene buena le-
che y su niña que ee puede ver y pereonao que la 
girantice'i calle de Cárden.as n. 5, 
11941 4 1 6 
AG E N C I A L A I D E A , C O M P O S T K L A 64 — Te!. 969. coa buenas rel"<irtínc.ií «, desean colo-
ca r'e 18 c r iadES ó n iñ írss y cosar, • 7 cocineras, 3 la-
vanderas; 9 crianderas, 25 criadm», p o r t o r o s . jardine-
ros y todo lo que pidan serán serridos en dos horas. 
S-Í saQ^n oé ln ia s etc. M. Val iña ; 11957 4 15 
M O D I S T A 
Certa y entalla p o r ligaríu- Der.ea colocarse en ca-
sa particular, lo m i n ^ o rrabeja para 8ra. q n o para 
niños y lanreiíí,: riaráu rKzórr. en la vidriera del H o -
tel Roma, ea la inUma <« coico» ana general cama-
rera para hotel. 11873 4-15 
CR I A N D E R A . — D e s e a colocai-ae una joven pê -ninsular á leche entera, bnena y abundinte, a-
climatada en el país, de u u raeí de parida, sa puede 
ver su niña por la mañana q u » por la tarde; se va 
en el vapor írancéi tiene las recomendaciones que se 
quieran. Infnrmarán Corrales 44, á todas horas. 
11888 4-15 
S E S O L I C I T A 
á D . Casimiro Lama y Fernandeí y á los herederos 
d» D Francisco.) . Piedra y P i ñ i , para un asm to 
qne les interesa. Inf irmarán t u Animas 89 de 7 á 11 
Uo la mt.fi«na v 5 á 7 de la t^ rdo . 
118C3 4 12 
S E D E S E A A L Q U I L A R 
una casita 6 bajos indupendieutes con asistencia ó 
sin ella. Dirigirs» v̂ r carta al portero, Composte'a 
n. 150 11795 4 12 
DE S E A C O L bu l l i r ac imat O ^ A K S E UNA J O V E N P E N I N ada en el paío. para criar & leche 
entera, la que tiene buena y abundante reconocida 
p r el médico en css i de UTia familia buena; tiene 
per-.'inas que la garantifen, de dos meses de parida: 
puede ver»« el niño g rdo y robusto. Informarán 
Zar ja n. 107. 11791 4-12 
ÜN A B U E N A C R I A N D E R A D E S E A E N centrar una criatura para orlar en t u cas?, 6 
bien para ir cinco ó eeis veces á su casa, si convitne 
puede qnpdaree por la roche. Oficios 74 1 sj^p. 
11796 4 12 
SE D E S E A . C O L O C A R U N A C R I A N D E R A recien llegada de la P e n í o s d a c nbue ia y a-
bnndante leche; tiene qu-en la garantice, ii,faro:a-
rán baños del Pap?jí n. 2 tilos de la barbería: o i ia 
minna desea noloc.vrso una criada de mano. 
11824 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
uua peninsular bien sea da cocinera 6 de criada do 
mane sabe cumplir con t-u obl 'gic ión y tiene perso-
nas qae respondan por ella: impondrán calle de An-
tón Recio n. 12 11315 4-12 
I V ' S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E 
¿J^niniular que sabe cocinar á la criolla y española 
Tiene buenas referencias de las casas donde ha ejer-
cido y no' tiene proteiisiouni pues lo que df sea es 
tener ocupación, bien esa on casa parlioular ó esta-
blecimieeto. Informarán Indnbtii i y Trocadero, bo 
d?ga y Compostela j San luidro, id. 11813 4-12 
S E S O L I C I T A 
un j^ven para criado da mano. Calle Baños n. 12, 
Vedado. 11808 4-12 
D E S E A peniukular, j-ove-' C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A con buena y abundante leche 
reconocida por los médicos con su niña muy hermo-
sa y de 4.Í meses de parida, aclimatada eu el país: 
tie.no neivonas qse respondan por ella: imnondráu 
Príacípo 33. bodega. 11826 4 12 
CO B R E VI des, de i r j antida-gei.ii'» v de buques, nagáuioso al con-
tó v ióhnto , á $7 73 8 8 25, 8-50 9 v 9 50 quintal 
según clase y cantidad. Escritorio de H B . Haiuel 
v 'Jomp , calle de Iloppital esquina á Hamel E a la 
misma se venden carriles usados de vía ancha y es-
trechi. 21632 8 8 
M U E E L S S 
So compran en grandes v pequeñas partidas pa-
gándolos bien por necesitarse para surtir nna casa 
ea el campo* San Nicolás 236 entre Corrales v Mon 
tes. 11381 26 1 
I r l M 
S E S U B A R R I E N D A 
E n ios Qaemados de Marianao, Carvajal n . 27, 
una hermosísima casa, en precio en extremo módt-
co, tratarán de eu ajuste en la misma casa. 
11848 4 13 
G A L I A N O 1 2 9 
Se alquilan dos habUacíones alta^ á hombres solos 
o motrimonio sin niños: en la misma uu zügnan t a -
ra una pequeña industria: en los altos i: formarán. 
11849 4-13 
L* harinosa casa calle del Prado n. 44 se alquila. E s de zaguán con heimosa sala y 8 habitaciones 
hijas y altas, gran patio, cocina y demás comodida-
d 'P, frente á un homoso parque y cerca de teatros y, 
b. ñoa de B «iot. Tratarán Obispo 27 de 2 á 4 
11827 4 12 
S E H A E X T R A V I A D O 
de San Miguel 131, una perrita Pock. Lleva un co-
llar p latéalo y enüen le por Baaut' . Al que !a pre-
eijte ó de noticias de c 11 a en lartf-jiMa ci-.sa. será 
gratiftnttdo. 11753 5 11 
N A S E Ñ O R A A L R E C O R R E R V A R I C A • 
is'a rapiial buscando rasa para 11-
qnilar, tn carruaje, ee le desprerulió d>!l cuello IIÜ al 
ñle.- con bnllsntes, y por î er rócuerd» dt< f imi ia. 
suplica al qne le haya encontrado se lo devne v i i n 
Compórtela 150, donde será gratificado g-^nerOía 
mente. 11763 l a 10 3 1 1 -
M 1S 
O e alquila H moderna nasi Campanario 73. dos 
k O p i K rtas de Neptuno, sa^a, onmeder, 3 coarto» ba-
¡04 3 uno - I t o y todas las deroái comodidades. Y en 
Amargura 51 un bonito d e p a r t a m e n t o alto, sal í, ce-
rnedor, á o s doimitorios y locul p a r a cocioa, piso de 
mármol y cielo rapo de yeso, propio pa'a corta f i -
mili?, pero que uo tengan uifioa. 11950 4-16 
San Mignel 36 
casi esquina á Amistad. E s t i cas ,̂ con sala, come-
por, tres cuartos, sgaa, azolci, etc. se a'quila en don 
onzas oro. la llave en el n. 38; i t í o m a r á n Prado 96. 
11929 4-16 
Zaragoza n. 13, ferro . 
Esta hermosa casa quinta so alquila sumamente 
b- rata. L a llave en la miems calla n. 9 
11926 4-16 
S E A L Q U I L A 
en cuatro onzas un doblón o ro la casa calle de Agua-
cate n? 71, entré Sol y Muralla, c o n si la. c o m e d i r , 
seis cuartos, saleta de comer p^tio, t r a pati/i, con 53 
varas de fondo, agaa v demás co ^-odidadet: Ja llave 
está enfieste: su du«ñi en Reina n. 96. 
11936 8 16 
H A B I T A C T O N B S 
Se alquilan unas en Ja esnléndida casa Prado 53 
con toda asi-«tencia, 11930 4-16 
Se alquilan los bajos de con dos ventana -
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven p- ninsular de buena conducta, de criada 
do mano. Inqnisidor n. 14. 11822 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de color en casa part'cular de costurera y 
limpiez v de un cuarto: sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene pe-reonas que la garanticen: impondrán 
calle de San Nicolás n, 103 11792 4-12 
la c.isa Lagunas núineri> 2, 
zaguán, corneaor, gran s.-.'a, 3 
hermosos cuartos, saleta, pa^ o, cuar-o d e b i ñ o , to 
do de mármol y mosaicos, E a ha ates la Ui.v» ? 
Trocadero 97 el interesado. 11945 4 16 
E n Villegas n- 65, altos 
entré Obispo y Obrapía, se alquilan dos habitacio-
nes á la brisa, juntas ó separadas, 
11920 4-16 
U n a genora peninsnlar 
desea criar un niño en su casa á leche entera, fresca, 
tiene quien responda por ella. Trocadero 46, altos. 
11820 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buenaprofsaora para la ednonoi^n do dos niños. 
Reino 22, alto^ 11887 5-15 
S E S O L I C I T A 
para u n matrimonio una criada ''e innúno, que tatC-
bión atienda los qufhaceres de Ift c-isa, ex'¡"pto l.n 
cocine. Tiocade-o 29 31899 ' 4 15. 
V ^ E S B A C O L C O A R S B U N A O R l A N D E Í Í A 
j^rpeninsula- aclimatada en «1 país, de dps meses 
de parida, con buena y abuudant í lecho pefíi criar á 
lecho entere: tiene p e r s o n s t i qca respondan por ella, 
l e pondrán Marqués González n. 6, esquina í San 
Rafael. 11894 4-15 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera, en casa de comercio 6 en 
casa particular; tiene perdonas que garanticen su 
conducta: informarán Aguacate 1-t, bodega. E n la 
misma deseí colocarse ua buen criado de mano pe 
ninsular y acoslumhrado al servicio. 11807 4-12 
nN A S E Ñ O R A P E N 1 N S Ü B A R D E S E A C O -x, locsri-e de cocinera ou casa da una lamilla bue-
na: tiene quien responda ñor ella. lufonuarár. í ' om-
p.:.r.t«la109. 11905 4-15 
DE S G A C O L O C A R S E U N A COÍÜINERA D E color, á la criolla, aseada y do buenas costum-
bres.-eabe cumplir con su o b l ^ a c i ó a > tiene pí-rso-
nas qne respondan por í i l e . Snoldo una rnz?. H a -
bana 145, impor.d-án. 11903 4-15_ 
; r \ E S E \ C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A D É 
J_/'ue.'>iana edad, muy rt gulür conioera, en casa de 
corta familia 6 bien para acorapttuar una ftiio i.: 
ti(n>í p^rson.is oue la recomíendeav Impondrán J e -
eúj Maiía n. 100 11907 4-15 
" r v E S ^ A C O L O i A R S E U N P E N I N S U L A R 
J_/de mediana odad. bien sea de portero, sereno, 
Eyudante d» máquina 6 otro trabajo análogo, r.caba 
de salir de una casa donde'estnvi» colocado 9 aBos y 
tiene los mejores informes do ;u cor.díncta. Impon-
drán Itfanl a n. 1 nreguntar por D . Jorge Sauz y 
Garcí j . 11917 4-15 
S E S O L I C I T A 
uu profesor ce francéi que desempeñfi una hora de 
claes j OT o»8ay comida. Campanario 78 informarán, 
I T 13 4 15 
DE S E A C O L O C A R S E ÚNA C R I A N D E R A penin-ulur con buena y abundftate locbej d« po-
co tiempo de, parida y aclnnatada el país. T a m -
bién de: eí. oolocarto una criada d* mano quo sabe 
coter á mino y á máquina: tienen las dos quien res-
ponda ñor .KI conducta. D i r á n razón Aguiar 56, café, 
K913 . . 4-15 
Una señora alemana 
do mediana edad, quo pcsceel francés, el inglés y 
etpuüo], desea i.olf.Gor -o como manejadora de niños, 
D. í ig iree calle de la-HabanK tt 55. 
11806 4-12 
Í ^ E S E A C O L O C A R S E D N A C R I A N D E R A 
K "peniosul&r recién llegada <fe tres meses de pari-
da con buena y abundante k-che para criar á leche 
entera. Tiene personas que respondan por ella, im-
pondrát callfi d« Dragones n, 52, sastrería. 
11758 4-11 
I^ E S E A C O L O C A R S E U N A B U « N A C R I A -. . /dad? mano ó manejadora do niños, peninsular, 
do mediana edad y recien llegada, en casa de una 
fimiji-v lespetable: tiene personas qno respondan por 
olla Impondrán Marques González 58, entre Sitios 
rJUSHoj*. 11708 4-11 
D B S E A C O L O C A R S E 
U4a señora peninsular do criada de mano «í maneja-
drtra: i i f ijxtiRián peletei ía L a Nueva Brisa Galiano 
134, 11893 4-15 
$300 se desean 
imponer dando en garantía los alquileres Galiano 39 
Casa d« Cambio. 11883 4-15 
m PERSONA FORMAL 
c o n _ todas Isa referencias y responsabilidad pecu-
n i a r i a , si f apee necesjri í :; ee haré cargo de la Admi-
E i s t r í i C i ó ú ó como e n c a r g a d o de u n a fioca 6 propie-
d a d , por contar con cenocimientos teóricos y prác-
ticos en Agricultura y en sus d i f e r e n t e s íecciones de 
horticidtura, arboricultura y floricultura así como en 
la e lecc ión y tratamiento de animales ú t i l e s y he-
rramientas necesarias se cómpremete á desempeñar 
i g u a l cargo en casa particular, como arímismo en la 
misma ó colegio particular, d a r lecciones de 1?- y 2? 
ene.eñaaiza án iñes , l a t í n v francés Compostela 57 
i n f o r m a r á n . 11785 4-11 
C R I A N D E R A 
Desea colocars} una joven peninsular con leche de 
cinoí) meses. Iiformaran Beroaza 36, entresuslo. 
11786 4.11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad, solo para la costura, 
pues entiende algo d« modista: tiene quien la reco-
miende. Informan'n Tfjadillo 13, Se prefiere el V e -
dado. 11774 4-11 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Estrella n. 113, sala can piso de 
mármol, 3 cuartos, grandes, comedor, cocina ino-
doro agua y cloaca, la llave está en la carnicería de 
la esq. Impondrán Neptuno n. 11 altos. 
11924 4-16 
Se alquilan los vent í la los ó independientes bajos, acabados de pintar, de la casa Aguacate 68 entre 
Obispa y Obrapía, compuestos de sala, comedor, 3 
cuartos, baño, inodoro, agua y demás comodidades; 
Informan Compostela 11. 11933 4-16 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones y espaeiosa cocina, af-ua 
y demás comodidades, juntas ó separadas á matri-
monia sin niños: no se adraiton aninaales ni plamas. 
Calle de la Lealtad E . 168 1; 916 4 16 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa quinta Lisa n. 21. en la calzada de 
Marianao, inmedi.-.ta al paradero del fárroc-mil, tie-
ne grandes comodidades, y se áá en alquiler muy ba-
rato, en la misma está la llave: k f^rmaián Ancha dsl 
Norte 237. 11940 8-16 
S E A L Q U I L A 
el segando piso de la muy fresca y pintoresca casa 
Príncipe Alfonso n. 83, prepia para un matrimonio 
ó corta íiroiiia, en la misma informarán 
11912 4-16 
S E A L Q U I L A 
la planta baja do la hermota y acreditada casa que 
fué de préi tamií í pitnada eu Aocsta 43 propia para 
el mismo girojdwotra ciase de establecimiento; ea la 
misma infírteSTfffr. 11943 8 16 
Vedado.—Se alquila una casa en 2^ enza* oro, ya sea por meses ó por años: tiene t-a'a, comedor, 4 
cuartos, otro do criado, jardín, patio, agua, gis, etc. 
Su posición sobre la loma hace sea muy sana y reco-
meadada por los señorea m é l i c o s . Quinta Lourdes 
frente al jnego de prlota á media cuadra de los ca-
rritos. 11902 4 15 
Se alquila 6 se vende 
Lahermos i casa qu'-nU calle de ia Línea n. 105: 
en la misma darán razó J , 11901 15-150 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criandera, parida y aclima-
tada en ed país. Tiene quien responda por su con-
ducta; darán razón en Cuba 18, en el cuarto de Nie-
ves Palacios- 11788 4 11 
SS SOLICITA Ü M CAMáBERA 
que hable inglés. 
11773 
Informarán Hotel Roma. 
4-11 
T \ E S E A CÍ L O C A R S E D E C R I A N D E R A una 
X ^ S r a - peninsular de 4 meses de parida con buena 
y abundante lecha para criar á leche entera: tiene 
personas que respondan por ella: calzada de Vives 
B. 144 h-formarán. 11897 4-15 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad, excelente cocinera 6 buena criada de 
mano, ris¿ea colocarse en alguna de estas dos cosas. 
Ieformarán San Iguac'o 122, á todas horas. 
11885 4-15 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de tabaquero que eca formal y trab»ja-
doí; to siendo así que no se presente. O'Reilly 13. 
11882 4-15 
S í T o f f i E r i E U N É U E N CJKIADO D E M A N O 
lOínuy inteligente en su oficio. También es prácti-
ec como camarero, tiene referencias de casas muy 
respetables. Virtudes esq. á Industria bodega, da-
T&Q. razón. 11880 4-15 
P A R A C R I A N D E R A 
á leche entera desea colocarse una parda joven de 18 
años de edad recien llegada del campo, tiene ocho 
meses de parida, informarán Concordia 97. 
11767 4 11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular y repostera, cocina á la 
criolla y á la española; tiene quien responda por 
ella: Aguila 116 A dan razón, portería. 
11874 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una reñora peninsuitr para criada de mano, ó ma-
nejadora, aunque sea para fuera de la ciudad, po-
drán mfermar Revilleg-gido 50. 
11870 4-15 
T T N A S F . N O R A D E M E D I A N A E D A D , S O L I -
\_ ¡ oita encontrar una casa ce familia decente don-
de colocar se para manejar niños ó para el servicio 
doméstico: tiene personas que garanticen su morali-
dad y buena conducta. Informarán calle de la Con-
cordia n. 147 fe todas horas. 11900 4-15 
U n a nmchsclia rec ién llegada 
«de la Península desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora: es íüt-eligente y cariñosa con los niños: 
impondrán San-r^nacioiBO, altos. 11898 4-15 
S É S O L I C I T A 
tsn criado de mano de color do regular edad que sopa 
BU obligación y tenga referencias. Refugio n, 8 entre 
Prado y Morro, de 12 á 4. 11895 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular do manejadora ó criada de ma-
nos: 'icne pc-co.ias que respondan pnr ella. Paula 
79 « s m i ó » á P.-.-<,ta. «ir-o*. ' 11909 4-15 
D B S B A . U O L C C A B S S 
Tina jiTc.n peninsular de cifa-ia de roanos ¡6 maneja 
dora: satis cumplir con su obligación y ti»B& peno 
ni"' qae lu garaJit^cep• 'mnondréa CftUe (Je Cárdenw 
> 5 , JIWO 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero de color aseado y trabajador, bien 
sea en casa particular ó establecimiento: tiene per-
sonas que garanticen su buen comportamienso. 
Airaila 41, impondrán. 11784 4-11 
una criada-, que no sea joven y que tenga buenas re-
farencia», para asistir á una enferma. Aguila 105. 
11762 4-11 
s E D E S E A A C O M O D A R U N A B U E N A criada de manos peninsul»r, sabe bien su obligación y 
cose á la máquina, tiene iiiformcs da la casa donde 
prestó sus últ imos servicios y personas que garanti-
cen su conducta y respondan par ella, informarán 
Sol 24, sastrería. 11711 4 10 
Ü: edad se desea colocar de criada de manos, sabe 
cumplir con su obligación 6 bien sea para ayudar á 
cocinar á una corta familia: no cose á la máquina ni 
maneja niñes, tiene persona que responda por su 
conducta: eu la misma hay una pardita que se colo-
ca para el mismo servicio. Eetrella n. 60 dan r a -
zón. 11718 4 10 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A O C O C I N E -ro y una muchacha criada de manos y manejar 
un niñito; en la misma se vende medio juego -áe sa 
la de caoba en 3 centenes y una yeguita chica y 
mansa para niños y un cochecito; se d a muy barata. 
Refugio 14 do 11 á 4 de ia tarde informarán. 
11749 4-10 
S E S O L I C I T A 
una chiquita de 11 á 14 años pura qne ayude á los 
quehaceres de una casa, se le d-i sueldo: infirmaran 
en Concordia n. 7. 11718 4 10 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, qua entienda de costura 
y que sea de tnediana edad. Amargura 40 
11728 4 10 
Se necesita un oficial, 
barbería. 11720 
San Rafael y Aramb aro, 
4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
uja RSÍiW «te criandera á leche gytora; I ; for 
ÜVtñVÍÍS íísp^ranasa 1}$ ^ tgf&B Jj^ftl, '' 
or $8-50 mensual una b ien» habit-ioio-i con es-
caparate embutido, p-ra 2 ó 3 h-tmbres solos, en-
trada y salida á tedas borae. Tambiéo ee alquila 
cochera, un cuart J y ca^allerizi para e x hes ó esta-
blo de vacas. G..lianc88 ent e S R . f - e l y S Joeé. 
11881 ' i 15 
S E A L Q U I L A 
E n casa de familia respetable, un entresue'o com-
puesto de sala, dos habitactone». todas con vistas á 
la calle, tienen agua é inodoro. Amargura n. 94. 
11879 4 15 
los hermosos y ventilados altos dti la calle de Snártz 
y Puerta Cerrada, en Ja misma informarán. 
11580 a8-7 d8-8 
R B F U G r I O 1 9 
Se alquila esta hermosa o í s ta á media cuadra dal 
paseo con comodidades para uua corta familia: la 
1 ave en la bodega, y en Lealtad 101 entre San M i -
guel y Neptuno informarán. 11875 4-15 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de L u z n. 70, tiene 4 cuartos, agua y 
iesigcf» á la cloaca é inodoro, informarán Aguila 10Í2 
de 7 á 11 de la mañana y de 4 á 7 de la tarde, la l l a -
ve en la carnicoríi . H^eS 8-15 
OSTELA 150 
Magnífica casa de tres pisos, escaleras, baños y p i -
sos de mármol y masaioos, inodoros modernos, jardi-
nes y cuantas comodidades puedan desearse, mira-
dor que domina toda la Habana: se alquilan habita-
ciones desde $5 hasta 15$,: también se alquila una 
gran cocina coa fregaderos y pisos de marmol, pro-
pia para establecer un buen tren de cantinas. 
11908 4-15 
Í?Q P í l h a están vacíos los hermosos entre-
'fif) V U U a u y suelos t m frescos y espaciosos 
propios para escritorio, un médico ó familia: infor-
mar? n eu la misma, altos. Hay cuartos interiores con 
ó sin mueblos á 10-60 y 12-75: entrada á todas horas. 
11911 4-15 
Se alquila á matrimonio sin hijos ó persona sola, una bonita sala de dos ventanas, con suelo de 
m á m o l y una 6 dos habitaciones contiguas, agua, 
gas y demás menester, la casa es de zaguán. E n la 
miima se vende una bolsa de cirugía, casi nueva y se 
da barata. Paula 36. 11951 4-13 
S E A L Q U I L A 
en casa de corta fimllia una bonita habitación con 
muebles ó sin ellos, propia para una persona sola. 
Virt udes n. 2, principal izquierda. 11845 4-13 
C U A R T E L E S 1 1 
Se alquila on S E I S C E N T E N E S esta bonita casa 
compuesta sala, 3 cuartos, comedor y cocina: tie-
ne f gaa de Veoto, L a llave en el nám. 9 é impondrá 
Juan Azcae. teatro de Albisu. 11861 4-13 
S E A L Q U I L A 
L a e»pactosa cisa calle do la Reina n. 147: la llave 
estí en )a botica del Jado: ira!,arín de tu precio 
O-R.dUy 45i 11833 4- 13 
Baa Ignacio n. 77 
Se alquila un zaguán v una habitación a'ta é inde-
pendiente. 11811 4-13 
Han Nicolás 184 
fe águi la . Tiene sala, íres cuartos, comedor CtR 
JlSos 4"43 
En o¡ ic.fi mo precio do 8 centenes se alqaila la cesa toda de ¡.zotea S. M'gnel 32 á dos cuadra;* del 
P . nme: t'ene sala grande, comedor 3 cffsrtiís segni-
doe. 2 altea, agua y servicio sriba v abajo L a liave 
eu la bod-^a y su dueña l ad^str ia 79 Se ex j s fia-
dor ó dos meses en fond». 11819 4 12 
En casr. particular y de corta familia se alquila una hc.-mcsjk y fresca habitación, si quieren con 
derecho á lu cocha á señoras solas, ó á matrimonio 
sin niños, ee dan y toman referíncHs (No S-J ad-
miten animalns. Sao L^z>ro n. 31 ir f jrmarín . 
11821 4-12 
S E A R R I E N D A 
la finca la Panchita conocida por al sitio del Líbano 
de diez y siete cabullerías de tien'a de buena clase, 
con buena casa de vivienda y buenos pozos, propia 
peraleda cluse do siembras, situada el término 
municipal de Guamutas, y linda con los Ingenios 
D lures, San Viceutc, San B U * y el camino Real d» 
Itabo. lüformarán en esta D Rcfjel Mon'alvo, 
Monserrate esq. ó Animas de 11 á 1 y en Guamutas 
D Ba'.domero Alvarez. 11791 í-12 
S E A L Q U I L A N 
dos cesas, una e'i la ea lo de Campanario 9 y In otra 
en Compostela 127 con iros cuartos cada una, hala, 
comodor y enarto de baños «n<i icfjrmcs en la ra le 
de Neptuno n. 45 l lSOt 4-12 
Los altos de Animas 120 
con sala, cuatro cuartos, sgua, entrsda independian-
te y demás servidumbre, ba'cón corrido á l<i cal e: la 
l í a t e en los bajos. Su dueño en GiUiuo 106 
11816 4 12 
Se alquilan ios alt'js ae la casa cu le do < am^ana-rio n, 27 esquina á lado Animas, muy fre'scody 
ve itliados, con sala, comeder, tres cuartos, cicina, 
c m todo el eervloin no'easrif: en la misma Impon-
itrái ; sid d f̂iean señoras 6 matrimonios. 
11823 4-12 
Q f l ídijr.i a la «"ma de dos pisos situada f n la ralle de 
OEsccib"-r n. 81 caM esquina S Neptuno, con dos sa-
las y saletas c r i n hibitaciones, pieos de marmol, 
r g ia v demás cnmcdidades pa-a do-? fam'dias. Precio 
$76 50 cts 'rformuría A'ámas 89 d.̂  7 í, 11 de la 
mafiava y de 5 á 7 d^ la noche. 1'.802 4 12 
Q e a l q u i l a una sala y u-ia ó don lubuactones jamas 
hO'.ó s e p v s d a » con Cqotoa. y demás servicio ei lo d e -
sdan, es- d i barato, ó bien la rocina sola ó con una ha 
liitación para tren do cant ns; si es para un princi-
piante se l e proporcionan los útiles de cocina mn? er. 
proporción. Campanario n 2 casi esquina í! la cal-
zadi de San Lázs-n 11800 4-12 
S U S P I R O ?¡0 5 
S? alquila ^n 5 centenes; tiene 8 cuartos, colgadizo 
para coches y cah-vlloR. L a llave en la bodega. E l 
drieño Jesús del M.>nte 314 mañanas, tardes v no-
ches. 11801 4 12 
B U E N N E G O C I O — E n muy ventrosas condi-i'.iones para «1 que quiera hacer negocio, se arrien-
da é alquila por uu año una espaciosa y ventilada 
icasafp Gnanaba-'o». cerca de los Escolapios. Infor 
m2nSalu<i2 barbeiív. 11789 4 11 
Se alquilan una sala do^ ventmas á la C»I1P, tres cuartos, dos bajos y uno alto: l i s qu^ valeu diis 
centenes á $10 y k s que valen $10 á 8; hibitaci^nes 
grandes y cómodas en 'a cal e de Obrapí-i entre A 
ga"te y í'ompostóla n 0") L a sala sirve para cual-
quier tUler. 11783 4-11 
C E B A R I A N , 3 6 . 
So alquilan unos hermotos y ver tiiados silos, muy 
á pron^ito para estr i lónos 6 una corta f imilia 
'11778 6 11 
en 18 t-tsns oro con d™ mi SJS i n fondo, la casa cali 
do la M:s ón númpro 86 casi fs^uina á Aguila, crn 
sala, comedor, 3 cuartos y uu salóu aito al fondo 
buen patio, pozo y darnAs mea- steres, desagüe á la 
cloaca, toda do «.zMi-a: la llave é imnouen de 8 á 11 
de la mañana y de 5J ^ 7 de la tardo callo d-» Ciespo 
uúai. 38, 11751 8 11 
alqu-la -
11755 
-liiformac en San Ign-'cio. 106. 
8-11 
Se alquila en el Vedado la hermosa y ventilada 03 j • quinta, cempuesta de portal, fala. saleta y 4 
cuartos muy hermosos, con baños, »g ia de acueduc-
to y agua de algiiie y demás coroodioade'!. Callo 5? 
esquina á B n 72, al lado dan rszón. 
C 1690 4 11 
No es caía «o >e.indad con agua y todo indepen-diente á matrimonio sin niños ó á Péñora da toda 
deerncia y moralidad en Merced 59 se alquilan dos 
habitaciones entresuelos no so • á la calle ni admi-
teu aniroales, t'nas con plantis ni so abre la puerta 
después de les 10: d,>a me^ej ea fr-do prUinon-ló 
fiador. 11780 4 14 
S E A L Q U I L A N 
los papacioros y veutiladob abos da la casa ci l le de 
ifeiú: Ma í% n 19 propios para una numera-a fami 
lia, la llav< en lo« Ir jos. Infortuarán Ten er le Rey 
n 76. ü M 8 11 
Cuatro casitas jnnt.n ó sepiradas calle 1.6 e?q. á 
11, Carmelo, á uua cuadra d* la Línea: la llave on 
la misma é informan. 11751 4 11 
SE ALQUILAN 
dos cnsr'n» para escritorio en Cuba n. 44 
11777 4 11 
P R A D O 93, A 
E n precio módico se alquila esta hermosa casa H 
tnad -. entre las calles do Virtudes y Animas,- en !a 
acera do 1? sombra. E n Prado 90, informarán 
11772 8-11 
Se alquilan en Luz 42 habir.aciones altas y bajas personas de moralidad, con asistencia ó sin e l ü : < n 
la misma se admiten abonados y se hace cargo del 
lavado y p'anchado de ropas y se colooan criado» y 
criadas. No equivocarse en Luz 42. 11771- 4-11 
Habi'scioiips altr-s propias para un matrimonio sin hijos ó dos hombres solos, so alquilan jun-
tas ó separad-s dos humosas habitaciones altas, 
mu? vent i i ídas y eo punto iameiorable. Composte-
la 117, entre Sol y Muralla Casa de préstamos " L a 
Consecuente". 11744 4-10 
S E A L Q U I L A N 
muebles por mese» y se rebaja el alquiler propor-
cional de ia que entrehua á cuenta el arrendatario 
para adquirir la pr'-piedad. También se venden, 
compran v componen. Príncipe Alfonso 2 G. 
11719 4-10 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y ventilados altos de la calle de la Sa-
lud n. 30 con entrada independiente, con todas las 
comodidades paro una familia en módico precio. L a 
Llave en los bsjos ó infarmorán. 
11717 8 10 
V E D A D O 
Se alquila en precio móóico la elegante y moder-
na casa, situada en la l ínea n. 97. Tiene espléndida 
sata, gabinete, cuatro aposentos, saleta, comedor, 
contorno á la cocina, dos cuartos para criados, ala-
oena, buen baño, sgua abundante del acueducto, un 
gran al gibe ó inodoros. E n ) a. calle 10 n. 9, bodega, 
está la llave é informarán en la calle Ancha del 
Norte n. 225. 11706 4 10 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Compostela 213, propios para 
establecimiento ó tabaquería. Informan Composte 
la 160, bodega. 11722 6-10 
Caballerizas y un local. 
con tres puertas á la calle, propio para estableci-
miento se alquilan aprecios reducidos en la casa ca-
lle de Obrapía n, 14 esq. á Mercaderes. 
11733 8 10 
H A B I T A C I O N E S . 
magníficas y á precios reducidos se alquilan en el 
piso principal y azotea de la casa Obrapía n. 14 es-
quina á Mercaderes. 11732 8 10 
Se alquilan á matrimonios sin niños, caballeros 6 aeñoras solas, 4 habitaciones altas interiores, tie-
nen agua y son muy ventiladas; se pueden ver en 
Prado 63. Se dá asistencia si la desean. Se piden y 
d a n « f e r e n o i a s . 11702 4 10 
S E A L Q U I L A N 
unos altos compuestos de sala con piso do mármol , 
des hermosos cuartos, inodoro, agua y cocina á se-
ñoras solas ó m a t r i m - n i o s sin niños. San Ignacio 
10L 11735 8-10 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Nicolás n. 25: en la panadería 
calle de las Virtudes esquina á San Nioofás está la 
llave. Monte 5 darán razón. 11734 4 10 
San Ignacio 124, con sala, saleta, zaguán y 9 cuar-
tos altos y boj os. Informan O-Beil ly 58. 
C 1686 4-10 
En Monserrate 129, entre Muralla y Teniente Rey se alquila un departamento bajo con ventana á la 
calle compuesto de sala, saleta, 4 cuartos, cocina y 
demás todo de mosaico: en la misma se alquilan ha-
bitaciones altas: no se admiten niños ni animales: an 
los altos de la misma informarán: es casa concluida 
de fabricar. 11583 7-10 
Industria 73 A. 
Por no necesitarlas, se alquilan habitaciones altas 
y bajis á precios módicos. 11681 15-9 
f flncoPar número 162, entre Reina y Salad.—Se Ualquila esta cómoda y ventilada casa, compuesta 
de sala, saleta, comedor, cinco cuartos baj^s y des 
altos, baño é inodoros, cqn pisos de mármol y mosai-
pos Informaría <¡(i Melote !!> 12-
I N D U S T R I A 64: 
esquina á Trocadero: se alquilan 3 bonitas habita-
ciones altas con cocina, llave de sgua, inodoro y una 
hermosa azotea con vista á la calle: es casa propia y 
la habita sa dueño. Precio mópico. 11664 5 9 
San Ignacio 4. 
Se alquilan tras habitaciones con balcón á la calle 
propias para escritorio, señoras ó caballeros solos. 
11606 6-8 
S E A L Q U I L A 
nna fresca y hermosa habitaoióón alta propia para 
un escritorio ó una persona sois, es casa de familia. 
Habana 65J altos, esq. á O-Reilly. 
11638 6 8 
Cuba 67, entre Muralla y Tte. Rey. 
Se alquila el hermoso alto de esta casa compuesto 
de ocho cuartos (6 á la brisa), sala, saleta, comedor 
y baño. Informarán en los bajos. C 1680 20-8 
V E D A D O 
L a casa calle A. n0 4, enverjada, portal, zaguán 
sala, comedor, ocho cuartos, agua, inodoros, jardi -
nes y demás servicios. Paseo 5, informarán. 
11556 8 6 
S O L 2 E n precio módico se a'quüa un piso alto completamente independiente, 
con acceso á la azotea, desde donde se divisa per-
fectamente la bahía. E n Prado 90, darán rayón. 
11512 8-5 
S E A L Q U I L A N 
L a casa Consulado 122 con 8 habitaciones y de-
más comodidades. L a de Campanario n. 100 con 4 
habitaoiones, pisos de mármoles y mosaicos, agua, 
& ea $51 Inf jrm v á i Consulado 122 de 8 á 9 y de 4 
á 5. 11^40 12-5 
Se alquil tu dos casas con ouoaa sgua las dos en 
la caite .15 n í m s . 107 y 109, iuformaxin on la e'qui-
na. 10928 26 18 Se 
üe ie i i e^sÉlc i i iD le s 
SE V Oh^trera, proi i* para una persona de gusto: tiene 
sal,-», comedor, tres cuartos byns y tres alr,-s, azotea, 
un her roso cuarto de baño. Inodoros, sgua del acuo-
ducro y un n i z j fnitil, luz elé itrica, un gran plata-
na1, etc E'a 11 nrsma impondrán á todas hora»: ca -
lle 13 esquina á 22. 11932 S-'6 
En las condiciones 
más ventajosas se ven-
de nna acreditada far-
marcia en esta ciudad. 
Informarán de 2 á 4, 
en San Ignacio 24, al-
tos. 11959 4 1.6 
S E V E N D E 
L a espaciosa casa calzada de Príncipe Alfonso nú-
mero 233 Liformarán N-jotuuo 71. 
11619 ait 8 9 
S E V E N D E 
en la calle Ancha del Norte, una carbonería por «o 
ser su du«ño del gir : se dá bantu. fu f jnnarán 
Crespo y B « n a l n. 15 bodega: 11892 4-15 _ 
PO R NO P O D E R L A A T E N D E R S E V E N D E una bodega surtida y con b;ien diario: p^ra más 
iaformes puedan diriteirse á Damas 
bosta. 11862 
esquina á A -
6-13 
8E V E N D E : — 1 • arbería en $300 1 f'Ut.erív en $400 1 bodega $800 ó 1 socio con $400, 1 f-.nda 
$500 1 antiguo café reitanrant $2 000 1 ••tf* $7 000 
1 café fonda ea lo nrís céntrico $6 000 1 finca de l * 
próxima á ésía $35 009 psgideroi en 7 »ñ is Aguiar 
6L 11830 4 12 
V E N T A S 
E n Gaanabacoa buena calle una casa moderna 
todo mamp^sterfa, 4 cuartos, sala, saleta, cocina y 
pozo en 1,750}! gana 8 centenes y á más dos fincas 
rústicas una de B caballerías y la otra de 2 y 120 cor-
deles, lindan con caira-oras y próx'mas á esta espi-
ta1; para tnái poruieoores, ocurran Prado n. 20 de 9 
á 11 v de 5 4 7 de H ta-da. 11797 4 12 
Q E V E N D E . — f O R NO P O D E R L A A S l & T . R 
ÍOau dueño una casa de Préitamos con toda» sus 
existencias, biea situada y acreditada con un amplio 
local Informes en Agaila 215 entre Monte y Ertre-
ila de 9 de lu mañana á 4 de la tsrde 
11798 8 12 
BU E N N E G O C I O . — ü a a familia que desea em-barcarse el día 20, vencen muy baratas cinco ca-
ra^ juntas ó separadas, situadas en bueors puntos; 
para vf-rlas y tratar rto la venta ««ti autorizado M 
Vahña, Compórtela 64 Telef P69 11787 4 11 
F A R M A C I A 
Se vende una en mj-g ífijas condiciones, en esta 
capital: buen punto, barata v en deudas. Informa-
rán Mnnrique 170. 11782 4 11 
B O D E O - ^ . . 
Se vende uua do ooaaiótv, por dedicarse su dueño á 
otro giro, en precio módico: su dueDo ivnoondrá de 
1 á 7." Mércayeren 11, palón Laiivre. 11769 4 11 
í- : Í M P R E N T I C A 
Se vende á precio de ganga una maquinita de pa-
lanca, propia para imnnnir ta; j jtas, recibos, cuen-
tas, etiquetas, «fe, & También h*y titulares, etc. E n 
Salud Í3 infirmarán. 11750 4-11 
SE V E N D E BN $3000 Ü N A C A S A C A L Z A D A de la Reine: en $3001 una de alto y bajo calle de 
W Desamparados en $3000 una en Crespo: en 
$12000 nna en S^n Lizaro: en $15,000 nna en ' 'on-
snlarto: en $20 000 una en Prado. Amistad 142 bar-
bf »íi del Sr. Aguilera. 11837 4 11 
SÉ VEÍNOÉN U N A B O D E G A Y U N C A F E ea dif^reuteá otqem it. sin competencia, en rau 
cha ganj?a: por tener firzonaiuente que ret rars« su 
dueño; es un buon i-oeocio cualq iera de los dos es-
tiblec m'flul-os. í>rl(5irB« á M. Valifia. Compostela 
6t. T 9S9 11743 4-10 
DK O C A S I O N — S E V E N D E U N A B A R B E R I A rinev* con g un riúmcro de marclmiitea en la ca-
lle de N-ptuno h-. 143 por tener su diHua que gestio-
nar asunroa de f «miba on el extrargero: en la misma 
nfornr'rán de 8 de la mi nana á 4 do la tarde. 
11716 4-10 
S E V E S T D B 
en 300$ el taller d« lámalo la Gallega, por tener ru 
dueño qne pastr á la Península por ei.f -rmo. 
11745 4 10 
Q E V E N D É P O R M A R C H A R A L A P É N I Ñ -
ÍOB"la un puesto de verdura y vianda v fruta de to-
das clases, deja libres al mes de 200 á 30i) pesos de 
ganancia, despacha á fondas y reatauranu, se da ba-
raíídmo y se le pone al corriente de tu marcha si 
comprador, hace más de 24 años que lo poseo en 
dueñ- : informarán Compostela 61 11747 4 10 
A S A S M O D I Í R N A S P R O X I M A S ~ A DOS C i M-.nte j 
otra 4 500; otra, de alto y bajo, pegada á dichanlaza, 
en 5500; una moderna do tz-jte^ v pluma 1700; Co-
rrales 1600 v 1500; p r ó x m a á la fábrica de Upmann 
en li¿00 y 750; Angeles 54 11741 4-10 
B A B E I O D E C O L O N 
; Se vende una casa con sa'a, comedor, 4 cuartos, a 
zotea, agua y desaguo $4 000 rebajando $450, gana 
$34. Informa Esteban E . Garcí». Lagunas 68, ó 
Meroaderos n. 2, Telef. 138. 11682 4-10 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poderlo atender sus dueños se vende en 
mucha proporción el conocido establecimiento de 
víveres finos L a Flor de Galiano. Para pormenores 
con rsspeoti á la marcha de la casa y su buen resul-
tado, dirigirse á la misma Ga'iano u, 12o. 
ilota.—No se admitiri en este negocio la inter-
vención de ningúa corredor, pues únicamente nos 
entenderemos cen el interesado. 11654 10-9 
S E V E N D E 
L a casa número 376 de la calzada del Monte, 
pondrá el portero de Empedrado 7, de 11 á 4. 
11558 10-6 
Im-
8E V E N D E N en $12,000 libre» para el vendedor las casas Campanario 100 y 102, con cuatro habi-
taciones oada una, pisos de mármoles y mosaicos, 
fabricación moderna, á la acera de la brisa, se trata 
directamente con el interesado. Informarán Consu-
lado n. 122, d e 8 á 9 y de_4 á 5; 11541 12J5__ 
¡ O A N G A ! 
E n 1,100$ oro se vende la casa callo de Neptuno 
224 E . Gana $12-75 oro; tratarán directamente con 
su dueño en Estevez 27J. 
11383 12 2 
GA N G A P O R N O N E C E S I T A R L O S U D U E -ño se vende en C I N C O onzas oro un precioso 
caballa dorado de cinco años con seis cuartas y ms-
dia, maestro de tiro y de monta. E s manso y no t'ene 
resabios. Puede verse de 9 de la mañana á 4 de la 
tarda ea Belascoain 88. 11793 4-12 
Por no necesitarlo 
se vende un caballo para coche en San Isidro £0, 
donde puede verf e é informan. 
11756 4-11 
SS D A B A R A T O U N M A G N I F I C O C A B \ -11o maestro do tiro, de 4 años, un tílbnri de medio 
uso y una limonera avellanada nueva. D i r á n rezón 
Monte 8, panadeiia L a Ceiba. 11727 4-10 
D E ES. 
Caballo de monta. 
Se vende uno de 61 cuartas, gran caminador, sano 
y sin resabios, se dá barato. Aoosta 19, esquina á 
Damas. 11952 4-16 
S E V E N D E D 
dos hermosas vacas paridas muy lacheras, pueden 
varse calle de los Baños n. 1, Vedado. E n la misma 
se vende una Venada muy hermosa. 
11955 4-16 
S E V E N D E 
uno de los mejores caballos de tiro, de la Habana; 
muy trotador y do condiciones especiales: Estévez 
núm. 58. 11956 4-16 
S E V E N D E 
una muía superior, un carretón y arreos; asi como 
una buena Jaca de monta color dorado. Muralla 121 
impondrán. 11896 4-15 
S E V E N D E 
U n caballo americano, color dorado, maestro de 
coche solo y en pareja, y un faetón de medio uso. 
Calle del Sol 79. 11872 4 15 
S E V E N D E N 
3 caballos, de muy bnenas condiciones, sanos, nuevos 
y de bonita figura, de marcha y de trote, los 3 maes-
tros de silla. Pueden verse á todas horas en Belas-
coain 22.1 ¿ informan de 9^ á 101 de la mañana. 
11852 4-13 
S E V E N D E N 
tres parejas de caballos criollos nuevos, sanos y 
maestros: en los baños del Vedado se podrán ver, 
probar y tratar á todas horas. 
12843 4 13 
G A N G A 
Se vende en mucha proporción una muía de 61 
cuartas, sana y maestra, tira sola y en pareja. Darán 
razón en Guanabacoa Real 74. ' 11705 4 10 
E V E N D E U N C A B A L L O M O R O agüinado de 
6-J cuartas de alzada, mur manso, sano, de cinco 
años de edad buen caminador, propio para una per-
sona de gasto, con montura, freno y espuela. Puede 
verse á todas horss en Galiano 116. 11720 4-10 
m m M m m 
S E V E N D B N 
por no necesitarse y ee dan muy baratos un faetón 
y una limonera de medio uso, un caballo maestro de 
tiro y pilla También se vende un \ albarda. Pueden 
verse de 7 i á 5 en San Ignacio 98. 11921 5-16 
S E V E N D E 
una gu-gia jardinera por menos de la mitad de tu 
valor: soiidez, excelente material y ñoco uso. Casa 
de las Viudas, Belascoain. 11737 4 10 
S E V E N D E 
un bonito f ie tón sin caballo ni arreos ea precio m é -
dico, Belascoain n 50 esquina á Zar ja . 
11500 10 5 
AL 0 3 I N D U S T R I A L E S . - S E V E N D E Ü N A máquina para liAc^r el gat hidróg mo'y llenar 
globos da g. ma Tambiai: se vendan algunas gruesas 
de goma de diferentes tamaños y coloras. E n Agua-
cate 54. sepue ie zer 117Í2 4 10' 
i D r o p r í e y P e r f i f i f 
GüFE NERVINO MEDICINAL. 
MARAYILLOSO SECRETO A E A B E 
Exclusivo dei Doctor Morales. 
Infalible para los padecimientos de la cabeza, j a -
quecas, vahides, epi'.epsia y demás nerviosos. Cura 
las intermitentes y previene la fiebre, milagroso para 
las afecciones del estómago y del hígado. 
Se toma con placer por su grato sabor, y su uso 
diario evita sin námero de enfermedades. 
De venta á uno y uno y medio pesos oro, caja pe-
queña ó grande. Farmacia Sarrá, Teniente Rey 41, 
Habana y en las principales de la Isla. 
C1612 alt 4 2 
dos cruces de mármol, monumentales, ñor la mitad 
de su valor. Egido n. 2. 11923 la-15 7d-16 
- & X . C O B T C X 
1 flamante milord f-ancés, 550 posos. 
1 " „ „ '00 pesos. 
1 ,, , . 900 pesos, 
1 faetón para dama 425 BOFOS 
1 , ,, e;«bal!or<i 612 pesos. 
1 con poco uso oara caballero 530 pesos. 
Tínienfe Rey 25, 11311 15 l O 
TÜTi BE IbOElB 
" E L F E N I X " 
Supera á todas las usadas hasta hoy. Pruébese y 
compáreee. 
De venta en las Librerías. 
C 1691 4 13 
8E A L Q U I L A N 
pianos nacionales y franceses. Se dán máquinas de ¡ 
coser N U E V A S á pagir con U N P S S O cada som&- t 
na. 106, GaMano 106 11939 4 16 
A l m a c é n , de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
Amistad 90, esquina á San José . 
E n este acreditado o3t.iblec:LUÍerifo re han recibido 
por e! ú'.tioio v.̂ tior grandes lemesas de los famosos 
pisnos de. Plcsel ' con cuerdas dora-ias contra la hu-
mad vi . y tamb'éa planos h^rmisos de Gavaau, etc., 
que se venden sunr mente módi.jo», arreglados á los 
precios. H i y un gran surtido do pianos usados, ga-
ríntizados al alcau.ee ds todas l i s fortunas. Se .om-
prun, cambirn. alquilan v craponen de tod*» cla.'er.. 
Toléf n:o 1.457, 11934 26 16 
M U E B L E S B A E A T O S 
Aquellos que quieran comprar muebles en g í n g i , 
los encoiitrs á:l do todai c ases y precios, con esue-
cia idad en j ngos de fals, escapsrates, peiiiadcces, 
vesti lore», ií.val os, aparadores, mesas corredera», 
áinpara». camas de hierro, s i l l e t í i e t c et; , on li. 
popular M I S C E L A N E - i , calle de Ssn Rsl'iel n 115 
e-qaiua á Gervasio al lado del café. 
11944 lóOt 16 
m a r P L B I T B X , 
da mny poco neo y de msgTÍtíaa'? vocet y sin coiue-
jéa Barato al contado y a pi gir'o r„5i $Í7dBda me?. 
E n hi in"ma fe alquilan piano-. 100 Gil ian" 106 
11937 4 16 
E S T E L A Y B E H N A R E G G I 
«Rtossfimados pian* B I\ re aellev- r -ti IcsPlíIiU E K O S 
P R E M I O S en V i E N A y P - .RIS , se v»-dea bara-
tísimo» al coi tid'o f á .ag^rli-s con $17 ra U mp». 
Se a^uilan piinou. G-iliaTio 106 11938 4-1)3 
So'o k parílculares. 
Se v n hm todo- ^ mtub'es do uua casa incluso 
uu juego A fwiso X I I I , y se alquilan dos habitaeio-
nes á matrimonio sin hijos. Economí i 36 
11869 4 10 
S E V E N D E 
Ue pianino f h issaifrne do muy poco uso, puede 
verso en S<n Lszan.- 151, á todas horas. 
118S6 4-15 
S E V E N D É 
toda la hahilitac'ón de nna fjndatodo en buen esta-
do y barato j e s ú s de'. Monto 111 de 7 á 11 de la tna-
fisria se tratara: 11889 4 15 
SE V E N D E E L M O B I L I A R I O C O M P L E T O de uua c-isa punisular comp-usto de l á m p s -
ras y detu&e «nietes necesaiioB para la comodi-
dad de una fanrlia. l.cs rau* ble% todos en muy 
btien ei-tvdo y en un losyorí.i mo-ieraos, puoden muv 
(den (iRbvpnir i onrslqai ra qne p'enre pouer cma 
Ii-f imiaHn f"ar-in-inoiio I t 11838 4 13 
A los cafés y resiauranís 
Se vende on raódi o precio una nevera grar de sin 
estrenar tn Viru-les 91 efq. á Per everaucia, alma-
c é i do vivpr«« " L a Pamil'a''. 
11812 4 12 
Piano "Collard^ 
Se vende en nriy buen estado, i-on exoelentf s vo-
cearen 14 centenes, es CASÍ regalado en Mal( .j . l79, 
en 'a misma «o coloca una joven manejadora b l a n c a . 
M 1817 _ _ _ 4-^2 
LA F A M A . C O M P O S T E L A n 124, entVo Jefih María y M ce l JMO-ÍPS Jo sa 'a L u ú X I I I . Cúis 
X I V , L'iis X V y |,m.- X V I E#i a Dar-tes de $20 á 
100 L vahos tocador,** uo 15 4 35 Lámparas de c - ' » 
tal de 3 iunoá <le 15 á 30 C -.-peí, c .i do" señ ir» á 15 
J negó., de Reina Ana de medio uso, iaegus i e Vil na, 
espejos, cam .s de lanzi y c^rrozn más barnltií, qu-
en leireteríb; las camas colombii as y báetidores a-
lambre al costo; escaparates nogil, fresno y cacha 
con espejo; bastoneras, flimbroras, meses de noche, 
mesas de gabinete, palanganeros completos, juegos 
de lavabo, aparadores corrientes y de estante, mf sis 
correderfcB. jarrerrs, sillones lijos Ao Viena á $5 30 
• 1 par, sillas de coche, tillas de escritorio, banquillos 
y • arpetas con baranda y otros muebles, todo barato, 
todo de relance. Ss compran camas de hierro qne 
scau columna gruesa, y de broncf: se doran y florean 
d'-jáadolas como nuevas. 11770 4 1; 
L A E S T K E L L A D ' í O R O . 
Pardo y Fernandez—Compostela 16—Seal izac ión 
do ¡»:afcbi- s 
JO' gos do Sala LnjJ X ( V , fjuis X V y Reina AM'; 
eECsp9.r!ile8 á Í10 25 y 3tf.'csnj.a»'8Í l a v i b o s á i í S , 
silla» A $1, ftill(>n«ft á $2 y 3 Ápurüi'ores á $10 ti-
najero» á $6 y 8, Mot-as " 9 5 j1 10. i-acrii oríes W Inis:-
tro, prendas de oro con piedraÍ muy baratas. Sa ha-
c. n y componen prenda' y reb j ;s. Se cemj î-a oro, 
pagándolo bi r . 11766 ' 8 11 
M I T T " B A R A T O S 
Un esoaparata no co'gar de hombro con tre« li' j->n 
j de última moda. Una caraKr1» de bronce. Un IU-
cador muv bonito. Y un c c h * de novedad pVfa i -
Ros. AgniarlO. 11579 4 11 
S E V E N D E 
«n pianlno barato on las mejores condiciones: inf.u-
mirán cafó E l Comer-i >. O'orapfa 67, Lanapanth 55, 
Los Montañeses. 11776 4-11 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I M A S E V i í N -do en g- nga un juego de snU Ln"s X I V , en buen 
pianino do BJselot Fi ls , un burean chico de rrg&l, 
una mesa corredera de fresno, uu escaparate de eco--
ba y cedro por dentro, un lavabo y mesa de noche 
deidetr; un escaparate, un veeüdir y una lavabo i e 
depójiíu con lunas viseUdaR, tres camas y otras cosas 
Blanco 40. - 11770 4-11 
S E V E N D E l í T 
dos cajas de hierro de seguridad contra ladrones y 
fuego, una cocina portátil también de hierro r.cn 
cinco hornillas y un h;rno y adem»» nna nevera. I n -
firman Haban* n. 127. 1173,- 4-10 
PiaDOS Je Pieyel, Woiff y Cd i i . 
N U E V O M O D E L O HffiCHO E X P R E S A M E N T E 
P A R A L O S C L U í i . 8 T R O P I C A L E S 
Este nuevo ir cielo posee todas la* buenas cuali-
dades que debe tener un inst'umento de primo, or-
den distinguiéndose entre ellos, la homogeneidad v 
simpatía de su sonido, la pulsioión ficil y precisión 
y elegante mueble. 
E n cuanto á reaompensas on exposiciones, tode el 
mundo sabo que hace años que hau obtenido las 
maj ores que se pueden obtener; y p ira quenada 
falte, es el modelo más barato de los fabricados pa-
ra loa países cál idos .—Pueden ver.c i n el 
Almacén de Música, Pianos é Instrnmentfs 
D E A N S E L M O L O P E Z . 
Calle de la Obrapía 2 Í . 
Antigua casa de Edelmann y Oomp. 
Se alquilan F í a n o s y Annoniuna 
T A M B I E N S E A F I N A N Y C O M P O N E N 
C1674 12 6 
una bomba alemana patente TVegelin & Hiibnez fil-
timo modelo, capaz para un aparato á triple efecto 
de 5,000 pies cuadrados de superflcio calórica y un 
tacho (̂ e punto de 25 bocjyas. Se garantiza para 
hacer 75 centímetros da mercurio de vacío equiva-
lentes á 29.', pulgadas inglesas. 
M. Beato, apartado 153, Matanzas. 
C 1576 alt 15 20 S 
M A Q U I N A R I A 
U n tacho de 14 bocoyes con su máquina vertical 
de dos cilindros acabada de reparar, donkey do re-
chazo y tub ería al enfriadero. Una caldera de 57 
pulgadas diámetro y 10 pies de largo con juego de 
ilusos nuevos. U n a máquina horizontal sin usar con 
cilindro de 9 por 18 pulgadas. U n trapiche pequeño 
con máquina y engranaje todo sobre una bancaaa. 
T o d o á precios sumamente bajos. Fundición do 
Lambden, S. Lázaro 99, Apartado 266 
11904 26-15 O 
MOICÍOS EÍMJMOE 
y G r a j e a s d e G i h e r t 
AFEGGSOfsSÉS SIFILÍTICAS 
V i C I O S BE LA SANGRE 
| Productos verdaderos f á c i l m e n t e tolerados 
por el e s t ó m a g o y los intestinos. 
Cxljtnsa lít Firmal dtl 
[ B ' G I B E R T y d s B O U T I G N Y . F i r H M n t i H , 
Prescritos por los primeros médicos. 
UAO IMITACIONBS DRBCONFICSE 
AiraSNitoK. MuaoN*-l,iFím-ii. PARM. 
1 5 , 0 0 0 preacoa a'a 
C u r a oieroa 
accesos íesa- ^ L ^ ' S ú y 
pareoleudo en X ^ ^ < ^ ^ 
el espacio do / ^ ¿ ^ / ^ 




Más eficaces que el A c e i t e de 
H í g a d o de B a c a l a o . No provocan 
repugnancia ni flatos. 
X í e e m p l a r a n v e n t a j o s a m e n t e e l 
.Aceite en todos s u s usos 
CHART0N,Farm.,2, Ruó Tirón. Pr.pts ytoá&jFarm1 
Unico Dentífrico aprobado por la 
ACADEMIA DE MEDICINA DE PARÍS 
(16 do Mayo 17S3) 
Para evitar las Imitaciones á menudo peligrosas, 
siempre nocivas, exíjase 
5o5re el rótiib de cada 
frasco la firma en frente 
y la dirección : 17, Rué de la Paix, París 
l i a r a -" \ j ) . m i s m o , 
y ni i iv i í o ü i i m i c a m c n t o , 
Sif AGUA Mi tí ERAL 
a n á l o f í i i a á i a s a g u a s i i a l u r a l e s 
con los 
D E VíCHY 
sos 
P r e p a r a d o s 
con las sales cxlraidas de las Célebre 
AGUAS DE VICHY 
« ülanantiales tle! Estado Francés » 
Ceoraes PIlUMtll j C , aKlue I tturía, PARI; 
> IBMXDmnil de TICIIT. PtniS. — CBÍSSÍISG T C*. PIRÍÍÍ 
En LA HABANA : JOSÉ SARRA y todas Farmacias. 
I V V M E H O S O S M É D I C O S Q U E E M P L E A N I & 
al C L O n J U D K O - F O S F A T O de CAL. CHEOSOTADO 
la consideran como el remedio mas seguro y eücaz contra las 
T/SJS, DRGíiQUmS CRÓNICAS. TOSES ANTIGUAS y PERTINACES, DENGUE 
í JIS c á p s u l a s P a u t u u b e r e r e se emplean en los mismos casos y convienen á 
las personas que no quieren tomar la creosota bájc la forma de s o l u c i ó n . 
En casa de L . P A U T A U B E R 3 E . 32, rueJules César, París, y las principales boticas. 
véziate a l a 
i m m % m m . * GBIOEÍS 
y H í t f i i O G L O B J W A G R A N U L A D A 
ñk ^ 1 f y A e s e l a l i m i e i x t o m e j o r p a r a l o s n i ñ o s de cor ta e d a d . 
e s e l a l i m e n t o m á s c o m p l e t o , y se p r e p a r a so lo c o n a g u a , 
1 e s e l a l i m e n t o m á s s e g u r o p a r a f a c i l i t a r e l des te te . 
, e s e l s o l o a l i m e n t o q u e ^todos l o s m ó d i c o s r e c o m i e n d a n . 
Exíjase el nombre NESTLÉ sobre las cajas 
L A C T E A D A . 5 
CONDENSABA Pg" I E S T I L E 
Verdadera Leche pura de Vacas suizas. La más abundante en Crema. 
E x í j a s e e l « n i d o do p á j a r o s » s o b r e t o d a s l a s e a j a s . 
A.1 p o r m n . y o r : C H I i l i ^ T j E í s r , 1 « , T i u e <lii a P í i r c - í t o y a l , X ^ ^ K - I S , 
Se halla en todas Jas Farmacias y en los grandes Establecimientos do Epiccría. 
X O X 3 0 — T J \ T M I C O 5" 
ÉL MEJOR tUCBDIEflTE DEL A C E I T E DE H I G A J > 0 DE B A C A L A O 
E 7 3 F e R 5 « E D A O E S D E P E C H O - L . I N F A T B S f í í O | 
C A T A R R O S — A M E N O R R E A - A U B U M I N U R S A a 
-.L : G. DEGIiOS, 30, Boulevarrt M o n t p a r n á s s e , Paria . 
' V e s x ' c í . a . c i e r ' o e s p e c i j E i c o d e l 
E n P A Ü I S , casa O . SSSG-I iOS, S S , B o u l e r a r d Jj^on^parnagse 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
A G U A M I N S R A T . F E R R U G I N O S A G A S 1 T O S A 
. . i » - , i > , . . . 
L A M A S R I C A E N H I E R R O , M A N G A N E S O Y A C I 0 0 C A R B Ó N I C O 
Sin rival para curar la 
k r i e m í a , C l o v o s V a , ¥ \ é b Y e s , G a ^ o l ^ V a s 
y enfermedades causadas por la F O U f E t M l Z A . de la S A J N O I B I S 
Contiene el hierro bajo ta forma más asimilable, y loi estómagos más delicados la soportan fácilmente 
Administración: 131, Boulevard de Sébastopol, PARIS 
A N E m J A - D E B t L i D A D - C O N V A L E C E N C I A - F I E B R E D E 
. 0 3 P A I S E S C A L I D O S - D I A R R E A C R Ó N I C A - A F F E C C í O N E S D E L 
C O R A Z Ó N - E X C E S O D E T R A B A J O F Í S I C O Y I N T E L E C T U A L 
se curan radicalemente con 
de 
Tónico reconstituyente 
m i m m m t m 
Dlgestloo — Estimulante poderoso 
D e p ó s i t o oeneral : M O N A V O N . F " do 1» clase, en Z . 7 0 n r ( r r a n c í a ) 
De venta en la H A B A N A ! J O S É S A R R A 
Y E N T O D A S L.A.S B U E N A S F A R M A C I A S 
^ í NO TAN IC O 
DE BASNOLS-SAÍNT-JEAN 
Reparador prescrito por lo» médlcoo de loa Hospitales do Paria 
en todoa loa c a s o s d e d e b i l i t a c i ó n , recomendado i loa conva-
lecientes, á loa anclíinoB, i lo» niño» delicados y A les nodrizas 
(-•.te'.mudas por las fullgn» do la lactancia. 
D̂ rftsrTO GENKIHI. : E . D I T E L Y , [irop>-, 18, R u é des E c o l c » , PARIS 
DEPÓSITOS KN TÓDAS LAB PI'.INCIPALKS FARMACIAS. • f M 
CUfrACiON ASEGURADA tía tocios Afectos pulmonares 
V o s o t r o s todos 
los que 
p a d e c é i s del P e c h o , 
ensayad 
las Cápsu las del 
Dor FQÜRNIER 
" C A P S U L A S ' -
I R E O S O T A D A S ^ 
Í A e l S i o c í o r F 0 Ü E I I E R 1 
Unicas premiadas 
fn /a Exposioion, París. 1870 
BANDA Da 
E x i j i r sobre la C a j a ^ 
la B a n d a de G a r a n t í a 
firmada ^ 
REPRCDU 
L o s T r a b a j o s 
de los M É D I C O S 
mas autoriiados 




contra estas terribles 
Enfermedades 
7̂ 
ÍC Lfl CAJA 
bste producto es igualmente presentado sobrs 'a forma de Vino nreosoteado y Aceite creosoteadOr 
Depósitos en l a H a b a n a í J o s i Sarra ; - Lobé y C», y en las prieoípak-s r.inn u i.-s. 
W a l e s d e J E Z s t ó m a g o , S P a l t a d e I P u e r z a e , 
A n e m i a , C a l e f i i u r a s , etc. 
4A l ^ - ^ M 
I8MO 
R1 
"eos USiífti ' 
CMorosis, Empobreciiíiiento de la Sangro, eto, 
iJnjaiisiiu), Escrojula, Infartos di los Ganglios, tit, - . . 
E L MiSMO 
3 S i l íaS 
F » E R F U M E W t í H V O 
tío Superíar Cualidad a causa de su Extremada C f i o c e n M ú i ) 
> I m p t 8 d e l " D i a r i o d e l a M a m a , " R i e l a 89, 
